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Congresso corta benefícios sociais
e eleva emendas para R$ 61 bilhões

orçamento da união

Parlamentares também reduziram o valor do salário mínimo e aprovaram fundo eleitoral extra.  Página 15

MPPB denuncia 
ex-secretário como 
mandante da
morte de vereador

Jeferson Carvalho, ex-titular 
da pasta de Transportes de Ja-
caraú, teria contratado dois pis-
toleiros para matar Peron Filho.

Página 7

Segurança lança
Operação Verão
com acréscimo
de policiais

Uma das medidas é a imple-
mentação de delegacias móveis, 
que funcionarão em eventos de 
grande porte na capital.
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PF mira aliados
de Bolsonaro por
suspeita de desvio
de cota parlamentar

Em poder de Sóstenes, líder 
do PL, foram apreendidos R$ 430 
mil em espécie. Carlos Jordy 
considerou a ação “covarde”.
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Aeroporto já
supera movimento
registrado no 
ano passado 

Até novembro, o Castro Pin-
to registrou 100 mil embarques 
e desembarques a mais do que 
em todo o ano de 2024, 
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Entulhos de construção são 30% do lixo
Esses resíduos são os mais frequentes e cobrem calçadas e terrenos baldios em várias partes 

da cidade. Moradores reclamam que eles atraem roedores e provocam riscos de doenças.
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n “Na simplicidade de uma 
manjedoura, Deus faz nascer Seu 
Filho, e a pobreza daquele lugar 
transforma-se em sinal 
da nossa salvação. O Salvador do 
mundo vem na simplicidade”.
  

Dom Manoel Delson
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n “Decidi que, neste ano, o meu 
Natal será parecido com os de 
antigamente: em paz e sem pressa, 
vou comer peru com farofa e arroz, 
não sem antes saborear gostosas 
empadas encomendadas”. 

Carlos Pereira
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Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

Hemocentro apela para reforço 
de doações neste fim de ano

Para manter estoques em dia, são necessárias 230 doações diá-
rias, mas número caiu para 90, segundo informações da diretoria.
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Verão começa amanhã, mas 
temperaturas devem subir pouco

Nova estação chega ao meio-dia. Meteorologista Marle Bandei-
ra, da Aesa, diz que as chuvas no interior serão irregulares.

Página 19
Foto: Julio Cezar Peres



A Paraíba sempre se destacou na área de tecnologia. Durante muitos anos, 
o município de Campina Grande foi visto como um dos maiores pólos tecno-
lógicos do país, atraindo investimentos de empresas multinacionais gigantes, 
como Google e Hewlett Packard (HP). Aos poucos, João Pessoa também foi 
crescendo nesse cenário, e deve se desenvolver ainda mais com a inauguração 
do Parque Tecnológico Horizontes de Inovação (PTHI), ocorrida nesta semana.

O parque aproveita a estrutura do antigo Colégio Nossa Senhora das Ne-
ves, localizado na Praça Dom Ulrico, no Centro Histórico de João Pessoa, que 
passou por uma grande reforma. De acordo com a Secretaria de Comunica-
ção do Estado, são 3.542,02 m² com espaço para incubadoras, startups, cowor-
king e laboratório maker. A inauguração, realizada pelo governador João Aze-
vêdo, marca um avanço estratégico para o fortalecimento do ecossistema de 
ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo no estado.  O investimento 
total do Governo da Paraíba no PTHI ultrapassa R$ 32 milhões.  

Uma vantagem indireta do novo equipamento é que ele contribui para a re-
vitalização do Centro Histórico, que tem sido uma preocupação constante da 
gestão. A arquitetura histórica do prédio, que é belíssimo, é mantida, ao mes-
mo tempo em que o espaço volta a ser funcional e ocupado por diversas pes-
soas que trabalham com tecnologia, mantendo o Centro vivo.

O pavimento inferior do prédio vai abrigar instituições. O térreo concen-
tra áreas administrativas, salas de reunião, auditório com 77 lugares e salas 
de instituições de apoio. Já o pavimento superior é destinado às incubadoras, 
com nove salas para startups, coworking e laboratório maker. A estrutura possui 
acessibilidade garantida com rampas, elevadores e plataformas.

No mês de janeiro, será lançado edital para o chamamento de startups para 
ocupar espaços do polo tecnológico, que também abrigará uma empresa chi-
nesa que desenvolve um sistema de comunicação via satélite.  

Antes mesmo da inauguração do prédio, já existia atuação do PTHI de for-
ma remota e por meio de editais. Desde a criação do parque, foram lançados 
editais que totalizam R$ 7,5 milhões, destinados ao incentivo de novos mode-
los de negócios e à integração do mercado local. Nesse período, o PTHI apoiou 
148 projetos e realizou nove turmas em áreas estratégicas, como modelagem 
de negócios, entrada no mercado, incubação de impacto e capacitação técnica, 
incluindo empresas vencedoras da Expofavela 2023 e 2024. 

É sempre uma alegria ver mais um prédio histórico revitalizado no Centro 
de João Pessoa, que até tão pouco atrás passava por uma fase de abandono e 
esvaziamento, com tantas construções bonitas perdendo a batalha para o tem-
po. A alegria é dobrada quando esse prédio ganha uma funcionalidade que vai 
contribuir para o desenvolvimento do estado e a geração de emprego e renda. 

Polo Tecnológico
Editorial

Manjedoura de Belém é a Mão de Deus
A história da Redenção humana tem início 

quando Deus decide aproximar-se definitiva-
mente da humanidade. O mistério do Natal re-
vela um Deus que se deixa contemplar na fragi-
lidade de um menino, fazendo-se Deus conosco 
nascido em nossa própria carne. Nos dias san-
tos do Natal, somos convidados a saborear a ale-
gria do nascimento do Redentor: o Astro nas-
cente ilumina a noite do mundo e a estrela da 
esperança volta a indicar o caminho, enquanto 
a humanidade saúda o Salvador esperado por 
todos os povos.

A Manjedoura de Belém é a mão de Deus 
estendida a nós. Tudo converge para esse lugar 
tão empobrecido, mas repleto da luz mais for-
te, capaz de arrancar o mundo das trevas. À luz 
do Natal, renova-se em nós a certeza de que o 
mal não prevalecerá. O Menino de Belém nas-
ce como sinal silencioso, porém definitivo, de 
que a história está nas mãos de Deus. Por isso, 
não caminhamos com medo, mas confiantes, 
unidos, de mãos dadas com Deus e entre nós. 
Somos discípulos de Cristo, e Ele nos precede 
no caminho. Sua luz não se impõe pela força, 
mas brilha na humildade da manjedoura, ilu-
minando as trevas do mundo. A humanidade 
necessita dessa luz e anseia por pontes que per-
mitam a Deus alcançar o coração dos homens e 
aos homens reencontrarem-se com Deus. Cada 
gesto de comunhão, reconciliação e esperan-
ça torna-se, assim, um prolongamento do Na-
tal no tempo.

Na simplicidade de uma manjedoura, Deus 
faz nascer Seu Filho, e a pobreza daquele lugar 
transforma-se em sinal da nossa salvação. O Sal-
vador do mundo vem no silêncio e na extrema 
simplicidade; não chega pelo ruído das armas 
nem pelas narrativas ideológicas que assaltam 
nossos sentidos, mas pelo caminho discreto dos 
afetos mais genuínos. O mundo clama pela paz! 
Ele, O Cristo Salvador, vem para nos fazer filhos 
de Deus: “Mas, a quantos O receberam, aos que 
Nele creem, deu-lhes o poder de se tornarem fi-
lhos de Deus” (Jo 1,12). O dom mais extraordi-
nário que brota do mistério do Natal é o dom da 
fé: acreditar que Deus jamais abandona Seus fi-
lhos. Mesmo quando muitos O consideram dis-
tante ou irrelevante, Deus continua a abaixar-Se, 
oferecendo ao mundo Seu Menino Salvador e a 
plenitude de Seu amor transformador.

Qual é, então, o grande sinal de Deus para 
este tempo natalino? A simplicidade de nos en-

tregar Seu pequeno Menino. Deus continua a 
nascer na manjedoura de nossos corações; não 
Se cansa de fazer-Se pobre e pequeno por amor a 
nós. A lógica do Natal é a lógica do amor que se 
inclina, da presença concreta de Deus no mundo 
necessitado dos homens. Para adentrar o mis-
tério da salvação, somos chamados a assumir a 
simplicidade como critério. Acolher o Menino 
de Belém é receber o amor de forma concreta, 
encarnado em nossa vida, e não apenas no pla-
no das ideias.

Nesse horizonte de fé e serviço, o Ministé-
rio de Nossa Senhora no Natal recorda-nos que 
Maria é a primeira a acolher o Mistério, ofere-
cendo-Se inteiramente para que Deus encontre 
morada entre nós. Inspirados por seu “sim”, este 
ministério existe para anunciar, servir e teste-
munhar que o Natal permanece vivo quando 
há ternura, escuta e cuidado com os mais frá-
geis. Assim como Maria apresentou o Menino 
ao mundo, somos chamados a levar Cristo aos 
irmãos, sobretudo aos pobres, esquecidos e de-
samparados, fazendo de nossas ações uma ex-
tensão da manjedoura de Belém.

Cantemos com os anjos o hino de louvor a 
Deus nas alturas, que é, ao mesmo tempo, um 
apelo à paz na terra. Essa paz traduz-se em um 
compromisso sincero com a construção de um 
mundo novo, dentro e fora de nós. Invoquemos 
com ardor a Virgem Mãe, que permaneceu vi-
gilante diante da manjedoura da verdadeira 
paz, e, confiantes em sua intercessão, peçamos 
que a Igreja anuncie, também em nosso tempo, 
Cristo Salvador. Desejo um Santo Natal do Se-
nhor para todos! 

São aqueles consistentes nos principais 
fatos preponderantes ou norteadores dos 
eventos dominantes ou causadores dos 
episódios mais significativos de determi-
nado período. No caso do título, temos em 
consideração as quatro primeiras dezenas 
de anos desde a Proclamação (1889), con-
forme os mais notórios historiadores, até o 
longínquo e turbulento ano de 1930.

Na metodologia proposta por Edgar 
Carone, cabe considerar no volume espe-
cífico intitulado “A Primeira República”, 
dividida em sistemas políticos; economia; 
classes sociais e Forças Armadas, peculiar 
apresentação sociológica pertinente à rea-
lidade da época. Hermenêutica retratando 
com objetividade o que considerava a linha 
editorial, já a lembrar o estofo weberiano 
de “Economia e Sociedade”. Edição de 1969 
da investigação de “Corpo e Alma da So-
ciedade”. Algumas décadas seguintes para 
uma Sociologia compreensiva, tanto quan-
to aproximativa da proposta por Max We-
ber como por Vamireh Chacon.

A matéria na quadratura da divisão da 
obra, quase exposta como um equilátero 
de influências entre a política, a econo-
mia e as classes sociais, desagua em epílo-
go sintético, onde não prevaleça qualquer 
delas. Tais fatores foram bem e percucien-
temente destacados e desmarcados, à ex-
ceção da periclitante liberdade de crença, 
expressão e a carente formação escolar, em 
tão vasta dimensão geográfica e institucio-
nal. Havia desigualdade social e precon-
ceitos à demasia. Direitos Humanos, uma 
construção em processo íngreme e áspero.

De passagem, no índice, convém citar: 
A Proclamação dos membros do Governo 
Provisório; O primeiro decreto do Gover-
no Provisório; O Golpe do Estado do Ba-
rão de Lucena: O Presidente da Repúbli-
ca aos brasileiros; Manifesto de Floriano 
à Nação; Carta-manifesto dos treze Gene-
rais; Proclamação do Contra-Almirante 
Custódio José de Melo; Manifesto de Sal-
danha da Gama: O monarquismo; Mani-
festo de Prudente de Moraes; A “cordiali-
dade brasileira”: 1893 e Canudos; Tentativa 

de Restauração Monárquica; Vacina Obri-
gatória: A Revolta Popular; Campanha Ci-
vilista: Rompimento de Rui com a candida-
tura Hermes; o bombardeio de Salvador; 
Candidatura A. Bernades: As cartas fal-
sas; A Aliança Liberal: Candidatura Getú-
lio (1929); e o golpe limitar: a Junta Gover-
nativa. São documentos, aliás 16, desde o 
início até o epílogo da fase histórica bem 
curiosa e interessante.

São 16 documentos e capítulos-sínte-
se tratando apenas de aspectos políticos 
sufragados segundo critérios do aludi-
do autor.

Cada síntese à espera de apanhado mo-
delar, inexistente na bibliografia da épo-
ca. Repetindo, são documentos essenciais 
para compreender topicamente a história 
do Brasil naquela conturbada fase de in-
decisão e razoável discernimento. Lidas 
tais peças históricas, já é uma segurança 
sobre como compreendemos a nossa for-
mação republicana.

Documentos de época Republicana

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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compreender 
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“O dom mais 
extraordinário 
que brota 
do mistério 
do Natal é 
o da fé
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O Centro de Apoio à 
Criança e ao Adolescente 
(Cendac) realizou mais de 30 
cursos profissionalizantes em 
2025, capacitando cerca de mil 
pessoas em 15 municípios da 
Paraíba. 

Neste ano, o Cendac tam-
bém promoveu a Campanha 
Por Todas Elas e Por Nós Tam-
bém — Pela Vida das Mu-
lheres, com o objetivo de 
conscientizar e mobilizar a 
sociedade para o combate à 
violência contra as mulheres.

Além dos cursos, a insti-
tuição também realizou ofi-
cinas profissionalizantes, em 
diversos bairros de João Pes-
soa e um seminário sobre 
empreendedorismo, levan-
do informações aos alunos 
dos cursos e das oficinas so-
bre como montar seu próprio 
negócio de maneira rentável.

Para realização de todas 
essas atividades, o Cendac 
firmou parcerias com as Se-
cretarias Municipais do De-
senvolvimento Econômico e 
Trabalho (Sedest) e a Secre-
taria de Direitos Humanos 
e Cidadania (Sedhuc), e pelo 
estado, com a Secretaria do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh). 

O Cendac ainda realizou 
as oficinas profissionalizan-
tes Técnicas Secretariais e Ro-
tinas Administrativas para 
adolescentes, em parceria 
com o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA).

“Todos os nossos cursos 
e oficinas profissionalizan-
tes são gratuitos e com direi-
to ao certificado e os nossos 
professores e professoras são 
pessoas qualificadas e com 
larga experiência nas áreas 
que atuam. Atendendo aos 
pedidos dos alunos, o Cen-
tro realizou, em outubro, o 
seu primeiro seminário so-
bre empreendedorismo, reu-
nindo especialistas em marke-
ting e mercado, em que foram 
repassadas informações im-
portantes para as pessoas que 
fizeram cursos conosco consi-
gam montar com êxito o seu 
próprio negócio”, explicou a 
presidenta do Cendac, Val-
quíria Alencar.

Centro também realizou oficinas profissionalizantes, em diversos bairros de JP

Cendac capacita cerca 
de mil pessoas em 2025

em 15 municípios

Em abril, o Cendac abra-
çou a luta em defesa da vida 
das mulheres, realizando a 
campanha Por Todas Elas 
e Por Nós Também — Pela 
Vida das Mulheres. 

O lançamento da cam-
panha contou com a par-
ticipação da secretária da 
Mulher e da Diversidade 
Humana, Lídia Moura, da 
coordenadora das Delega-
cias da Mulher na Paraíba, 
Sirleide Azevedo, a profes-
sora da UFPB e especialis-
ta nos estudos e pesquisas 
em gênero Glória Rabay, a 
vice-presidenta da Associa-
ção Paraibana de Imprensa, 
Karla Alencar, e as ouvido-
ras da Assembleia Legislati-
va da Paraíba Nilda Aguiar 
e Miranda Cândido, entre 
outras autoridades.

“A campanha Por todas 
Elas e Por nós também teve 
como objetivo sensibilizar, 
conscientizar e informar 
a sociedade sobre este fe-
nômeno da violência que 
tem tirado a vida das mu-
lheres de maneira sistemá-
tica. Além disso, promover 
reflexões sobre como pode-
mos enfrentar este proble-
ma e, por isso, estivemos 
em diversos espaços, como 
salões de beleza, farmácias, 

organizações não governa-
mentais, unidades de saúde, 
escolas; realizamos rodas 
de conversas para falar so-
bre a campanha com nossos 
alunos e alunas nos cursos 
e oficinas que realizamos, 
promovendo um diálogo 
direto com as pessoas, mu-
lheres e homens, jovens e 
adultos, para chamar todos 
a participar desta luta em 
prol da vida das mulheres 
e das meninas paraibanas”, 
afirmou a coordenadora da 
campanha, Fátima Carnei-
ro. Segundo ela, mais de 
duas mil pessoas foram mo-
bilizadas pela campanha.

Em agosto, o Cendac ins-
talou no hall de entrada do 
prédio o Banco Vermelho, 
símbolo de denúncia da vio-
lência contra as mulheres 
no Brasil. 

“A instalação do Ban-
co Vermelho na instituição 
marca uma nova etapa da 
nossa campanha. A propos-
ta é fazer com que as pes-
soas que nele sentem refli-
tam e pensem como podem 
agir para enfrentar este pro-
blema, que mata uma mu-
lher a cada seis horas no 
Brasil. É preciso dar um 
basta nisso”, afirmou Val-
quíria Alencar.

Perspectivas para 2026
Para o próximo ano, o 

Cendac intensificará as ati-
vidades da campanha de 
combate à violência contra 
as mulheres, estabelecerá 
parcerias com órgãos de en-
caminhamento para o mer-
cado de trabalho e no mês 
de março, realizará a Feira 
das Mulheres Artesãs, que 
em 2026 chega a sua 10a edi-
ção. “Além dessas ações, va-
mos também promover o 
nosso segundo seminário e 
oficinas sobre empreende-
dorismo, em parceria com o 
Sebrae e o empreender Pa-
raíba”, informou Valquíria 
Alencar.

Entre os cursos e oficinas 
ofertados pelo Cendac nes-
te ano, estão o de Design de 
Sobrancelhas, Manutenção 

e Conserto de Ar-Condicio-
nado, Caixa Decorativa, Au-
xiliar Administrativo, Aten-
dente de Farmácia, Manicure 

e Pedicure, Bijuterias, Bolos, 
Doces e Salgados, Pintura em 
Tecidos, Boneca em Tecido e 
Operador de Caixa.

Campanha abraça a luta em 
defesa da vida das mulheres

Mais de 30 cursos profissionalizantes foram realizados neste ano em parceria com diversos órgãos 
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Em agosto, 
o Cendac 
instalou no hall 
de entrada do 
prédio o Banco 
Vermelho, 
símbolo de 
denúncia da 
violência contra 
as mulheres 
no Brasil
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O Departamento Estadual 
de Trânsito da Paraíba (De-
tran-PB) suspenderá tempo-
rariamente os serviços re-
lacionados a processos de 
veículos, no período de 29 de 
dezembro de 2025 a 1o de ja-
neiro de 2026. A medida ocor-
re em razão de ajustes admi-
nistrativos e operacionais de 
fim de ano.

 Durante o intervalo não 
serão realizados atendimen-
tos ligados a procedimentos 
como registro, transferência, 
alteração de dados cadastrais 
e demais trâmites envolven-
do veículos. A suspensão vale 
tanto para atendimentos pre-
senciais como on-line.

 Os serviços serão retoma-
dos a partir do dia 2 de janei-
ro de 2026. 

Processos de 
veículos serão 
suspensos

no detran-pb

O Sistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Sine-
-PB), a partir da próxima se-
gunda-feira (22), ofertará 512 
vagas de emprego em 10 ci-
dades paraibanas.  

Em Patos, está concentra-
do o maior número de vagas 
de emprego da semana. Ao 
todo, são 256 oportunidades, 
das quais 200 só para a fun-
ção de operador de telemarke-
ting ativo e receptivo. Há va-
gas também para supervisor 
de vendas comercial, agente 
funerário e vendedor pracis-
ta (12 vagas cada cargo), etc. 

Na capital, serão dispo-
nibilizadas 112 vagas em di-
ferentes cargos. No posto 
fixo e nas demais unidades 
do Sine-PB em João Pessoa, 
há vagas para as funções de 

auxiliar de linha de produ-
ção (20), serralheiro, garçom 
e cozinheiro de restauran-
te (quatro vagas cada fun-
ção), assistente social —Ensi-
no Superior completo (uma). 

Enquanto em Campina 
Grande serão ofertadas 84 
vagas de emprego, para as 
funções de lavador de veí-
culos e ajudante de obras 
(10 vagas cada função), ven-
dedor interno (sete), carpin-
teiro, promotor de vendas, 
garçom e pedreiro (cinco va-
gas cada função), técnico em 
administração (duas), entre 
outros.

Em Santa Rita, serão 15 
vagas para auxiliar de linha 
de produção e ajudante de 
carga e descarga de merca-
doria (duas). 

Também tem vagas para 
Cabedelo, Princesa Isabel, 
Sapé, Bayeux, Mamanguape 
e Pombal.  

O Sine-PB orienta os tra-
balhadores interessados que 
compareçam às unidades de 
atendimento portando do-
cumentos pessoais, Cartei-
ra de Trabalho e currículo 
atualizado. O Sistema tra-
balha em parceria com di-
versas empresas realizando 
a intermediação da mão de 
obra ofertada por elas. 

Os serviços do Sine-PB 
para empresas instaladas 
ou que vão se instalar no es-
tado podem ser solicitados 
pelo e-mail: estadual@hot-
mail.com. Para mais infor-
mações, entre em contato 
pelo telefone (83) 3218-6600.

Sine-PB oferta mais de 500 vagas 
de emprego para diversas funções

segunda-feira

REPERCUSSÃO 
MUNDIAL

REVÉS DO 
LOBISTA 

PAQUERANDO O PT

PURA INCOERÊNCIA

ANO SIVUCA

recesso forense

A presidente do diretório estadual do PT, deputada 
Cida Ramos, declarou à imprensa, ontem, que foi 
sondada pelo deputado estadual Hervázio Bezerra 
(PSB) sobre a possibilidade do seu filho e vice-pre-
feito Leo Bezerra (PSB) filiar-se ao Partido dos Tra-
balhadores. “Se alguém quer entrar no PT, primeiro 
precisa expressar isso publicamente. E tem que ser 
discutido com o diretório estadual e o nacional”.

O partido União Brasil havia expulsado Celso 
Sabino após este desobedecer ordem da legenda 
para desembarcar do governo, abrindo mão do 
cargo de ministro do Turismo. Agora o partido quer 
de volta o cargo, mas não aceitou mais Sabino, que 
será substituído pelo paraibano Gustavo Feliciano. 
Nada parece fazer sentido. Mas, é demais exigir 
coerência absoluta nessa área.

A Assembleia Legislativa da Paraíba aprovou 
Projeto de Lei que institui 2026 como o “Ano Sivuca 
– O Legado Eterno do Poeta do Som”. A propositura 
foi do deputado Dudu Soares (Solidariedade) e 
cria diretrizes para ações culturais, educativas e 
de valorização da identidade nordestina em todo o 
estado. Segundo Dudu, o projeto estabelece bases 
para políticas públicas culturais.

De hoje até 6 de janeiro, o Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) e as comarcas, de entrância inicial e 
final, estarão em recesso forense, funcionando, nesse 
período, exclusivamente em regime de Plantão Judiciá-
rio. O expediente volta à normalidade em todo o Poder 
Judiciário estadual no dia 7, a partir das 7h. Durante 
o recesso, ficam suspensos os prazos processuais, a 
realização de audiências e sessões de julgamento.

A imprensa inter-
nacional repercutiu a 
decisão da Mesa Di-
retora da Câmara dos 
Deputados, presidida 
pelo paraibano Hugo 
Motta (Republicanos), 
de declarar a perda de 
mandado de Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) por 
excesso de faltas. O 
jornal americano ABC 
News classifica como 
“mais um golpe contra o 
líder de extrema-direita” 
Jair Bolsonaro. Agên-
cias EFE, da Espanha, e 
AFP, da França, também 
deram destaque.

A agência americana 
Bloomberg avalia que o 
interesse do presidente 
Donald Trump diminuiu 
com a condenação de 
Jair Bolsonaro e, agora, 
com a perda do man-
dato do filho. O jornal 
La Nacional, da Argen-
tina, afirma que Eduar-
do “não comparece ao 
prédio do Legislativo em 
Brasília desde fevereiro, 
quando se mudou para 
os Estados Unidos, para 
atuar como lobista em 
nome de seu pai”. Vários 
outros veículos também 
abordaram o tema.

CAMINHADA DAS MULHERES SERÁ 
REALIZADA, HOJE, E REFORÇA LUTA 
CONTRA VIOLÊNCIA E FEMINICÍDIO

Com o lema “Por mim, por elas e por todas”, será 
realizada na manhã de hoje, em João Pessoa, uma ca-
minhada organizada pela Rede de Atenção às Mulhe-
res em Situação de Violência Doméstica, Familiar e Se-
xual (Reamcav), com concentração a partir das 7h, no 
entorno do Mercado Público de Mangabeira. A Rede é 
vinculada à Secretaria das Mulheres e da Diversidade 
Humana da Paraíba. O trajeto vai do mercado até a Pra-
ça do Coqueiral e, segundo a secretária Lídia Moura, 
a iniciativa tem o objetivo de reforçar o enfrentamento 
da violência doméstica e sexual contra as mulheres e a 
luta contra o feminicídio. Ela afirma que nenhuma mu-
lher deve enfrentar o problema sozinha: “A rede existe 
para acolher, orientar, garantir proteção e responsabi-
lizar o agressor”, informa a gestora. A secretária con-
vida as mulheres pessoenses a participar do evento, 
que contará com a presença de representantes de ór-
gãosgovernamentais, da Justiça, da Segurança Públi-
ca, do Movimento de Mulheres da Paraíba e de outras 
entidades da sociedade civil. Também haverá adesiva-
gem de veículos, além da distribuição de material in-
formativo sobre os serviços prestados pela Reamcav. O 
evento será uma oportunidade para estimular denún-
cias de violência, que podem ser feitas por meio do Dis-
que 190, da Polícia Militar, nos 
casos de urgência; do Disque 
180, da Central de Atendi-
mento à Mulher, e do Dis-
que 197, da Polícia Civil 
(para denúncias anô-
nimas). Lídia Moura 
espera um grande 
número de mu-
lheres na cami-
nhada.
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Norma publicada ontem, no DOU, determina que o exame será garantido pelo SUS a partir dos 40 anos

Lei amplia o acesso a mamografia
para as mulheres

Isabela Vieira  
Agência Brasil

Utilizado para o diag-
nóstico precoce de câncer de 
mama, o exame de mamo-
grafia gratuito no Sistema 
Único de Saúde (SUS) agora 
é um direito de toda mulher 
a partir dos 40 anos. A deter-
minação é da Lei no 15.284, 
assinada ontem, pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU)

O câncer de mama é o que 
mais mata mulheres no Bra-
sil, segundo pesquisa recente 
divulgada pelo Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), ór-
gão do Ministério da Saúde. 
Em 2023, 20 mil mulheres fo-
ram a óbito pela doença.

Somente em 2025, são es-
timados mais de 73 mil no-
vos casos. A faixa etária dos 
40 a 49 anos concentra 23% 
da incidência da doença, e a 
detecção precoce aumenta as 
chances de cura.

Antes da nova lei, a re-
comendação de mamogra-
fia pelo SUS era apenas para 
mulheres de 50 a 69 anos, fai-
xa que tem mais diagnósti-
cos, segundo o Inca, e a cada 
dois anos.

Para pacientes mais jo-
vens, o exame era feito em si-
tuações específicas, como no 
rastreamento de câncer here-
ditário ou para o diagnóstico 

de alterações já perceptíveis 
nas mamas.

Agora, o exame será ga-
rantido mesmo que mulhe-
res não apresentem nenhum 
tipo de sinal ou sintoma de 
câncer.

Ampliação
A proposta nasceu do Se-

nador Plínio Valério (PSDB-
-AM) e contou com apoio do 
Executivo. Além do presi-
dente Lula, assinam a lei os 
ministros Alexandre Padi-

lha, da Saúde; Macaé Evaris-
to, dos Direitos Humanos; e 
Márcia Lopes, das Mulheres.

Para o parlamentar, a 
antecipação da idade para 
o exame preservará mui-
tas vidas, ao permitir que 
mais mulheres sejam aten-
didas na rede de Saúde, no 
período preconizado, de 
acordo com o perfil de cada 
paciente.

Em evento no fim de se-
tembro, quando anunciou 
que o governo publicaria a 

lei, o ministro Padilha disse 
que oferecer a mamografia a 
partir dos 40 anos no SUS era 
uma decisão histórica.

“Ampliamos o acesso ao 
diagnóstico precoce em uma 
faixa etária que concentra 
quase um quarto dos casos 
de câncer de mama. Enquan-
to alguns países erguem bar-
reiras e restringem direitos, o 
Brasil dá o exemplo ao prio-
rizar a saúde das mulheres”, 
completou. 

O rastreamento de casos 

pela mamografia é aponta-
do como a melhor forma de 
enfrentar a doença.

“Precisamos aumentar 
essa cobertura para 70%. 
Hoje, a gente tem uma va-
riação em alguns estados do 
Norte, em torno de 5,3%, e 
no Espírito Santo, de 33%. É 
muito baixo”, avaliou a chefe 
da Divisão de Detecção Pre-
coce e Organização de Rede 
do Inca, Renata Maciel.

“Nosso foco é centrar es-
forços nesse rastreamento 

organizado para que as mu-
lheres façam a mamografia a 
cada dois anos”. 

O autoxame é importante, 
mas somente a mamografia 
é capaz de detectar tumores 
menores, segundo especia-
listas.

Prevenção
Além do diagnóstico pre-

coce, a prevenção envolve 
a adoção de hábitos saudá-
veis. Praticar atividades físi-
cas, manter um peso saudá-
vel e a reduzir o consumo de 
álcool são recomendações. 
A amamentação também é 
considerada um fator de pro-
teção, contribuindo para di-
minuição do risco de câncer 
de mama, de acordo com o 
Inca e a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS).

Entre os fatores de risco, 
estão o envelhecimento, a ge-
nética, a reposição hormonal, 
o histórico familiar, a meno-
pausa tardia, a gravidez a 
partir dos 35 anos e o uso de 
anticoncepcional oral, além 
de sedentarismo, obesidade 
e o consumo de álcool.

A nova lei aprovada foi 
incluída em uma lei ante-
rior, a Lei no 11.664, de 2008, 
que estabelece ações de saú-
de para a prevenção, detec-
ção, tratamento e acompa-
nhamento de cânceres de 
colo uterino, de mama e co-
lorretal.

O rastreamento de casos de câncer pela mamografia é apontado como a melhor forma de a mulher enfrentar a doença
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O lançamento do 
foguete Hanbit-Na-
no, a partir do Centro 
de Lançamento de Al-
cântara (CLA), no Ma-
ranhão, que iria ocor-
rer ontem, foi adiado 
mais uma vez após a 
detecção de um proble-
ma em uma válvula do 
equipamento. 

De acordo com a 
empresa sul-coreana 
Innospace, que desen-
volveu o veículo es-
pacial, uma nova ten-
tativa de lançamento 
deverá ocorrer ama-
nhã, às 14h45.

Trata-se do pri-
meiro lançamento co-
mercial de um veículo 
espacial a partir do ter-
ritório nacional.

Inicialmente, o lan-
çamento estava pre-
visto para ocorrer na 
quarta-feira (17). No 
entanto, durante a eta-
pa final de averiguação 
dos sistemas, foi detec-
tada uma anomalia em 
parte do sistema de re-

frigeração do oxidante 
do combustível. 

A empresa decidiu, 
então, adiar o lança-
mento para poder tro-
car os componentes. A 
previsão de lançamen-
to passou para as 15h45 
de ontem. No início da 
tarde, porém, foi no-
vamente adiado para 
as 21h30. Por volta das 
20h30, a Innospace co-
municou que, devido à 
detecção de problemas 
técnicos, o lançamento 
havia sido cancelado.

De acordo com a 
Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), que conduz a 
operação de lançamen-
to, a janela para uma 
nova tentativa se esten-
de até o dia 22 de de-
zembro. 

O veículo espacial, 
com 21,8 m de compri-
mento, 1,4 m de diâ-
metro, e 20 toneladas, 
levará satélites para a 
órbita baixa da Terra 
(LEO), a uma altitude 
de aproximadamente 
300 km e inclinação de 
40 graus.

Um total de oito 
cargas úteis estão den-
tro da coifa, na parte 
superior do veículo de 
lançamento: cinco pe-
quenos satélites para 
colocação em órbita e 
três dispositivos expe-
rimentais, desenvolvi-
dos por instituições e 
empresas do Brasil e da 
Índia. A propulsão do 
equipamento é híbri-
da, com combustível 
sólido e líquido.

Lançamento é adiado 
para amanhã no MA

foguete

O ex-procurador da Ope-
ração Lava Jato Deltan Dal-
lagnol realizou o pagamento 
de R$ 146 mil em indeniza-
ção ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, obedecendo à 
condenação por danos mo-
rais pela apresentação de um 
PowerPoint que apresentava 
o então ex-presidente como 
centro da suposta organiza-
ção criminosa investigada 
pela força-tarefa.

Depósito
O comprovante de depó-

sito foi entregue no dia 3 des-
te mês ao Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJSP), onde 
tramita a execução da conde-
nação. O valor foi arrecadado 
por meio de doações de apoia-
dores. Em 2016, Dallagnol fez 
uma apresentação com o soft-
ware para acusar Lula, que era 
investigado pela operação, de 
chefiar uma organização cri-
minosa. O slide da apresen-
tação, com círculos azuis e 
nomes que indicavam Lula 
como o centro do suposto es-
quema, foi amplamente re-
produzido pela imprensa e 
em redes sociais.

Posteriormente, os pro-
cessos foram anulados após o 
STF considerar o ex-juiz Sér-
gio Moro parcial na condução 
da investigação.

Na ocasião, Cristiano Za-
nin, atual ministro do STF e 
ex-advogado de Lula, questio-
nou a conduta funcional de 
Deltan. Segundo ele, o ex-pro-
curador e outros integrantes 
da Lava Jato usaram a apre-
sentação para acusar o ex-pre-
sidente de atuar como “co-

mandante e maestro de uma 
organização criminosa”.

Danos morais
Em março de 2022, o Supe-

rior Tribunal de Justiça (STJ) 
condenou Deltan Dallagnol 
ao pagamento de R$ 75 mil 
em danos morais a Lula. Des-
de então, o valor é corrigido 
por juros, chegando aos 146 
mil. Em julho deste ano, após 
a Justiça de São Paulo deter-
minar o pagamento da inde-
nização, Deltan disse que “fez 
a coisa certa” e que “não se ar-
repende”.

Cassação
Deltan chegou a se eleger 

deputado federal em 2022, 
mas teve seu mandato cas-
sado após uma decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em maio de 2023. Por 
unanimidade, o tribunal en-
tendeu que Deltan Dallagnol 
pediu exoneração do cargo de 
procurador da República en-
quanto tramitavam proces-
sos administrativos que po-
deriam torna-lo inelegível, se 
fosse condenado.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, assinou on-
tem, em São Paulo, o contra-
to de aquisição das primeiras 
doses de vacina contra a den-
gue que estão sendo produzi-
das pelo Instituto Butantan. O 
contrato para a entrega des-
sas primeiras doses é de cer-
ca de R$ 368 milhões.

Aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) no início des-
te mês, a Butantan-DV é o 
primeiro imunizante contra 
a dengue em dose única no 
mundo e foi testada para ser 
aplicada na população brasi-
leira de 12 a 59 anos de idade.

300 mil doses
Nos próximos dias, o Bu-

tantan deverá entregar ao mi-
nistério 300 mil doses da vaci-
na, que serão utilizadas pelo 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) para vacinar 
voluntários que participaram 
dos estudos do imunizan-
te e também para vacinação 
nos municípios de Botucatu, 
em São Paulo, e Maranguape, 
no Ceará e, possivelmente, 
também para os cidadãos de 
Nova Lima, em Minas Gerais, 
onde serão feitos estudos para 
avaliar a vacinação em massa 
da população. 

A expectativa do ministro 
é que essas primeiras doses já 
comecem a ser aplicadas nos 
dia 17 e 18 de janeiro.

“Vários estudiosos apon-
tam a possibilidade de uma 
alta capacidade de controle 
da infecção e do quadro epi-
dêmico da dengue se a gen-

te chegar entre 40% e 50% da 
população vacinada. Vamos 
começar a vacinação nessas 
cidades para acompanhar o 
impacto. Vamos acompanhar 
isso por um período de anos 
para avaliar aquilo que pode 
ser uma parte importante da 
estratégia do resultado da 
aceleração da vacinação no 
país”, explicou Padilha.

Janeiro
Até o fim do mês de janei-

ro, o Butantan deverá entre-
gar mais um milhão de doses 
ao Ministério da Saúde, que 
serão utilizadas para vacinar 
os profissionais da Atenção 
Primária, que atuam nas uni-
dades básicas de saúde (UBS) 
e em visitas domiciliares.

“A gente espera fazer o en-
vio já nos próximos dias para 
o Ministério da Saúde, atra-
vés do Programa Nacional 
de Imunizações, para a im-
plementação da vacinação, 
além do compromisso já assu-
mido de que mais um milhão 
de doses chegarão às mãos do 
PNI até o fim de janeiro”, dis-
se Esper Kallás, diretor do 
Instituto Butantan. 

“Todos sabem também 
que a gente vem trabalhan-
do duramente para ampliar 
nossa capacidade produti-
va com parceiros e fazer esse 
numerário crescer bastante, 
especialmente a partir do se-
gundo semestre de 2026. Com 
isso, a gente espera atender 
uma grande quantidade de 
pessoas no enfrentamento da 
dengue”, acrescentou.

Conforme o Butantan for 
entregando mais doses, o mi-
nistério estenderá a vacinação 
ao público geral. 

Deltan paga indenização 
a Lula por PowerPoint

Ministro assina contrato 
para compra de vacina 

da lava jatoda dengue
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Deltan chegou 
a se eleger 
deputado 
federal em 
2022, mas teve 
seu mandato 
cassado após 
uma decisão 
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Trata-se do 
primeiro 
lançamento 
comercial de 
um veículo 
espacial a 
partir do 
território 
nacional

Agência BrasilElaine Patricia Cruz  
Agência Brasil

Bruno Bocchini 

Agência Brasil



Não é incomum encontrar, 
em calçadas, canteiros, terre-
nos baldios e outros pontos da 
cidade, os chamados resíduos 
de construção civil (RCC) — 
materiais de obra, como tijo-
los, blocos de concreto, emba-
lagens plásticas e pedaços de 
metal e vidro que, ao serem 
descartados de forma incorre-
ta, geram problemas que vão 
além da degradação da paisa-
gem, resultando em transtor-
nos urbanos, danos ao meio 
ambiente e riscos à saúde pú-
blica. Apesar do incômodo co-
letivo, esse tipo de lixo pode 
ser visto com frequência nas 
ruas de João Pessoa, acenden-
do um debate sobre a respon-
sabilidade pública em relação 
à limpeza urbana.

Atualmente, segundo 
a Autarquia Municipal Es-
pecial de Limpeza Urbana 
(Emlur) de João Pessoa, mais 
de mil toneladas de resíduos 
— entre eles materiais mis-
turados com terra, restos de 
capim, despojos da constru-
ção civil, móveis e lixo domi-
ciliar — são recolhidos, dia-
riamente, nas ruas da capital 
paraibana. Destes, aproxima-
damente 30% são identifica-
dos como descarte irregu-
lar de RCCs, que obstruem 
bueiros e córregos, criam 
ambientes propícios para 
vetores de doenças, como 
mosquitos e ratos, e podem 
liberar substâncias tóxicas 
que infiltram-se no solo, pre-
judicando os ecossistemas 
locais e a qualidade da água 
consumida. Por isso, o des-
carte inapropriado configu-
ra-se como crime ambiental, 

com multa que pode chegar 
a R$ 20.572.

Para a artesã Marta Falcão, 
de 66 anos, os entulhos “atra-
palham o tráfego de pedes-
tres, deixam o bairro feio, jun-
tam sujeira e, o pior de tudo, 
podem machucar pessoas, 
furar pneus de carros e cau-
sar algum acidente”. Próxi-
mo ao ateliê onde ela confec-
ciona bonecas, no bairro do 
Cristo, uma pilha de concre-
to espalhada pela calçada for-
ça os transeuntes a caminhar 
pela pista, causando uma sé-
rie de reclamações dos mora-
dores. Além dos transtornos 
na locomoção das pessoas, o 
entulho também atrai inse-
tos e roedores. “O ideal seria 
que todos procurassem reali-
zar o descarte apropriado”, re-

lata a artesã, defendendo que 
muitos dos objetos descarta-
dos poderiam ser doados. “Já 
vi muito sofá em bom estado 
largado por aí, por exemplo, 
junto com lixo orgânico, ges-
so e cimento”. 

Em outra rua do mesmo 
bairro, restos de vidro, cerâ-
mica e tijolos quebrados ocu-
pam o canteiro em frente à 
casa de José Herculano Neto, 
de 77 anos. De acordo com ele, 
o local, por ser menos movi-
mentado, acaba sendo usado 
irregularmente para o descar-
te de entulho. “As pessoas re-
formam as casas e vêm jogar 
o lixo aqui. A gente reclama, 
a prefeitura recolhe, mas logo 
depois voltam a descartar. Vez 
ou outra, tenho problema com 
ratos por causa disso”, relata.

O pedreiro Antônio Carlos 
de França, que atualmente tra-
balha em uma obra próxima à 
residência de Herculano, ado-
ta uma postura diferente. Ele 
afirma que reúne os resíduos 
gerados pela reforma em um 
espaço fechado e aguarda o 
dia da coleta para fazer o des-
carte correto. “Acho que não 
é certo jogar na rua”, explica. 
“Entre esses entulhos, há ca-
cos de vidro, pregos e outros 
objetos pontiagudos que po-
dem acabar machucando pes-
soas ou animais que se apro-
ximam para cheirar”, conclui 
o profissional.

Emlur
Segundo a legislação, 

aquele que gera a sujeira, seja 
empresa ou particular, é o res-

ponsável pela separação ade-
quada e pela contratação de 
uma empresa comprometida 
com o descarte correto desse 
material. Em João Pessoa, a 
coleta domiciliar é realizada 
pela Autarquia Especial Mu-
nicipal de Limpeza Urbana 
(Emlur) e por empresas tercei-
rizadas, contratadas para rea-
lizar esse serviço. O itinerário 
dos caminhões compactado-
res cobre todos os bairros da 
cidade, e esses veículos trans-
portam os resíduos até o Ater-
ro Sanitário Metropolitano. A 
coleta é feita nos turnos diur-
no e noturno, em dias alterna-
dos, na maioria dos bairros, 
e diário, nas áreas de maior 
produção de resíduos.

Para evitar os danos que 
decorrem do descarte inapro-
priado, a Divisão de Fiscali-
zação da Emlur conta com o 
apoio da população, que pode 
registrar denúncias por meio 
do aplicativo João Pessoa na 
Palma da Mão, ou contatan-
do a autarquia por telefone. 

O superintendente da 

Emlur, Ricardo Veloso, in-
forma que “esse descarte in-
devido é um ato ilícito que 
compromete tanto a questão 
viária, de trânsito, como o ir 
e vir de pedestres, que preci-
sam desviar do material dei-
xado nas calçadas, além de 
favorecer a propagação de ve-
tores de doenças como a den-
gue”. E completa: “Estamos 
diariamente tentando man-
ter a limpeza urbana, porém, 
esse trabalho também depen-
de da colaboração e conscien-
tização de cada morador”. Ele 
ressalta que a coleta é gratui-
ta para uma quantidade de 
até 2 m³.

O superintendente expli-
ca, ainda, que grandes gera-
dores, que produzem mais 
de 200 litros de resíduos por 
dia, podem firmar contrato 
com empresas particulares, 
desde que sejam cadastradas 
na autarquia, para que o con-
trole da destinação dos resí-
duos possa ser feito. Enquan-
to a coleta não é realizada, o 
estabelecimento deve man-
ter os sacos em locais fecha-
dos ou contêineres, de forma 
semelhante à coleta domici-
liar regular.
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Sobras de entulhos representam cerca de 30% do lixo recolhido, diariamente, pelas ruas de João Pessoa

Resíduos de construção geram riscos 
Descarte inapropriado

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

As equipes da Sudema, das 
prefeituras e de órgãos parcei-
ros estarão nos municípios de 
Conde e de Lucena, no próxi-
mo fim de semana, para a reali-
zação de ações do projeto Praia 
Limpa 2025–2026.

Hoje, as atividades aconte-
cem em Coqueirinho, em Con-
de, das 9h às 12h, com ponto 
de encontro no estacionamen-
to principal da praia. 

Amanhã, por sua vez, a 
ação será realizada na Praia 
de Lucena, das 9h às 12h, com 
ponto de encontro no antigo 
arrastão.

Serão fornecidos acessórios 
de coleta e luvas para os volun-
tários participantes. A orien-
tação é levar garrafa d’água e 
protetor solar para garantir hi-
dratação e proteção durante as 
atividades. Os participantes re-
ceberão coletes de identificação 

do projeto, que devem ser de-
volvidos ao fim de cada ação.

O projeto alia ação prática 
de limpeza e educação ambien-
tal. Durante as atividades, as 
equipes realizam a coleta de re-
síduos nas praias, abordagens 
educativas, distribuição de sa-
colas biodegradáveis e lixocar, 
além de brincadeiras educati-
vas com crianças.

Praia Limpa realiza ações 
em Conde e em Lucena

fim de semana

Após a edição de uma 
medida provisória assina-
da pelo prefeito Cícero Lu-
cena, na última quinta-fei-
ra (18), revogando o artigo 
62 da Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo de João Pessoa 
(Luos), a Procuradoria-Ge-
ral do Município (PGM) in-
gressou com embargos de 
declaração no Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB). 
O objetivo é que a Corte re-
considere a decisão que de-
clarou a inconstitucionali-
dade integral da norma.

O artigo revogado tra-
tava da altura máxima das 
edificações e da demarca-
ção gradativa de faixas para 
construções na orla marí-
tima na capital paraibana, 
dentro da área de restrição 
dos 500 m estabelecida pela 
Constituição Estadual, dis-
positivo conhecido como a 
“Lei do Gabarito”.

A revogação ocorreu 
após julgamento realizado 
no último dia 10 pelo Órgão 
Especial do TJPB, no âmbito 
de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade ajuiza-
da pelo Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). Na oca-
sião, o tribunal declarou a 
inconstitucionalidade ma-
terial do artigo 62 da Lei 

Complementar Municipal 
no 166/2024 e, também, a in-
constitucionalidade formal 
de toda a Luos, alcançando 
dispositivos de controle e 
planejamento urbanístico 
de toda a cidade. 

Recurso
Por meio dos embargos 

de declaração, a PGM soli-
citou ao relator do processo 
a concessão de medida limi-
nar com efeito suspensivo 
para interromper a eficácia 
da decisão no que se refere à 
declaração de inconstitucio-
nalidade formal da lei, até o 
julgamento definitivo do re-
curso. A proposta é permi-
tir a continuidade da apli-
cação da Luos durante esse 
período, com exceção do ar-
tigo 62, já revogado.

De acordo com o procu-
rador-geral do Município, 
Bruno Nóbrega, a medida 
pretende “evitar a descon-
tinuidade de milhares de 
processos administrativos, 
obras e investimentos em 
curso, com impactos rele-
vantes sobre o emprego e a 
economia local”, especial-
mente em áreas situadas 
fora da faixa de restrição 
dos 500 m do litoral.

Nos embargos, a PGM 

aponta omissões e contra-
dições no acórdão do tribu-
nal, destacando o proces-
so de participação popular 
que antecedeu a aprova-
ção da lei, a extensão da de-
claração de inconstitucio-
nalidade para toda a Luos 
— embora a controvérsia te-
nha se concentrado em um 
dispositivo específico — e 
a necessidade de modula-
ção dos efeitos da decisão, 
como forma de preservar a 
segurança jurídica e a boa-
fé de cidadãos, empresas e 
do próprio Poder Público.

A Lei Complementar 
no 166/2024 regulamenta o 
zoneamento, o uso e a ocu-
pação do solo em todo o 
território municipal, e não 
apenas na faixa litorânea. 
Para o procurador-geral, a 
retirada integral da Luos 
do ordenamento jurídi-
co “compromete a coerên-
cia do planejamento urba-
no, gera vácuo normativo, 
paralisa o licenciamento e 
afeta diretamente a orga-
nização territorial de toda 
a cidade”.

Bruno Nóbrega ressalta 
ainda que a Luos estabele-
ce, de forma integrada, cri-
térios como usos permiti-
dos, índices construtivos, 

recuos, alturas máximas, 
vagas de estacionamento e 
outros parâmetros técnicos 
aplicáveis a todas as zonas 
da capital.

Segundo ele, os embar-
gos de declaração são um 
instrumento processual le-
gítimo e têm como finali-
dade garantir uma decisão 
mais clara, completa e equi-
librada, compatível com a 
importância da legislação 
urbanística para o desen-
volvimento sustentável de 
João Pessoa e para a segu-
rança jurídica da coletivi-
dade.

PGM solicita revisão de decisão ao TJPB
Lei do gabarito

Para participar do 
programa, increva-se pelo

QR Code

Pedido
Município requereu 

a suspensão 
dos efeitos da 

inconstitucionalidade 
formal da Luos para 
evitar paralisação de 
obras e investimentos

A orientação é levar garrafa d’água e protetor solar
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Esse tipo de rejeito obstrui vias, atrai vetores de doenças e compromete a limpeza urbana
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Autarquia 
Especial 
Municipal 
de Limpeza 
Urbana alerta 
para impactos 
ambientais e 
reforça canais 
de denúncia 
na capital



Com a proximidade do 
fim do ano, quando muitas 
pessoas estão voltadas para 
festas, viagens e períodos de 
férias, o Hemocentro da Pa-
raíba registrou uma queda 
significativa no número de 
doações de sangue nas úl-
timas semanas. De acordo 
com a diretora-geral da ins-
tituição, Shirlene Gadelha, 
para manter os estoques em 
níveis adequados são neces-
sárias, em média, 230 doa-
ções por dia. Atualmente, 
porém, o número caiu para 
cerca de 90 doações diárias. 
Diante desse cenário, o He-
mocentro faz um apelo para 
que a população realize a úl-
tima boa ação do ano.

Segundo Shirlene, a re-
dução no comparecimento 
de doadores é comum nesse 
período, mas preocupa. “Os 
doadores realmente se afas-
taram um pouquinho, mas 
a gente faz aquele apelo às 
pessoas que estão por aqui, 
que estão saudáveis, para 
virem fazer sua doação de 
sangue. Nós não sobrevive-
mos sem o sangue. As cirur-
gias precisam ser realizadas, 
assim como os transplan-
tes, que ocorrem de imedia-
to, sem data ou hora mar-
cadas. Precisamos ter esses 
hemocomponentes, como 
concentrados de plaquetas 
e de hemácias, além de aten-
der cirurgias oncológicas e 
acidentes, que também es-
tão acontecendo em grande 
quantidade”, destacou.

A diretora explicou, ain-
da, que, neste momento, os 
tipos sanguíneos com fator 
RH negativo são os mais crí-
ticos, já que praticamente 
não há estoque disponível. 
No entanto, ela reforça que 
doadores de qualquer tipo 
sanguíneo devem compare-

cer, pois os níveis estão bai-
xos de forma geral.

Entre os doadores que 
mantêm o compromisso so-
lidário, mesmo no fim do 
ano, está a auxiliar de servi-
ços gerais Edilma Maria da 
Silva, que já realizou várias 
doações, incentivada pela fi-
lha, também doadora. “Essa 
acho que é a sexta doação 
que faço. Doo de três em três 
meses. Minha filha come-
çou a doar sangue e medu-
la e acabou me incentivan-
do”, contou.

Já a enfermeira Rayssa 
Grasielle Lopes realizava sua 
primeira doação no momen-
to em que a reportagem de A 
União esteve na sede do He-
mocentro, em João Pessoa. 
Ela relatou que decidiu doar 
após ver, nas redes sociais de 
uma amiga, um pedido de 
ajuda para uma pessoa que 
precisava de sangue. “Eu já 
precisei de sangue e pessoas 
que eu não conheço doaram 
para mim. Então, o bem que 
fizeram por mim voltou. Re-
solvi fazer por outra pessoa. 
Meu sangue está levando es-

perança”, afirmou.
Rayssa também elogiou o 

atendimento recebido e dis-
se que a experiência foi mui-
to positiva, o que a motivou 
a tornar-se doadora frequen-
te. “Falaram para mim que 
quem doa a primeira vez quer 
doar sempre”, comentou.

Funcionamento
O Hemocentro de João 

Pessoa e o Regional de Cam-
pina Grande funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 
7h às 18h, e aos sábados, das 
7h às 13h. Os hemonúcleos 
espalhados por Souza, Pa-
tos, Cajazeiras, Itaporanga 
e Guarabira, funcionam das 
7h às 13h. “E a unidade iti-
nerante está circulando, é 
só acompanhar o Instagram 
do Hemocentro da Paraí-
ba e ver aquele local onde 
está mais próximo, para que 
o doador possa se destinar 
para o local”, explicou Shir-
lene Gadelha. Na véspera de 
Natal, dia 24, o Hemocentro 
funciona até meio-dia, fica 
fechado no dia 25, e reabre 
em horário normal no dia 26.

O doador precisa estar 
saudável, ter mais de 50 kg, 
e ter de 16 a 69 anos. Os me-
nores de 18 anos devem es-
tar acompanhados por um 
responsável e a doação de 
maiores de 60 anos só é acei-
ta de quem já é doador, ou 
seja, a primeira doação deve 
ser feita antes dos 60.

É preciso chegar ao He-
mocentro portando docu-
mento oficial com foto, e é 
importante ter dormido bem 
na noite anterior e não inge-
rir bebidas alcoólicas na noi-
te que anteceda a doação. “O 
doador pode e deve se ali-
mentar, só evitar comer co-
midas gordurosas para que 
a gente possa ter uma boa 
qualidade nesses hemocom-
ponentes”, ressaltou Shir-
lene. 

Que fez tatuagem ou mi-
cropigmentação precisa es-
perar um período recomen-
dado de seis a 12 meses para 
doar, que será avaliado na 
triagem clínica. Para quem 
fez alguma cirurgia recente, 
o tempo de espera recomen-
dado é de três a seis meses.
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T ranscender normas. Essa foi a decisão 
do policial militar ao solicitar aos 
veículos que parassem na faixa de 

pedestres para um jovem casal atravessar a 
rua. Eu estava do outro lado da via quando 
observei a cena. Não me contive. Esperei 
um pouco o fluxo de carros ficar menos 
intenso, atravessei na faixa e me dirigi 
ao policial, que estava acompanhado de 
três colegas: “Não resisti ao impulso de 
vir aqui elogiar a sua iniciativa de ajudar 
os pedestres. Que coisa bonita! Sei que 
essa não é função de vocês, o que torna 
sua atitude ainda mais nobre e corajosa. 
Parabéns!”. Os quatro policiais me olharam 
com respeito e agradeceram.

Não perguntei como se chama o agente 
que escuta a voz do coração. Ao cuidar 
da rua e proporcionar a sensação de 
segurança às pessoas, ele segue a lei da 
consciência. Foi assim que o enxerguei. As 
normas existem e devem ser seguidas. Elas 
regulam instituições e relações sociais; dão 
ordem a um possível caos, o que condiz com 
a competência dos policiais. Mas, como 
em várias situações na vida, as normas 
não devem superar a vontade interior que, 
segundo a filósofa alemã Hannah Arendt, 
impulsiona as atividades humanas.

A complexidade e a diversidade 
das experiências humanas em relação 
à moralidade e ao raciocínio ético 
fazem parte das reflexões de Lawrence 
Kohlberg, defensor de que a lei deve ser 
obedecida apenas se estiver alinhada 
com os princípios éticos universais (justiça, 
igualdade, dignidade), que transcendem 
leis e acordos sociais. O psicólogo 
estadunidense traz contribuições para 
pensarmos nas relações humanas que se 
estabelecem nas ruas, onde cada pessoa 
faz o recorte de acordo com os próprios 
referenciais.

Pouco antes de ver a atitude do policial 
ajudando pessoas a atravessarem a rua, 
eu, um homem e uma mulher (eles com 
aparência de cerca de oitenta anos de 
idade) precisávamos atravessar a rua em 
um ponto específico da cidade onde não 
há delay (atraso) entre os semáforos no 
cruzamento de duas avenidas. A falta de 
atenção na programação do tempo entre 
os semáforos impossibilita o deslocamento 
seguro dos pedestres de um lado a 
outro da via. Nesse caso, falta ao Poder 
Público o estabelecimento de normas que 
promovam harmonia social, segurança e 
cidadania. Quem não se sente valorizado 
ao atravessar uma rua com tranquilidade? 
Não foi essa a sensação de bem-estar que o 
casal e eu, que queríamos chegar do outro 
lado da rua, tivemos. A senhora colocou-se 
ao meu lado, como que buscando apoio. 
O senhor, que chegou alguns segundos 
depois, convidou a companheira a segui-lo 
para atravessarem de outro lugar da 
calçada, mais adiante, onde não há 
qualquer sinalização. Acompanhei com 
olhar preocupado (e coração acelerado), 
o homem e a mulher, enfileirados, 
arriscando-se na travessia. Felizmente, 
conseguiram.

Talvez a experiência vivida naquele 
momento tenha me deixado ainda 
mais sensível à ação nobre do policial 
que ajudou o jovem casal a atravessar 
a rua na faixa de pedestres. Mas, 
independentemente do meu estado de 
espírito naquela manhã, algo sempre 
me comove: alguém que usa a própria 
consciência para proporcionar dignidade 
a outrem. Daí o elogio feito ao policial que 
faz o que o coração dita, desconsiderando 
normas que poderiam limitar sua atitude 
a um olhar de indignação ou indiferença. 
A inação não faria alguém, como eu, 
reconhecer sua grandeza. 

No Mundo 
	 da Rua

Que tal escutar a 
voz do coração?

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

Diminuição no estoque de sangue compromete cirurgias e transplantes 

Hemocentro convoca 
doadores no fim de ano

boa ação

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A Fundação Centro Inte-
grado de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Funad) divul-
gou o Cadastro Estadual da 
Pessoa com Deficiência, com 
dados referentes aos anos de 
2021 a 2023. O levantamento 
é resultado de uma parceria 
entre a Funad, a Companhia 
de Processamento de Dados 
da Paraíba (Codata) e a Se-
cretaria de Estado da Comu-
nicação Institucional (Secom), 
sob a coordenação da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Humano (Sedh), e 
atende a uma demanda his-
tórica do segmento das pes-
soas com deficiência. A pes-
quisa deu origem à revista 
Retratos da Diversidade, que 
traça um perfil da popula-
ção com base em indicadores 
como renda, escolaridade, in-
serção no mercado de traba-
lho e outros aspectos socioe-
conômicos.

O Cadastro registrou um 
total de 31.591 respostas de 
pessoas com deficiência. Des-
se universo, 9.121 (28,9%) pos-
suem deficiência física; 2.727 
(8,6%), deficiência auditiva; 

2.863 (9,1%), deficiência visual; 
e 9.934 (31,4%), deficiência in-
telectual, incluindo 1.052 pes-
soas (3,3%) com síndrome de 
Down. Também foram iden-
tificadas 6.946 pessoas (22,0%) 
com transtorno do espectro 
autista (TEA). A faixa etária 
dos respondentes varia de 
zero a 107 anos, com média de 
28 anos, sendo a maioria do 
sexo masculino (61,6%).

Em relação à distribuição 
geográfica, 49,6% das pes-
soas com deficiência na Pa-
raíba residem em áreas urba-
nas, 38,7% em Zonas Rurais e 
11,7% em áreas intermediá-
rias adjacentes. Sobre o aces-
so à internet, o levantamen-
to aponta que uma em cada 
quatro pessoas com deficiên-
cia (25%) não dispõe desse re-
curso em casa.

No campo da Educação, 
os dados revelam que 24,6% 
das pessoas com deficiência 
não são alfabetizadas. Ou-
tras 17,8% possuem apenas o 
Ensino Infantil; 37,4%, o Ensi-
no Fundamental; 14,3% con-
cluíram o Ensino Médio; 4,1% 
cursam o Ensino Superior; e 

1,8% têm Pós-Graduação. Ao 
todo, 14.320 pessoas (45,3%) 
frequentam escolas ou uni-
versidades. Dentre elas, 3.552 
(24,8%) utilizam transpor-
te escolar, mas apenas 2.051 
(57,7%) informaram que o ser-
viço é acessível.

O Cadastro aponta que 
74,3% das pessoas com de-
ficiência têm renda familiar 
de até um salário mínimo. 
Cerca de 40% recebem o Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC/Loas), 16,4% são 
beneficiárias do Bolsa Famí-
lia, 13,4% são aposentadas e 
aproximadamente 30% não 
recebem nenhum benefício. 
No mercado de trabalho, ape-
nas 7,8% exercem atividade 
profissional, sendo 3,8% no 
setor público, 2,7% no priva-
do e 1,3% como autônomos.

O Cadastro Estadual da 
Pessoa com Deficiência tem 
como objetivo traçar um per-
fil detalhado dessa popula-
ção, reunindo indicadores de-
mográficos, socioeconômicos, 
de funcionalidade e de acessi-
bilidade, que servirão de base 
para o fortalecimento de po-

líticas públicas de inclusão.
Para a presidente da Fu-

nad, Simone Jordão, o Cadas-
tro tem importância estra-
tégica por concentrar dados 
precisos e atualizados que 
vão orientar novas ações, po-
líticas e programas da gestão 
estadual. Ela destaca que a Pa-
raíba consolida-se como pio-
neira nesse levantamento e 
ressalta o papel da Funad no 
planejamento, coordenação, 
análise dos dados e conclusão 
do documento, que amplia a 
visibilidade da pessoa com 
deficiência no Estado.

Cadastro estadual reúne indicadores diversos
pessoas com deficiência

n 

Quanto à 
distribuição 
geográfica, 
49,6% residem 
em áreas 
urbanas, 38,7% 
em Zonas Rurais 
e 11,7% em áreas 
intermediárias 
adjacentes

Edilma Maria da Silva, doadora contumaz, manteve o compromisso e a solidariedade 
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A Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesds) lançou ontem, em João 
Pessoa, a Operação Verão 2026. 
A força-tarefa, que mobiliza 
todo o efetivo dos órgãos ope-
rativos da Pasta — incluindo as 
polícias Civil (PCPB) e Militar 
da Paraíba (PMPB), o Corpo de 
Bombeiros —, além de autori-
dades do trânsito e do sistema 
penal, tem por objetivo refor-
çar as atividades de policia-
mento e proteção da popula-
ção no Litoral durante o verão, 
estendendo-se deste mês até as 
celebrações do Carnaval — pe-
ríodo marcado por um maior 
fluxo de pessoas na região.

Realizada no Largo da Ga-
meleira, na orla de Tambaú, a 
solenidade de lançamento con-
tou com a presença de nomes 
como o secretário da Seguran-
ça e da Defesa Social, Jean Nu-
nes; o delegado-geral da PCPB, 
André Rabelo; e representan-
tes das outras Forças de Segu-
rança que atuarão na operação.

Além da apresentação das 
tropas responsáveis pelas ati-
vidades da iniciativa, o evento 
incluiu uma simulação de res-
gate de banhista no mar, exe-
cutada pelo Grupamento Táti-
co Aéreo (GTA) da Sesds e pelo 
Corpo de Bombeiros.

Na ocasião, o delegado-ge-
ral da Polícia Civil destacou a 
relevância da integração entre 
os diferentes órgãos de Segu-

rança para garantir um verão 
tranquilo. “A integração entre 
as instituições é fundamen-
tal para que possamos ofere-
cer um ambiente seguro, tan-
to para os turistas quanto para 
os pessoenses. Temos a convic-
ção de que todos poderão apro-
veitar o verão com tranquilida-
de, como vem acontecendo nos 
últimos anos. Esse resultado é 
fruto de uma política de segu-
rança pública pautada na inte-
gração das forças. A PCPB está 

preparada para cumprir o seu 
papel, protegendo as pessoas 
e contribuindo para mais um 
verão seguro em nosso estado”, 
afirmou André Rabelo.

Plantões e efetivos
Durante a Operação Verão 

2026, a PCPB atuará com polos 
de plantão e efetivos reforça-
dos, para garantir atendimento 
imediato em lugares e ocasiões 
de maior circulação de pessoas.

A 7a Delegacia Distrital de 

Cabedelo, por exemplo, conta-
rá com equipes de plantão 24 
horas às sextas-feiras, aos sába-
dos e aos domingos, em todos 
os fins de semana de janeiro. 
A medida visa proporcionar 
mais comodidade e celerida-
de aos cidadãos que deseja-
rem registrar ocorrências, bem 
como às Forças de Seguran-
ça que realizarem prisões em 
flagrante, evitando o desloca-
mento até a Cidade da Polícia 
Civil, no bairro Ernesto Geisel, 

para a formalização dos proce-
dimentos. O Distrito Integrado 
de Segurança Pública (Disp), 
localizado em Manaíra, é outra 
unidade cuja equipe será am-
pliada para o período.

Outra medida é a imple-
mentação de delegacias mó-
veis, que funcionarão em 
eventos de grande porte. No 
próximo dia 27, durante o show 
do Frei Gilson, no Busto de Ta-
mandaré, a PCPB instalará 
duas dessas unidades na área, 
buscando prestar assistência 
rápida e eficiente ao público.

Por sua vez, o Batalhão Es-
pecializado em Policiamen-
to Turístico (Bepur) da PMPB 
terá, em média, 200 agentes 
distribuídos por toda a exten-
são da orla entre João Pessoa 
e Cabedelo. “Com esse apoio 
no contingente padrão, con-
seguiremos também intensifi-
car outras modalidades de po-
liciamento, como a patrulha 
em quadriciclos e motos aquá-
ticas”, disse o capitão Helder 
Vieira Marques, subcoman-
dante do Beptur. 

Já o Corpo de Bombeiros 
acrescentará 100 profissionais 
especializados em salvamen-
to aquático ao contingente de 
guarda-vidas que, normal-
mente, já opera nos 25 pos-
tos ativos de observação e se-
gurança nas praias. O reforço 
vai se estender para além das 
áreas mais urbanizadas, com 

orientações aos banhistas, si-
nalização de pontos de risco 
e monitoramento das condi-
ções do mar. “Teremos uma 
presença mais forte de em-
barcações fazendo rondas nas 
praias, com um efetivo espe-
cializado, composto por agen-
tes que receberam formação 
de pilotos operadores”, decla-
rou a coronel Katty Sabrina, 
comandante da 1a Companhia 
Regional do Corpo de Bombei-
ros (1a CRBM).

Rodovida
Como parte de sua agenda 

para a estação, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) lançou, na 
última quinta-feira (18), a Ope-
ração Rodovida. A iniciativa 
mobiliza diversos órgãos de 
trânsito e de segurança viária 
para intensificar a fiscalização 
das estradas que cortam o esta-
do, abrangendo o período das 
festas de fim de ano, das férias 
de verão e do Carnaval. Esti-
ma-se que esse intervalo regis-
tre um aumento de 40% no trá-
fego de veículos pelas rodovias 
federais na Paraíba.

As atividades da força-ta-
refa seguirão até o dia 22 de 
fevereiro de 2026, com ações 
que incluem não apenas o pa-
trulhamento viário, como tam-
bém intervenções preventivas 
e educativas, com o intuito de 
reduzir o número de acidentes 
e preservar vidas.
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Paraíba

Iniciativa das Forças de Segurança amplia medidas de vigilância e proteção da população durante a alta temporada

Órgãos reforçam presença no Litoral
operação verão 2026

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) ofereceu de-
núncia contra o ex-secretá-
rio de Transportes de Jacaraú, 
Jeferson Carvalho da Silva, 
apontado como mandante do 
assassinato de Peron Filho, ve-
reador da mesma cidade, situa-
da no Litoral Norte do estado.

O crime ocorreu no dia 15 
de setembro. O corpo de Pe-
ron foi encontrado na Rodo-
via PB-071, com marcas de 
três tiros nas costas. Segun-
do as autoridades policiais, ele 
voltava para casa a bordo de 
uma motocicleta, após parti-
cipar de uma partida de fute-
bol em um distrito de Jacaraú, 
quando foi atingido pelos dis-
paros de arma de fogo, mor-
rendo ainda no local.

Como aponta o MPPB, em 
nota, o próprio Jeferson — 
preso desde outubro — con-
fessou envolvimento no cri-
me e deverá responder na 
Justiça por homicídio quali-
ficado. De acordo com o pro-
motor de Justiça Lean Xerez, 
responsável pela denúncia, 
junto ao também promotor 
Rafael Garcia, o ex-secretá-
rio de Jacaraú relatou que es-
tava descontente com a atua-
ção do vereador em relação a 
temas vinculados à sua Pasta. 
Jeferson não revelou, contudo, 
a identidade das duas pessoas 
contratadas para executar o ri-
val político.

Outros dois suspeitos que 
haviam sido detidos por sus-
peita de envolvimento na 
morte de Peron — o ex-se-
cretário de Administração 
de Jacaraú, Antônio Fernan-
des, e o dono de uma pou-
sada local — devem ser sol-
tos, mas permanecerão alvos 
das investigações.

Ex-secretário 
é denunciado 
como mandante

execução de vereador

Pessoas que compraram 
pacotes de viagens de uma 
agência de turismo de João 
Pessoa reuniram-se para de-
nunciar a empresa, após não 
terem seus passeios realiza-
dos. Em um perfil mantido 
nas redes sociais pelos usuá-
rios insatisfeitos, várias pu-
blicações relatam golpes e re-
clamações sobre a empresa, 
chamada “Alex Te Leva”. Um 
grupo de WhatsApp também 
foi criado, com mais de 60 pes-
soas que passaram por pro-
blemas envolvendo a agência, 
além de outras que reclamam 
de dívidas trabalhistas e de 
falta de pagamento por ser-
viços de transporte turístico, 
por exemplo. Segundo a Polí-
cia Civil do estado (PCPB), 15 

Boletins de Ocorrência (BOs) 
foram registrados contra a 
empresa, que está sendo in-
vestigada. 

A dona de casa Luisa Ra-
mos conta ter sido lesada pelo 
empresário à frente da agên-
cia, Alex Barbosa, ao comprar 
um pacote de viagem para 
Gramado (RS). “Ele chegou a 
adiar a passagem, disse que 
não seria possível viajar na 
data para a qual eu havia com-
prado, mas que remanejaria 
para o começo de dezembro. 
Eu aceitei, mas, perto da nova 
data, cobrei o envio das passa-
gens e nada”, relata.

Quando chegou o dia e a 
viagem não se realizou, Lui-
sa pediu o reembolso do va-
lor que havia pago — o que 
ainda não aconteceu. “Desde 
esse dia, ele não atende mais 
ligações nem responde men-

sagens. Passou o contato para 
uma secretária, mas há sem-
pre uma desculpa e nada do 
pagamento”. Ela diz que de-
nunciou o caso à polícia e pro-
curou o endereço fixo da em-
presa, informado na internet, 
mas descobriu que ele só fun-
ciona para o envio de corres-
pondências. “Adoeci, fiquei 
com problema de ansiedade, 
estou tomando medicação”, 
lamenta. Luisa lembra ainda 
que pagou sua viagem à vis-
ta e não chegou a formalizar 
contrato, sendo que a conta de 
destino da transferência esta-
va em nome de outra pessoa. 

Situação similar ocorreu 
com a farmacêutica Kaizza 
Brasil, que afirma ter recebi-
do só 30% de reembolso pelo 
que pagou à mesma empresa 
para uma viagem à Argenti-
na. Tanto Luisa como Kaizza 

frisam ter tido boas experiên-
cias em passeios anteriores 
com a agência.

 Em nota enviada ao jor-
nal A União, Alex Barbosa 
alega estar empenhado em 
sanar os problemas. “Pas-
samos por uma significati-
va mudança de gestão, mo-
tivada por um golpe sofrido 
internamente. Apesar disso, 
mantemos nossa agenda ati-
va, com viagens sendo divul-
gadas e realizadas, conforme 
pode ser acompanhado em 
nosso perfil no Instagram”, 
destaca, reiterando estar dis-
ponível para encontrar, junto 
aos clientes, as melhores solu-
ções para cada caso.

Cuidados 
A superintendente do 

Procon-PB, Késsia Liliane, 
orienta os clientes a sempre 

verificar dados da empresa 
antes de contratar o serviço: 
“O primeiro cuidado que o 
consumidor deve ter é ver se 
ela tem inscrição no Cadas-
tro de Prestadores de Servi-
ços Turísticos, CNPJ e endere-
ço fixo. Também se deve fazer 
print de toda transação feita, 
salvar os comprovantes, veri-
ficar a opinião de outros con-
sumidores e evitar comprar 
pelas redes sociais”.

“É essencial saber se a 
empresa é sólida, há quan-
to tempo está no mercado, se 
é credenciada pela Associa-
ção Brasileira dos Agentes de 
Viagens, porque isso ofere-
ce mais segurança. A maior 
parte das pessoas que levam 
esses golpes são as que com-
pram de agências virtuais”, 
aponta o guia e técnico de tu-
rismo, José Carlos Soares.

Diariamente, 3.416 apena-
dos são monitorados com tor-
nozeleiras eletrônicas na Pa-
raíba. Por isso, com o intuito 
de garantir a proteção da po-
pulação nos feriados de fim 
de ano, a Polícia Penal do es-
tado intensificará o acompa-
nhamento por meio dos Cen-
tros Integrados de Controle e 
Comando (CICCs). Plantonis-
tas das três unidades, nas ci-
dades de João Pessoa, Cam-
pina Grande e Patos, operam 
junto às polícias Civil (PCPB) 
e Militar da Paraíba (PMPB) e 
ao Corpo de Bombeiros.

Pessoas com tornozeleira 

eletrônica são proibidas de 
participar de festas e even-
tos públicos, como explicou 
o policial penal e coordena-
dor do Centro de Monitora-
mento Eletrônico, Williams 
Toscano, em entrevista à Rá-
dio Tabajara. “Vamos atuar 
de maneira conjunta com as 
ações policiais. Quando hou-
ver algum evento, nós vamos 
delimitar de maneira tecno-
lógica a área. Nosso sistema 
consegue detectar se existe 
presença ou não de pessoas 
que estão sendo monitora-
das. Caso exista, as forças po-
liciais no local executarão, em 
tempo real, a prisão”, indicou. 

Por questões de seguran-
ça, a supervisão divide-se em 

dois grupos de apenados: os 
que progrediram do regime 
fechado ao semiaberto, de 
modo a controlar a superlota-
ção nas unidades prisionais, 
e os que estão sob medidas 
cautelares por determina-
ção da Justiça, a exemplo da-
queles que cometem violên-
cia doméstica. Nesses casos, 
a tornozeleira evita que o réu 
aproxime-se da vítima.

“Nós conseguimos fazer 
um monitoramento 24 horas 
por dia. Quando se trata da 
Lei Maria da Penha, evita-
mos que aquele que cometeu 
violência contra a mulher vol-
te à casa da vítima e venha a 
agredi-la novamente. No mo-
mento em que o agressor in-

vade a área de restrição e re-
torna à casa da vítima, nós 
comunicamos à Polícia Mi-
litar, que envia uma viatu-
ra em defesa daquela mu-
lher, que está desprotegida”, 
revelou o agente.

De acordo com Williams, 
em regra, das 20h às 5h da 
manhã seguinte, os apena-
dos devem estar recolhidos. 
Já em fins de semana e feria-
dos, essa limitação abrange 
o dia inteiro. Qualquer viola-
ção alerta o CICC. “Tomamos 
conhecimento da violação 
e fazemos o comunicado ao 
juiz, que, geralmente, já expe-
de o mandado de prisão. Em 
decorrência do descobrimen-
to da norma por parte daque-

le réu, ele regride do sistema 
semiaberto ao regime fecha-
do”, apontou.

A rede de videomonito-
ramento do CICC é alimen-
tada por 1.600 câmeras com 
tecnologia de ponta. Pelos 
aparelhos, mecanismos de 
reconhecimento facial, con-
seguem identificar foragidos 
e desaparecidos. Além dis-
so, a ferramenta de leitura de 
placas localiza veículos rou-
bados ou furtados.

Os CICCs também in-
cluem o Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran) e 
a Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz), além da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
e das guardas municipais.

Clientes acusam agência de viagens de praticar golpes

Polícia intensifica monitoramentos neste fim de ano

empresário garantiu solução

tornozeleira eletrônica

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com
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O delegado-geral da PCPB esteve entre as autoridades presentes no lançamento da ação, ontem



A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB) encerrou sua 
temporada de 2025 na noi-
te da última quinta-feira (18), 
com um Concerto de Natal, 
na Sala de Concertos Maes-
tro José Siqueira, no Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa. O governador 
João Azevêdo, acompanhado 
da primeira-dama do estado, 
Ana Lins, prestigiou a apre-
sentação, que marcou também 
os 80 anos da OSPB. 

Sob a regência do maestro 
Gustavo de Paco de Gea e a 
participação do Coro Sinfônico 
da Paraíba e de quatro solistas 
cantoras — Alline Fernandes, 
Karla Rafaella, Virginia Cam-
pos e Williane —, a orquestra 
apresentou um repertório de 
músicas natalinas para cele-
brar o período festivo. 

A noite também foi come-
morada pela implantação do 
Plano de Cargos, Carreiras 
e Remuneração (PCCR) que 
contempla os integrantes da 
OSPB, como citou João Aze-
vêdo, após a performance nata-
lina. “Como governador, em 
2019 tive a alegria de tornar a 
OSPB como patrimônio cultu-
ral da Paraíba e, ao longo dos 
anos, pudemos avançar com 
a implantação do PCCR, num 
reconhecimento a músicos que 
trabalham nessa orquestra há 
30 e até há 40 anos. Sentia-me 
devedor do reconhecimento a 
eles, que dedicaram suas vidas 
à orquestra”, destacou o chefe 
do Executivo estadual.

Para o secretário de Cul-
tura, Pedro Santos, o Concer-
to de Natal representou a fi-
nalização de um processo que 
durou anos de discussão, de-
bates e amadurecimento, em 
favor da criação do PCCR. “No 
ano em que a orquestra com-
pleta 80 anos, a gente tem a sa-
tisfação de ver concretizado o 
PCCR da OSPB. A orquestra 
tem, hoje, uma virada de chave 
com essa conquista. Um com-
promisso assumido e honrado 
pelo governador João Azevêdo. 
Celebramos mais esse passo na 
estruturação, no respeito, no 

O ano de 2025 ainda não 
acabou, mas o Aeroporto In-
ternacional Castro Pinto, na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa, já recebeu mais passa-
geiros do que em 2024. O ae-
ródromo da capital paraiba-
na chegou a esse patamar em 
novembro, tendo registrado 
100 mil embarques e desem-
barques a mais do que todo o 
ano passado, de acordo com 
dados da Aena, concessioná-
ria responsável pelo terminal. 

De janeiro a dezembro de 
2024, o Castro Pinto recebeu 
1.605.805 pessoas que embar-
caram ou desembarcaram 
no local. Já de janeiro a no-
vembro deste ano, 1.707.851 
assentos foram preenchidos 
em voos comerciais no aero-
porto — uma alta de 6,3% na 
comparação até aqui, mesmo 
sem os dados deste último 
mês de 2025, que ainda serão 
contabilizados. 

Rosália Lucas, titular da 
Secretaria de Estado de Turis-
mo e Desenvolvimento Eco-
nômico (Setde), destaca o mo-
mento positivo da cidade no 
tocante ao turismo. “O au-
mento do fluxo de turistas, 
a expansão da malha aérea e 
o crescimento das operado-

ras mostram que a Paraíba 
está cada vez mais consoli-
dada como um destino com-
petitivo. Nosso foco é conti-
nuar fortalecendo essas ações 
para garantir que o turismo 
seja um motor de desenvolvi-
mento econômico em todas as 
regiões do estado”, analisou.

Projeção
A proximidade do verão 

é, de fato, promissora para o 
setor na Paraíba. Após supe-
rar o desempenho de 2024, o 
Aeroporto Castro Pinto pre-
para-se para uma das maio-
res movimentações de fim 
de ano de sua história: cer-

ca de 102 mil assentos se-
rão ofertados, da próxima 
terça-feira (23) até o dia 5 
de janeiro, distribuídos em 
uma operação que vai con-
tar com 596 voos. 

Nesta reta final de 2025, o 
terminal também será o ter-
ceiro aeródromo mais mo-
vimentado da Região Nor-
deste, entre todos aqueles 
administrados pela Aena. À 
sua frente, estão os aeropor-
tos de Recife (PE) e de Ma-
ceió (AL). O primeiro tem 
bastante destaque nas ope-
rações nacionais e regionais, 
com 2.985 voos previstos e 
mais de 482 mil assentos 
disponíveis no período. O 
segundo, por sua vez, vai 
dispor de 173.464 assentos 
e 1.004 operações de pousos 
e decolagens para diversos 
destinos do país e do mundo. 

Em todo o Brasil, a Aena 
administra 17 aeroportos, 
que terão movimentação ex-
pressiva durante as festas de 
fim de ano, com a previsão de 

13.677 pousos e decolagens 
e uma oferta total de cerca 
de 2,26 milhões de assentos. 
No Nordeste, a concessioná-
ria ainda tem sob sua gestão 
os aeródromos de Campina 
Grande, Aracaju (SE) e Jua-
zeiro do Norte (CE). O Ae-
roporto de Congonhas, em 
São Paulo (SP), lidera o vo-
lume de operações no país, 
com 7.077 voos programados 
e uma oferta que se aproxi-
ma de 1,2 milhão de assentos. 
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O Hospital do Servidor 
General Edson Ramalho 
(HSGer), situado no bair-
ro de Tambiá, em João Pes-
soa, promoveu, ontem, uma 
cantata de Natal, para le-
var emoção e esperança a 
pacientes, acompanhantes 
e funcionários da unida-
de hospitalar, administra-
da pela Fundação Parai-
bana de Gestão em Saúde 
(PB Saúde). A apresentação 
aconteceu na capela da ins-
tituição e contou com a par-
ticipação do Coral Maurício 
Gurgel, sob a regência do 
maestro Anderson Correia. 

O repertório, cuidadosa-
mente preparado para o pe-
ríodo natalino, reuniu can-
ções clássicas, como “Boas 
Festas”, “Noite Feliz” e “Ale-
luia”, criando um momento 
de acolhimento e reflexão, 
em meio à rotina hospitalar.

A iniciativa foi organiza-
da para proporcionar uma 
pausa sensível no cotidia-
no assistencial, reforçando 
o espírito de união e empa-
tia que caracteriza o Natal. 
Como forma de reconhe-
cimento e celebração, fo-
ram entregues chocolates e 
cartões natalinos aos pro-
fissionais da unidade, re-

forçando o clima festivo e 
estimulando a confraterni-
zação entre as equipes. 

Para os pacientes, a can-
tata representou conforto 
emocional e renovação da 
esperança. Uma das pes-
soas internadas, Ana Lí-
via da Costa, está passando 
por uma situação difícil de 
saúde, mas a apresentação 
natalina a fez rememorar 
boas ocasiões e sentimen-
tos. “Lembrei muito da mi-
nha mãe. Esse momento foi 
uma graça, um afago no co-
ração”, afirmou. 

Para a presidente da Co-
missão de Humanização 
do HSGer, Andreia Me-
deiros, o momento refle-
tiu a importância do cui-
dado humanizado com os 
pacientes, que vai além da 
assistência técnica e valori-
za o bem-estar integral das 
pessoas atendidas. 

A cantata integrou as 
atividades comemorativas 
de fim de ano do hospital. 
Na segunda-feira (15), hou-
ve a visita do Papai Noel às 
mães e aos bebês da Ma-
ternidade do HSGer, da 
UTI Neonatal e da Unida-
des de Cuidados Interme-
diários. Na ocasião, foram 
distribuídos kits de higiene 
como presentes. 

“A iniciativa reforça o 
compromisso do hospital 
em oferecer não apenas 
cuidados de saúde, mas 
também acolhimento, hu-
manização e atenção às ne-
cessidades emocionais de 
pacientes e colaboradores. 
A visita do Papai Noel e a 
cantata natalina simboliza-
ram esperança e solidarie-
dade, renovando energias 
para o novo ano”, decla-
rou o diretor hospitalar, 
Cícero Ludgero.

Mais de 1,7 milhão de passageiros passaram pelo aeroporto internacional, de janeiro a novembro deste ano

Castro Pinto supera marca de 2024
embarques e desembarques

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Em noite de concerto natalino, OSPB 
comemora implantação de PCCR

Cantata leva esperança para pacientes 
e equipes assistenciais da unidade

reconhecimento hospital edson ramalho

fomento à cultura e aos traba-
lhadores da cultura da Paraíba. 
Vida longa à Orquestra Sinfôni-
ca do estado!”, salientou Pedro.  

A presidente da Fundação 
Espaço Cultural (Funesc) da 
Paraíba, Bia Cagliani, foi mais 
uma a exaltar o trabalho da 
tradicional entidade musical. 
“Esse avanço representa reco-
nhecimento, dignidade e valo-
rização para músicos que dedi-
cam a vida à arte e à cultura do 
nosso estado. Para mim, esse 
momento tem um significa-
do ainda mais especial. Tenho 
uma ligação pessoal profunda 
com a orquestra, construída 
desde a infância, de forma fa-
miliar, numa relação de muito 
respeito e aprendizado. É um 
grupo pelo qual nutro enorme 
carinho e admiração, e ver esse 
reconhecimento concretizar-se 
é motivo de alegria e esperança. 
Que esse PCCR fortaleça ain-
da mais a orquestra, assegu-
re seu futuro e amplie seu pa-
pel transformador na vida das 
pessoas e na identidade cultu-
ral da Paraíba”, pontuou.

O violinista André Cor-
reia, membro da OSPB, fez um 
depoimento emocionado na 
ocasião, observando que a or-
questra não é feita apenas de 
músicos, mas de montadores, 
colaboradores e fotógrafos, e 
expressando gratidão por in-
tegrar o grupo há mais de 40 
anos. “Nesse tempo, passamos 
por muitas dificuldades, mui-

tos governantes, muitas cane-
tas e promessas, mas apenas 
um homem, João Azevêdo, teve 
a sensibilidade de tornar essa 
orquestra um patrimônio cul-
tural do estado e de implantar 
o PCCR”, disse André.

Repertório
Os músicos da OSPB ini-

ciaram o concerto executando 
“Um Feliz Natal”, de Ivan Lins 
(com arranjo de Nelson Ayres); 
“Tu és Fiel”, de Willian M. Run-
yan (arranjo de Emanuel Bar-
ros); e duas obras de J. Strauss: 
“Valsa do Imperador” e “Con-
tos dos Bosques de Viena”. 

Em seguida, a orquestra re-
cebeu o Coro Sinfônico da Pa-
raíba, sob a regência do maes-
tro Daniel Berg, para tocar 
“Cactus Dourados”, de N. Ta-
vares (arranjo de Ivo Sousa), 
com a participação das solis-
tas Alline Fernandes, Karla 
Rafaella, Williane e Virginia 
Campos. 

Ainda foram executa-
das “Anunciação do Menino 
Deus”, de Adalberto Cavalcan-
ti (arranjo de Ivo Sousa); “Pa-
nis Angelicus”, de Cesar Franck 
(arranjo de Carlos Anísio), 
com a solista Karla Rafaella; 
“Pueri Concinite”, de Johann 
Ritter von Herbeck, e “Sanctus”, 
de Charles Gounod — ambas 
com a solista Alline Fernandes. 
A noite encerrou-se com “Noi-
te Feliz”, de Franz Gruber (ar-
ranjo de Carlos Anísio).

Surpresa
Iniciativa integrou 

uma série de 
atividades 

comemorativas no 
espaço, que incluiu 
uma visita do Papai 
Noel às mães e aos 
bebês internados
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O governador João 
Azevêdo prestigiou 
a apresentação 
e ressaltou a 
importância da 
orquestra como 
patrimônio

n 

Para a 
secretária 
de Turismo, 
Rosália Lucas, 
momento 
reflete a 
consolidação 
da Paraíba 
como destino 
competitivo
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Terminal será o terceiro mais movimentado do NE, neste fim de 2025, entre os geridos pela Aena
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SÁBADO, 20/12
17h – DJ Tildal; Candeeiro 
Natural; Margaridas em 
Fúria; Val Donato

DOMINGO, 21/12
15h30 – DJ Iordz; As 
Calungas; Tocaia da Paraíba; 
Seu Pereira e Coletivo 401

    PROGRAMAÇÃO                                                                                                       

 onde:

n CIDADE DA IMAGEM 
(Conventinho, R. 
Padre Antônio Pereira, 
Varadouro, João Pessoa).

M onumento histórico e 
cultural de João Pessoa, 
o Convento de São Frei 
Pedro Gonçalves, no Va-

radouro, passou por importante revi-
talização e foi, enfim, reaberto em de-
zembro do ano passado. A parceria 
entre a Prefeitura de João Pessoa e o 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), por meio 
de recursos superiores a R$ 6 milhões 
provenientes de acordos integrados en-
tre Governo Federal e do Estado, fez 
com que o espaço de 2,7 mil m², tam-
bém conhecido como Conventinho, se 
transformasse em um centro de ativi-
dades culturais e de fortalecimento da 
economia criativa. Nascia a Cidade da 
Imagem.

Gerenciado pela Funjope, Secreta-
ria de Cultura e Secretaria de Educa-
ção, além da iniciativa privada, a Ci-
dade da Imagem (CDI) Conventinho 
— como passou a ser chamado o lo-
cal — inaugurou, em parceria com o 
Banco do Nordeste (BNB) Cultural, os 
projetos Galerias Urbanas — exposi-
ção itinerante com painéis de arte ur-
bana exibidos na área externa da CDI 
— e o Ecossistema Musical. A ideia é 
ofertar à população, em suas dezenas 
de salas, cursos, oficinas e infraestru-
tura cultural para promover a troca de 
conhecimento entre artistas e o desen-
volvimento de projetos culturais.

Desde o mês passado, o Ecossiste-
ma Musical vem oferecendo shows in-
teiramente gratuitos, de artistas e gru-
pos da terra, a exemplo de Cátia de 
França, Quinteto da Paraíba, Escuri-
nho e Papangu. Hoje, o evento começa 
a partir das 17h, com DJ Tildal, seguido 
pelas apresentações de Candeeiro Na-
tural, Margaridas em Fúria e Val Do-
nato. Amanhã o ecossistema 
af lora às 

15h30, com DJ Iordz e shows de As Ca-
lungas, Tocaia da Paraíba – que lança 
o trabalho Caririrs Contemporâneos –, e 
Seu Pereira e Coletivo 401, encerrando 
os trabalhos deste ano. 

Ecossistema expansivo
A ideia, segundo o produtor cultural 

e curador do evento na Paraíba, Rayan 
Lins, data de três anos atrás. “A gente 
primeiro foi fazer uma curadoria de ar-
tistas e de músicas que entraram para 
a playlist, produzimos um artigo sobre 
a história da música da Paraíba e fize-
mos uma lista de discos essenciais so-
bre essa história”, conta Rayan, que 
guarda diversas lembranças do sim-
bólico espaço.

“Eu mesmo já realizei muitos festi-
vais lá dentro. O Festival das Quadri-
lhas Juninas acontecia lá, os ensaios da 
Paixão de Cristo aconteciam lá, a Com-
panhia Municipal de Dança de João 
Pessoa ensaiava lá. Infelizmente pas-
sou quase 20 anos fechado, por várias 
licitações que não deram certo, e final-
mente ano passado a prefeitura finali-
zou a reforma e entregou à Cidade da 
Imagem pra que pudesse captar recur-
sos e manter o espaço funcionando”.

Rayan afirma que a inauguração foi 
feita “meio que de surpresa” e muita 
gente ainda não sabia que nos últimos 
meses, durante todo o fim de semana, 
a mostra do Ecossistema Musical vinha 
ocupando o lugar com muita música. 

No último dia 10 (quarta-feira), o 
grande equipamento inaugurou a expo-
sição de artes visuais Nordeste Expandido: 
Estratégias de (Re)Existir, com 195 obras de 
artistas nordestinos, as quais compõem 
o acervo do BNB Cultural. Com entrada 
gratuita, a exposição segue até o dia 31 
de janeiro envolvendo as artes plásticas 
— telas em pintura, gravuras, arte popu-
lar, bordados e cerâmica.

“A exposição Nordeste Expandido é 
uma referência à área de atuação do 
BNB, que envolve também as regiões 
norte de Minas Gerais e do Espírito 
Santo, que contemplam essa caracte-
rística do semiárido brasileiro”, ressal-
ta Jacqueline Medeiros, gerente execu-
tiva do BNB Cultural.

Ativo cultural
Murilo Albuquerque, gerente do 

Centro Corporativo de Cultura do 
Banco do Nordeste Cultural, órgão 
responsável por coordenar todas as 
ações de cultura do banco, explica 
como vem sendo realizada a integra-
ção do BNB com a Cidade da Ima-
gem, empresa sediada em São Paulo 
com forte atuação no setor da econo-
mia criativa. “O banco tem expandido 
muito a sua atuação. Foi apresentado 
o projeto para a gente, a gente achou 
interessante e então propomos uma 
ação continuada até o final do ano”, 
diz Murilo.

A escolha por João Pessoa levou em 
conta, além da presença do Conventi-
nho, a importância estratégica da capi-
tal paraibana dentro desse processo — 
residente em Fortaleza, mas natural de 
Campina Grande, Murilo ressalta que 
o vínculo pessoal com o estado foi fa-
tor fundamental à empreitada.

Ao todo, foram realizadas 55 ati-
vidades, distribuídas ao longo de seis 
semanas. Para o próximo ano, a atua-
ção no Conventinho deve ocorrer de 
forma mais espaçada, com atividades 
concentradas em um fim de semana 
por mês. “A gente está pensando em 
mensalmente realizar as atividades, 
porque não temos tanta capacidade 
operacional para manter o mesmo 
ritmo”, explica.

Em termos de público, a programa-
ção no Conventinho registrou média 
estimada de 600 pessoas por atividade. 
“Ficou em torno de mil pessoas por pú-
blico em alguns momentos, mas a mé-
dia foi de 600 por atividade”, contabi-
liza Murilo, afirmando que o número 
não inclui o fluxo contínuo de visitan-
tes nas exposições de arte urbana nem 
o público do projeto Nordeste Expandi-
do por ser mais recente.

Para Murilo, compreender a atua-
ção do banco junto à cultura exige ob-
servar a rede de iniciativas de forma 
integrada. Na Paraíba, essa trajetória 
envolve desde o Centro Cultural Ban-
co do Nordeste (CCBNB) Sousa, em 
funcionamento há 18 anos, até as re-
centes ações no Brejo Paraibano, em 
Campina Grande e na capital. Em re-
lação às ações de expansão, Murilo 
destaca a implantação do Centro Cul-
tural em Mossoró, no Rio Grande do 
Norte, e a realização de atividades em 
ruas, sedes de grupos de teatro e es-
paços diversos em municípios do in-
terior potiguar e paraibano.

“A ideia é continuar”, garante Ra-
yan. “É que o BNB Cultural esteja cada 
vez mais presente em João Pessoa de 
forma contínua, como está chegando 
em várias outras localidades aqui do 
Nordeste. A cidade só tem a ganhar e 
a ideia é que para o próximo ano a gen-
te abra pra circulação — que a gente 
converse, dialogue e faça intercâmbio 
com os ecossistemas musicais dos ou-
tros estados também e com a circula-
ção dos artistas do Brasil e do mundo 
que estejam passando por João Pes-
soa”, conclui.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

A exposição “Nordeste 
Expandido” está em 
cartaz no Cidade da 

Imagem, que quer 
promover também 

cursos e oficinas

O que é e como funciona a Cidade da Imagem, que vem promovendo atividades culturais no local

Vida nova 
no Conventinho

Local foi 
revitalizado e tem 

recebido shows nos 
fins de semana

  cultura   
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Artigo Carlos Pereira 
cpcsilva15@gmail.com | Colaborador

Feliz Natal digital
Bem sei que há muito gos-

to em reunir os amigos, trocar 
presentes, se enfeitar de Papai 
Noel e, ao redor da árvore de 
Natal, comemorar a chamada 
data magna da cristandade. 
Isso, aliás, é o que se faz ano a 
ano, em boa parte do mundo e 
no Brasil de norte a sul, de leste 
a oeste, em casas e apartamen-
tos de famílias pobres e ricas, 
até mesmo na miséria das fave-
las onde não existe o que come-
morar, a não ser o direito de se 
continuar vivo — e este não de-
pende da época natalina.

Pois bem, apesar do enten-
dimento de que o Natal é essa 
festa que nos impõe a História, 
reforçada pelos costumes dos 
nossos antepassados, creio que 
é hora de mudar um pouco os 
procedimentos desta época do 
ano,  em razão, principalmen-
te, da crise que assola o mun-
do e, em particular, da difícil 
situação que atravessa o país. 
Aliás, o nosso presidente vai 
dizer, nos próximos dias, em 
rede nacional, que o Governo 
fez o que pôde mas ainda há 
por fazer para melhorar a vida 
dos brasileiros.

Para mim, é chegada a  hora 
de mudar e me disponho a fa-

zê-lo, ainda que possa incor-
rer numa experiência malo-
grada. Topo a parada e advirto 
a parentes e amigos que, nes-
te Natal, não circularei de car-
ro, de casa em casa, beberican-
do mais uma dose e comendo 
mais um pedaço de peru — 
tradição que vem desde os 
anos 1950. Em razão da idade 
e do   aperto geral que assina-
la estes os tempos atuais do sé-
culo 21, a decisão agora é pra 
valer e faz sentido na hora em 
que é preciso economizar em 
tudo, inclusive e, principal-
mente, no consumo da gaso-
lina e dos derivados do álcool 
— para o carro e para o corpo, 
respectivamente. E até o sau-
dável costume de percorrer  a 
trilha natalina, hoje em dia, já 
não o farei. A solução é se dei-
xar ficar em casa e esperar que 
outros venham a ter a nós.

Ao lado do telefone celu-
lar e na mesa do computador, 
todas as mensagens natalinas 
serão recebidas e transmitidas 
numa operação tranqüila, se-
gura e em conexão direta, fei-
ta na hora em que bem se dese-
ja. Na paz da casa (boa romaria 
faz),  evita-se o perigo do trân-
sito caótico que costuma acon-

tecer nessas noites não tão feli-
zes, fala-se com quem se quer  
e  encurta-se, para décimos de 
segundos, distâncias inima-
gináveis. 

Por isso decidi que, este 
ano, o meu Natal será pare-
cido com os de antigamente: 
em paz e sem pressa, vou co-
mer  peru com farofa e arroz, 
não sem antes de saborear gos-

tosas empadas encomenda-
das com antecdência, devida-
mente acompanhadas de um 
bom  uísque. Os filhos e ne-
tos presentes vão ter que atu-
rar as mesmas frutas secas e 
a garrafa de champanhe que, 
no ano passado, foram deixa-
das por um Papai Noel enfa-
donho, visivelmente cansado 
de descer nas chaminés cheias 
de neve daquelas lindas casas 
européias.

Então, parentes, amigos e 
colegas mais chegados, prepa-
rem-se para receber, de minha 
parte, mensagens natalinas 
no melhor estilo da tecnologia 
moderna. Eu que, há alguns 
anos, quando não ia às casas 
de parentes e amigos, usava 
os orelhões da Telefônica, pois 
nem se sonhava em ter apare-
lho celular, hoje anuncio a for-
ma mais atual de desejar feli-
cidades a tantos que privam da 
minha amizade.

Através do computador e 
principalmente pelo What-
sApp, vou  transmitir minhas 
mensagens de votos de feli-
cidades aos amigos. Estará 
inaugurado, então, o Feliz Na-
tal digital, com paz e amor no 
coração.

“Então, parentes, 
amigos e 
colegas, 
preparem-se 
para receber 
mensagens 
natalinas no 
melhor estilo 
da tecnologia 
moderna

Colunista colaborador, de Moscou

A nny Gedymin tem 64 anos. Além de poeta, 
é prosadora e autora de livros infantis. Já 
publicou oito livros. Têm publicado nos 

principais veículos literários russos, além de ter 
recebido prêmios importantes como o Akhmátova, 
promovido pela revista Iunost.

Traduzida pela primeira vez em língua 
portuguesa.

n n n n

Um filho vai restar de mim, somente...
Eco de pássaro, ouro que fulgiu
Na escuridão densa e permanente
Os meus celeiros não vão ficar vazios

Tive família com membros numerosos:
Minha mãe, meu pai, avôs, avós, esposos...
Findou o tempo deles, a era perdeu o brilho,
De todos apenas restou só meu filho

Se o chamares, Senhor, à Sua morada
Então, de mim não vai restar nada.

n n n n

Não quero te assustar
só ando cansada de tanta desgraça
neste chão em que sangue sempre há
nesta terra cheirando a fumaça
onde os diabinhos têm porte
nem é lá tão doce a graça,
onde não se pensa em morte
é estúpido esperar que a alegria se faça.
Quando o corvo vem gransar
sei que a manhã é chegada
Não quero te assustar.
Tenha coragem e mais nada.
Não precisa me escutar.

n n n n

...Não, não, me deixa eu falar!
Cozinhas à meia noite,
As janelas sempre acesas,
E o calor sempre no peito
Depois cala em verso e canto
Depois ruiu o governo
E a vida gastou sua cor.
Mas isso é mais adiante.

Eu, para sempre, me lembro
Daqueles amanheceres,
Quanto amor havia neles.
Ainda não fale, aguarde!
A vizinha em bobes como
A Estátua da Liberdade...
Arde, fogo, arde, arde…

n n n n

Agora não mais turvado pelas lágrimas
através da dor do que ocorreu
por que você em meus olhos outra vez se flagra,
meu antigo eu?

Ao fundo do temporal de prata e de grito
das escolas preto,
que o teu visual parece tão frio, tão esquisito,
tão... certo?

n n n n

Não, não é um feito, é tão somente vida,
o que suporta um herói de todo jeito.
Se tropeças pouco, ainda que o osso divida,
não irás voltar à filha dos eleitos.

É só a alma ganir - fera que se estertora-
em resposta uma estrela seca até o fim.
Fazer o quê, a vida é assim agora.
Fazer o quê, a morte é assim agora.
Mas no fundo tudo sempre foi assim.

Astier
	  Basílio

Anny Gedymin

astierbasilio@gmail.com

Anny Gedymin, além de poeta, escreve livros infantis

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Ainda sobre a perda
Tenho um problema sério, quase 

patológico, com perder as coisas. No 
início eram só as chaves, a carteira, 
a garrafinha d’água, a fonte do com-
putador. Elas desapareciam e eu, ca-
tastrófico que sou, imaginava logo o 
pior cenário. Eu as havia esquecido 
no trabalho, na academia, no balcão 
de alguma loja. Depois de ligar para 
meia dúzia de colegas, mobilizar a 
casa inteira na caçada, rezar para São 
Longuinho e amarrar o rabo do ma-
caco três vezes, quase sempre encon-
trava o objeto perdido no lugar mais 
óbvio ou mais imprevisto que se po-
dia pensar: no vão entre duas poltro-
nas, no vaso de uma planta, dentro 
da geladeira.

Já perdi as chaves do carro e os 
óculos de grau estando um deles no 
meu próprio bolso e o outro no ros-
to. Já perdi o carro porque esqueci 
dele no lugar aonde tinha ido e vol-
tei pra casa de uber, pensando que al-
guém o havia roubado quando che-
guei e não o encontrei, estacionado 
na garagem. O problema, óbvio, era 
um somatório de estresse, distração 
e desordem. Quando me tratei, e pas-
sei a atribuir lugares oficiais para 
cada coisa, o problema diminuiu. 
Até que ele começou a se manifes-
tar com duas coisas na minha vida 
que já não sei como botar ordem, os 
livros e as ideias.

Das ideias, já falei o suficiente 
aqui. Dos livros, nunca parece ser 
suficiente falar. Quando você tem 
muitos, e não conseguiu catalogá
-los ou no mínimo organizá-los por 
gêneros, ou em ordem alfabética, 
por título ou por autoria, você está 
fadado a passar pelo que eu passo 
diariamente aqui em casa. Perder 

justo aquele livro que você precisa 
consultar ou levá-lo com você para a 
aula, e ficar com aquela impressão de 
que ou ele se perdeu no buraco ne-
gro de sua biblioteca ou, pior, você 
na verdade enganou-se e nunca teve 
aquele livro, ou se teve o emprestou 
ou doou, se desfez dele por engano, 
foi roubado, jogou no lixo sem que-
rer com uma infinidade de outros 
papéis, na última faxina. 

Isso já me custou momentos de 
grande aflição. Por mais que me ga-
rantam que o livro não criou per-
nas e fugiu de dentro de casa, eu não 
confio, sempre penso no pior. Viro a 
casa de cabeça para baixo, procuran-
do o livro até dentro da air fryer. Mais 
terrível ainda é quando trata-se de 
uma determinada passagem que li 
em algum título e preciso citar num 
texto. Quando eu sei de qual livro se 
trata e tenho o exemplar em e-book, 
tudo certo. Vou no buscador e digi-
to algumas palavras-chave. O trecho 
logo estará disponível, basta copiar. 
Agora, quando nem sei qual é o livro 
e acho que o tenho impresso, a tare-
fa fica quase impossível. Mesmo gri-
fando meus livros, na crença chicle-
teira de que é legítimo possuir o que 

me possui, e preci-
so abreviar os 

caminhos, 
da pró-

x i m a 
vez que 
vo l t a r 
p a r a 
extrair 
a l -

g u m a 
ideia 

que me chamou mais atenção, fica 
difícil chegar até ela a olho nu, sem 
o auxílio da tecnologia.

Sou do time de que todo livro 
impresso devia vir com a tecnolo-
gia de “Ctrl + L” ou “Ctrl +F”, os ata-
lhos que usamos nos processadores 
de texto para rastrear alguma pala-
vra, facilitando a tarefa do pesquisa-
dor. Imagina esquecer alguma coisa 
e poder ir direto a ela, usando uma 
simples senha. Seria um sonho, pou-
paria a nós, os desorganizados, mui-
to sofrimento. Mas infelizmente o ser 
humano não veio com esse prompt, e 
temos que confiar na memória, esse 
dispositivo falho, que por vezes nos 
torna propensos a cair em armadi-
lhas que ela mesma nos arma. Vivo 
me perguntando, por exemplo, se 
essa minha noia com a perda não 
revela um problema ainda mais fla-
grante, que anos de terapia ainda não 
resolveu. Minha dificuldade com a 
perda qualquer que seja ela. Pessoas, 
relações, compromissos, oportuni-
dades que não voltam mais.

Para os outros, onde há um luto 
passageiro e sua aceitação, obedecen-
do o curso irrefreável do tempo, para 
mim só há o luto, sua dor e barganha, 
a culpa infinita que me faz ficar vol-
tando a essa perda, analisando seus 
pormenores, negociando meu papel 
nela, recusando-me a aceitá-la, como 
se eu pudesse ter algum controle. 
Nunca aprendi a perder, e a reco-
nhecer que às vezes a perda é inevi-
tável. Como um livro que desapare-
ce e você não terá como reaver. 

Ao menos, com o livro, você sem-
pre terá como comprar outro. Na 
vida, como se sabe, não haverá ou-
tra oportunidade.

Foto: Gabriel Munhoz/Divulgação

O colunista e suas 
semelhanças com a 

peixe Dory: “Já perdi 
o carro porque esqueci 

dele no lugar aonde 
tinha ido e voltei pra 

casa de uber”
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Colunista colaborador

Nos meus fins de ano, inevitavelmente, eu revejo 
com mais intensidade gavetas, álbuns de 
fotografias, papéis. Tenho uma natureza muito 

saudosa e uma memória que costuma guardar o que 
vejo. Em meio a essas lembranças, falando ontem 
por telefone com minha mãe, cheguei às lágrimas de 
emoção e saudade que são muito boas, mas muitas 
vezes são doloridas. Revendo alguns papéis, peguei 
um manuscrito que tinha feito em 2006, quando estive 
em São João do Tigre, em pesquisas arqueológicas. 
Até ali, já havia andado bastante pelo interior da 
Parahyba e subido alguns pés de serra por mais de 
dois anos. Pois bem, nesse manuscrito, eu narrava ou 
tentava explicar sobre o que eu sabia e entendia sobre 
aquelas pinturas “do Tigre”, na Área de Preservação 
Ambiental das Onças. Até pinturas em perspectiva eu 
tive a emoção em ver, coisa que eu julgava ter nascido 
no Renascimento europeu. Pois bem, vamos a essas 
meras indagações...

Muito se questiona acerca da significação das 
inscrições rupestres. Abundantes em toda a Parahyba, 
estes grafismos sempre desafiam a curiosidade de 
quem se depara com estes sítios arqueológicos pré-
-históricos, seja um estudioso ou mesmo observador 
deste vestígio. No universo dos registros rupestres, 
temos os grafismos reconhecíveis, dos quais se observa 
principalmente as formas humanas (antropomorfos), 
inscrições em forma de animal (zoomorfos) e os 
fitomorfos, que são os registros em forma de plantas. 
Além disso, existem também os grafismos puros, não 
reconhecíveis, que serão tratados em outro momento.

Na Paraíba, encontramos antropomorfos em várias 
posições e quantidades, de várias formas, estilos, 
cores e tamanhos. Chamamos a atenção para o sítio 
arqueológico Pedra do Inácio, no município de Sumé, 
onde dois antropomorfos (vermelhos) estão com os 
braços meticulosamente erguidos aos céus, e um 
antropomorfo em preto, no sítio arqueológico Pedra 
do Dinheiro, em São José dos Cordeiros, ou mesmo 
o conjunto de sete “homens” gravados na Pedra do 
Letreiro em Picuí, cujas inscrições perfiladas parecem 
compor uma grande cena de dança. Em São João do 
Tigre, a grande profusão de sítios na área denominada 
de “Pedra Vermelha”, até desenho em perspectiva existe! 

Os fitomorfos são menos presentes. Particularmente 
na Paraíba, ocorrem em uma maior quantidade na 
forma gravada, como observamos os exemplos da 
Pedra do Ingá (Ingá), Pedra do Vigário (Soledade), 
Pedra Branca (em São Mamede), dentre outros, embora 
encontremos também estas inscrições feitas à tinta, 
como no sítio Gravatá dos Trigueiros, em Queimadas. 

Já os zoomorfos, também encontrados em todo 
o estado, se apresentam na maioria das vezes de 
forma estática e isolada (embora exista também 
em grupo), com tamanhos variados entre 0,2 m 
e 2,1 m. São quadrúpedes (dentre eles felinos e 
cervídeos), aves (em especial a ema) e répteis (mais 
profusamente os lagartos e quelônios). Destaca-se o 
interessante sítio Abrigo das Emas, em Monteiro, que 
contém uma grande ema de asas erguidas ladeada 
por 11 outras bem menores. Curiosamente, todas 
se apresentam macérrimas, dando a impressão de 
estarem depenadas. Ao lado do conjunto descrito, 
encontramos dois cervídeos com imponentes 
galhaduras. A composição dos painéis rupestres 
que contêm zoomorfos possui um atraente destaque 
para estas figuras quando o sítio é de pintura; já 
quando são gravados, os zoomorfos quase sempre 
estão imbricados no painel, fazendo parte de uma 
composição maior.

O que queriam transmitir os executores destes 
curiosos desenhos? Seria parte de um ritual mágico 
em favor de exitosas caçadas? Traduzem na verdade 
o cotidiano (danças, caças, combates, sexo, etc) 
destes povos? Ou seriam apenas fruto de férteis 
imaginações em ocasiões lúdicas? Ou seria tudo isso? 
O que sabemos mesmo é que, de diversas formas e 
sob diversas colorações, os humanos primitivos que 
habitaram nossa região deixaram um importante 
testemunho em rochedos que, espero um dia, poderá 
ser satisfatoriamente elucidado.

Crônica em 
	  Destaque

Desenhos 
rupestres

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

Correu à boca miúda 
que o repentista pernam-
bucano Ivanildo Vila Nova, 
um dos mais longevos e im-
portantes artistas do seg-
mento, estaria se aposen-
tando de vez das cantorias. 
Essa é uma meia-verdade. 
De fato, o cantador de 80 
anos está encerrando uma 
fase importante de sua vida 
— as viagens frequentes 
pelos palcos brasileiros —, 
para dedicar-se agora a pro-
jetos pontuais. Para celebrar 
seis décadas de carreira e o 
novo momento que viverá a 
partir de 2026, ele fará uma 
série de shows até o fim do 
mês — um deles na Paraíba. 
Ele chega amanhã ao muni-
cípio de Teixeira para uma 
apresentação gratuita com 
os colegas Zé Carlos do Pa-
jeú e Jackson Monteiro: será 
às 19h, na Praça Pedro Bap-
tista, no Centro da cidade. 

Iponax Vila Nova, filho 
de Ivanildo e companheiro 
em muitos projetos no seg-
mento da cantoria, aponta 
que a informação desencon-
trada circulou com frequ-
ência nas últimas sema-
nas. O show deste domingo 
(21) chegou a ser anuncia-
do como “A última canto-
ria da carreira de Ivanildo 
Vila Nova”. 

“Isso não foi definido 
por ele. Na verdade, ele vai 
participar de alguns festi-

vais sem concorrência. Fa-
zer apresentações espe-
ciais, contratadas, além de 
palestras, oficinas”, res-
salva. 

Ontem, Ivanildo Vila 
Nova fez show 

e m  P e d r o 
V e l h o 
( R N ) ; 

hoje 
e l e 

ruma para Alagoinha (PE). 
No próximo fim de sema-
na, circula por Paulista (no 
dia 26), Acari e Riacho das 
Almas (27), Abreu e Lima 
(28) e Itabira (30). 

“Já havia dito, desde o 
começo deste 

ano, que eu 
iria parar 
com essa 
correria 
de cantar 
em festi-
val con-

corrido, direto, quatro ve-
zes por semana, cantorias, 
com viagens para Petroli-
na, para Teresina. Diminui-
rei para uma por mês”, as-
severa Vila Nova. 

A presença de Ivanildo 
será mais frequente em po-
dcasts, programas de en-
trevistas e em empreita-
das como o Confronto de 
Gerações, disputa amisto-
sa entre cantadores de fai-
xas etárias diferentes. Essas 
trocas entre os repentistas 
mais velhos e mais jovens é 
fundamental, aponta. 

“Tem menos veteranos 
hoje do que jovens, prin-
cipalmente nos festivais. 
Esse papo de que a cantoria 
está se acabando é só para 
quem não acompanha can-
toria. Alguns desses can-
tadores ‘novos’ já têm 10 
anos de carreira”, informa. 

Ivanildo pretende conti-
nuar a digitalizar suas gra-
vações, comercializadas 
em pen drives, adicionando 
os registros da pandemia 
para cá. Além disso, ele 
acalenta uma empreitada 
literária: um livro no qual 
pretende remontar seu ofí-
cio na arte. 

“Ainda estou levantan-
do esse material. Mas não 
vai ter esse negócio de bo-
tar verso que eu fiz, o que 
é cantoria, como é que 
rima... Eu tenho alergia a 
isso! Será sobre meus pro-
jetos sociais e políticos”, 
antecipa.

Repentista apresenta-se amanhã, em Teixeira, antes de “parar com a correria”

Ivanildo Vila Nova vai 
diminuir ritmo em 2026

cantoria

Foto: Arquivo pessoal

Observação de pinturas rupestres em São João do Tigre

Botando o bloco na ave-
nida, o cantor e compositor 
Yuri Carvalho lançou ontem, 
nas plataformas digitais, o 
single “É amar”. A canção 
de axé, composta por Car-
valho e Matheus Andrade 
— este também assina a di-
reção musical —, reflete a 
caminhada do artista jun-
to a seu projeto Axé do Yuri, 
evocando o clima romântico 
da axé-music dos anos 1990.  
Acompanha “É amar” um 
videoclipe, dirigido por Is-
mael Farias e publicado no 
canal do YouTube do cantor 
(@YuriCarvalhoOficial).

“Eu compus essa canção 
acho que tem um tempo já 
— ela tava na agulha. E a 
gente gravou ela também 
no DVD, o audiovisual do 

Axé do Yuri”, diz o cantor, 
explicando acerca da prefe-
rência pelo verbo no infini-
tivo para nomear a música: 
“Traduzir o substantivo em 
ação, pra mim, é mais forte 
do que falar sobre o amor. 
Porque o amor é intangí-

vel, mas o amar é tangível, 
você vê, você sente, demons-
tra, age”.

Com arranjos nos moldes 
da Banda Eva ou Cheiro de 
Amor, o refrão faz aflorar a 
nostalgia do gênero: “Sorrir / 
sem ter nem porquê, nem pra 

quê / é amar, / florescer sem 
saber onde vai perfumar / é 
amar, / mergulhar sem te-
mer o tamanho do mar”. 

“Nossa música é uma 
canção muito verdadei-
ra, pra mim. Ela fala desse 
amor que chega de mansi-
nho, reorganiza tudo e faz 
a vida florescer. Trazer essa 
música pro universo do axé, 
gravá-la, também, no audio-
visual que fizemos para ce-
lebrar os 40 anos do gênero 
e vê-la ganhar o mundo ago-
ra é uma grande alegria”, de-
clara Yuri.

Gravada no Estúdio Pei-
xe Boi, em João Pessoa, a fai-
xa conta com Matheus An-
drade (contrabaixo), Thiago 
Andrade (guitarra), Glauber 
Rocha (bateria), Tuca Andra-
de (teclados), além de Flavi-
nho Barreto e Naldinho Car-
valho (percussão).

Nova canção de Yuri evoca axé dos anos 1990
música

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

“É amar” já está nas plataformas de música

Mira Verão 2026 abre feira 
criativa na praia de Pipa

Começa hoje, na praia de Pipa, 
no Rio Grande do Norte, a terceira 
edição da feira de mercado 
criativo Mira Verão 2026. Um 
número expressivo de expositores 
da Paraíba está entre os 142 
inscritos do evento, que inclui 
também eventos como aulão de 
yoga e oficina de bolhas gigantes.

Sabiaras e Cristiane Villane 
tocam na Caravela Cultural

Amanhã tem nova edição do Forró 
no Centro, em João Pessoa, com 
o show Forró de Cabo a Rabo, 
que reúne a banda Sabiaras 
(foto) e a participação da cantora 
e multi-instrumentista Cristiane 
Villena. A apresentação acontece 
no Caravela Cultural, a partir das 
19h. Couvert: R$ 10.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Ivanildo Vila 
Nova ainda 
tem agenda 

cheia neste fim 
de ano
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SÁBADO, 20/12
16h30 – Contação de 
Histórias: Castelo de Histórias 
convida Amanda Viana — Boca 
de Cena (Palco Bonde)
19h – Show: Bixarte (Tenda da 
Música)
21h — Apresentação Artística: 
Cavalo Marinho Raiz Cultural do 
Mestre Zequinha (Palco Bonde)
22h — Show: Sambatuqueiras 
convidam Polyana Resende 
(Sala Vladimir Carvalho)
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Na noite de hoje, Bixarte canta às 19h e o grupo Sambatuqueiras recebe Polyana Resende às 22h

Natal na Usina tem rap e samba
música

A máxima de que fim de ano é 
época dos (re)encontros tem respal-
do na programação gratuita deste 
fim de semana do Natal da Usina. 
Um dos destaques é o show de Bi-
xarte, que oficializa o lançamento 
do disco Feitiço, com a participação 
da cantora Bione — será a partir das 
19h, na Tenda da Música. Outro é a 
apresentação do conjunto Sambatu-
queiras, que contará com a colabo-
ração da sambista Polyana Resende 
— este número acontece às 22h, na 
Sala Vladimir 

Carvalho, da Usina Cultural Ener-
gisa, em Tambiá, em João Pessoa. 

Neste Natal, Bixarte celebra o 
êxito de Feitiço; nas plataformas de 
música há um mês, o projeto acu-
mula mais de 220 mil reproduções. 
A parceria com Bione é antiga. Par-
tilham a vivência da poesia falada, 
o slam. Com ela, a artista santariten-
se gravou, ainda, o seu primeiro rap. 

“A gente tá preparando um show 
de rap feminino mesmo. E acho que 
é impossível não falar que 2025 foi o 
ano do rap. Vamos reafirmar a nos-
sa maturidade no segmento, nesse 
espaço que a gente tem construído 

com tanto suor e sacrifí-
cio”, declara Bi-

xarte. 
S o b r e 

o s  p l a -
nos para 
2026, Bi-
xarte an-
tecipa o 

início da 
nova turnê 

e o lançamento de videoclipes do 
álbum novo. Em maio, ela circulará 
nos palcos do Sul e do Sudeste. Ela 
também retomará o espetáculo Ao 
Vivo (Dentro da Cabeça de Alguém), di-
vidindo a cena com Renata Sorrah. 

“Volto com a ópera também. 
Faço parte da Orquestra Ouro Pre-
to, de Minas Gerais. A gente está 
com um espetáculo chamado ‘Hil-
da Furacão’, onde eu interpreto Cin-
tura Fina. E ainda vai sair um filme 
que protagonizei! Trabalho não leva 
a gente pra trás”, informa. 

O grupo de percussão Samba-
tuqueiras, coordenado pela ins-
trumentista Del Santos, existe des-
de 2023 e tem inspiração em outras 
empreitadas similares no Nordes-
te. A musicista revela que conhece 
Polyana Resende há uma década, 
sendo, para as colegas, uma fonte 
de inspiração. 

“O repertório que a gente tem 
preparado para esse momento é 
eclético. Apesar de ser uma batu-
cada de samba, a gente toca axé, 

ijexás... Vai ser uma delícia. Vamos 
reviver os grandes carnavais da ci-
dade e sentir o clima do Carnaval, 
em pleno Natal”, assinala. 

Analisando a trajetória do co-
letivo ao longo de 2025, Del aponta 
que essa participação no Natal da 
Usina coroa as conquistas deste ano 
que está quase no fim — as maio-
res: a inauguração da sede própria 
das Sambatuqueiras, na capital, e 
o aumento do número de adeptas. 

“As nossas expectativas para 
2026 são ainda maiores. A gente 
quer ampliar as nossas 
oficinas, conseguir 
fazer mais proje-
tos culturais na 
nossa sede, no 
Castelo Bran-
co, e dar visibi-
lidade a outras 
expressões cul-
turais na cida-
de, não só com 
o samba”, con-
clui.  

Em Cartaz

Programação de 18 a 24 de dezembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

Asa branca – a voz da arena. Brasil, 
2025. Dir.: Guga Sander. Elenco: Felipe Simas, 
Lara Tremouroux, Camila Brandão, Carlos 
Francisco. Drama. Apresentador de rodeio vive 
drama após perder a cabeça com fama. 1h49. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: qui. 
a ter.: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45; qua.: 12h, 
14h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: qui. a ter.: 
19h15, 21h45.

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Si-
gourney Weaver, Oona Chaplin, Kate Winslet. 
Ficção científica/ aventura. No planeta Pandora, 
família na’vi sofre perda e enfrenta tribo hostil. 
3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: qui. 
a ter.: leg.: 15h30; dub.: 19h30. CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): 3D: qui. a ter.: dub.: 13h, 16h50; 
leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: qui. 
a ter.: 18h, 21h50; qua.: 12h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: qui. a ter.: 13h45, 17h40, 21h30; 
qua.: 13h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 3D: 
qui. a ter.: 13h, 17h, 21h; qua.: 13h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: qui. a ter.: 14h, 
18h, 22h; qua.: 12h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 3D: qui. a ter.: 13h30, 17h30, 21h15; 
qua.: 13h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: qui. a ter.: 12h45, 16h30, 20h30; qua.: 12h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: qui. a ter.: 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 3D: 
qui. a ter.: 13h30, 17h30, 21h30; qua.: 13h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: qui. a ter.: 15h30, 
19h; qua.: 15h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
qui. a ter.: 16h, 19h30; qua.: 16h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: qui. a ter.: 3D: 14h; 2D: 17h30; 
qua.: 3D: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
qui. a ter.: 14h, 20h; qua.: 14h. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: qui. a ter.: 
3D: 14h; 2D: 17h30; qua: 3D: 14h. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: qui. a ter.: 14h, 20h; qua.: 14h. 
CINESERCLA PARTAGE 3: qui. a ter.: dub.: 16h30; 
leg.: 20h. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: qui. a 
ter.: 16h, 19h30; qua.: 16h. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: qui. a ter.: 15h, 18h50. CINE GUEDES 3: 
dub.: qui. e sáb. a ter.: 3D: 16h, 19h45; sex.: 2D: 
16h; 3D: 19h45. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: qui. 
a ter.: 18h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: qui. a 
ter.: 3D: 15h30; 2D: 20h; qua.: 14h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: qui. a ter.: 15h, 
19h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: qui. a ter.: 
3D: 16h05, 20h. Remígio: CINE RT: dub.: qui. a 
ter.: 14h, 19h30. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 
2D: 16h10; 3D: 20h.

PRÉ-ESTREIA

a empregada (The Housemaid). EUA, 
2025. Dir.: Paul Feig. Elenco: Sidney Swee-
ney, Amanda Seyfried, Brandon Sklenar, 
Elizabeth Perkins. Suspense. Empregada 
doméstica trabalha para família rica, mas 
tanto ela quanto os patrões escondem segre-
dos sombrios. 2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
sex. a dom.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: sex. a dom.: 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: sex. a dom.: 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: sex. a dom.: 20h15. 

CONTINUAÇÃO

a quem eu pertenço (Me el Ain). Tuní-
sia/ França/ Canadá/ Noruega/ Catar/ Arábia 
Saudita, 2025. Dir.: Meryam Joobeur. Elenco: 
Salha Nasraoui, Mohamed Grayaã, Malek 
Mechergui. Drama. Mulher fica em impasse 
quando o filho volta da guerra e desencadeia 
escuridão em sua aldeia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 21/12: 
19h. 

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qui. 
a ter.: 20h. CINE BANGÜÊ: qui., 18/12, sáb., 
20/12: 16h30, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
qui. a ter.: 19h, 22h15. 

D.P.A. 4 – o fantástico reino de 
ondion. Brasil, 2025. Dir.: Mauro Lima. 
Elenco: Emily Puppim, Stéfano Agostini, Sa-
muel Minervino, Fabiula Nascimento, Erika 
Januza, Gabriel Braga Nunes, Érico Brás, 
Anna Sophia Folch, Suely Franco. Aventura. 
Os Detetives do Prédio Azul vão parar em um 
mundo mágico. 1h49. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: qui. 
a ter.: 12h45; qua.: 12h. 

five nights at freddy’s 2 (Five 
Nights at Freddy’s 2). EUA, 2025. Dir.: Emma 
Tammi. Elenco: Josh Hutcherson, Elizabeth 
Lail, Piper Rubio. Terror. Menina retorna a 
pizzaria abandonada para reecontrar anima-
trônicos assombrados. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. seg. e ter.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: qui. a ter.: dub.: 15h15, 17h45, 20h15; leg.: 
22h30; qua.: dub.: 14h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: qui., seg. e ter.: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15; sex. a dom.: 13h45, 16h15, 
18h45; qua.: 13h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
1: dub.: 16h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
14h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: qui. a ter.: 
18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: qui. a ter.: 21h. CINESERCLA PARTA-

GE 3: dub.: 14h30.CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: qui. a ter.: 18h30. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: qui. a ter.: 19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: qui. a ter.: 21h. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: qua.: 15h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: qui. a ter.: 19h15, 21h30. 

jeANNE DIELMAN, 23, quai du com-
merce, 1080 bruxelles (Jeanne Dielman, 
23, Quai du Commerce, 1080 Bruxelles). Bél-
gica/ França, 1975. Dir.: Chantal Akerman. 
Elenco: Delphine Seyrig, Jean Decorte, Henri 
Storck. Drama. Dona de casa viúva vive sua 
rotina e se prostitui para pagar as contas. 
3h22. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
19/12: 18h; seg., 22/12: 18h. 

LAR. Brasil, 2025. Dir.: Leandro Wen-
ceslau. Documentário. O cotidiano de três 
famílias LGBTIAPN+. 1h16. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
19/12: 16h30. 

LIVROS RESTANTES. Brasil, 2025. Dir.: 
Márcia Paraíso. Elenco: Denise Fraga, Au-
gusto Madeira, Renato Turnes. Drama. De 
partida para Portugal, professora entrega 
seus últimos cinco livros a amigos especiais. 
1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qui. 
a ter.: 14h45. 

MALDITO MoDIGLIANI (Maledetto Mo-
digliani). Itália, 2020. Dir.: Valeria Parisi. 
Documentário. A vida de Modigliani vista 
pelo olhar da esposa Jeanne. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
21/12: 15h; ter., 23/12: 16h. 

perfeitos desconhecidos. Bra-
sil, 2025. Dir.: Júlia Pacheco Jordão. Elenco: 
Sheron Menezzes, Fabrício Boliveira, Giselle 
Itié, Débora Lamm, Danton Mello. Comédia. 
Amigos resolvem brincar de ler em voz alta 
as mensagens dos celulares uns dos outros, 
o que gera problemas. 1h31. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
qui. a ter.: 16h45; qua.: 15h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: qui. a sáb., seg. 
e ter.: 14h. 

quase deserto. Brasil/ EUA, 2025. Dir.: 
José Eduardo Belmonte. Elenco: Vinícius de 
Oliveira, Angela Sarafyan, Daniel Hendler, 
Alessandra Negrini. Suspense. Dois imigran-
tes em Detroit se envolvem em um crime ao 
salvar uma testemunha. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
21/12: 17h; ter., 23/12: 19h30. 

seu cavalcanti. Brasil, 2025. Dir.: Leo-
nardo Lacca. Documentário. Cineasta filma 
o próprio avô, com 90 anos e uma saúde de 
ferro. 1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 20/12: 
15h; seg., 22/12: 16h30. 

traição entre amigas. Brasil, 2025. 
Dir.: Bruno Barreto. Elenco: Larissa Manoe-

la, Giovanna Rispoli, Emmanuelle Araújo. 
Comédia/ drama. Amigas entram em crise 
quando uma fica com o namorado da outra. 
1h59. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: qui. 
a ter.: 14h; qua.: 12h45. 

truque de mestre – o 3º ato (Now 
You See Me – Now You Don’t). EUA, 2025. Dir.: 
Ruben Fleischer. Elenco: Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Isla Fisher, Dave Franco, 
Rosamund Pike, Morgan Freeman. Policial. 
Ilusionistas aposentados se unem a novos 
talentos para enfrentar criminosos. 1h52. 12 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
leg.: qui. a dom. e ter.: 22h15; qua.: 14h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: qui. a ter.: 18h05. 

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 
EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste 
e a Bruxa Boa do Norte testam sua amizade 
diante das tensões do mundo de Oz. 2h18. 
10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
qui. a ter.: 17h15. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aventura/ 
animação. Coelha e raposa policiais investi-
gam o misterioso aparecimento de uma cobra 
em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a ter.: 14h, 16h20, 18h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: qui. a dom. e ter.: 14h15, 17h,  
19h40; qua.: 12h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 12h45, 15h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: dub.: qui.: 13h30, 16h, 18h30, 21h15; sex a 
dom.: 13h30, 16h, 18h30; seg. e ter.: qui.: 13h30, 
16h, 18h30, 21h; qua.: 12h30, 15h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 14h30, 16h45; qua.: 
14h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
qui. a ter.: 13h50, 16h, 18h30; qua.: 14h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: qui. a ter.: 
14h30, 16h30, 20h30; qua.: 14h30, 16h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: qui. a ter.: 17h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
2: dub.: qui. a ter.: 17h50. CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: qui. a ter.: 14h30, 16h30, 20h30; 
qua.: 14h30, 16h30. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 14h. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
qui. a ter.: 14h50, 16h55. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: qui. a ter.: 14h30, 18h40; qua.: 15h. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: qui. a ter.: 3D: 
16h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: qui. a ter.: 14h30, 16h55. Remígio: CINE 
RT: dub.: qui. a ter.: 17h30.

HOJE

SOMOS. Do Núcleo de Formação Pesqui-
sa e Experimentação Teatral do CAC/UEPB. 
Texto: Chico Oliveira, Anderson de Sá e Beto 
Rocha. Direção: Chico Oliveira.

João Pessoa: CENTRO ARTÍSTICO E CUL-
TURAL DA UEPB (Av. Pres. Getúlio Vargas, 
Centro). Domingo, 21/12, 19h. Ingressos: R$ 10.

HOJE

ECOSSISTEMA MUSICAL. Shows musi-
cais variados. Sábado: 17h – DJ Tildal; Can-
deeiro Natural; Margaridas em Fúria; Val 
Donato. Domingo: 15h30 – DJ Iordz; As Ca-
lungas; Tocaia da Paraíba; Seu Pereira e Co-
letivo 401.

João Pessoa: CIDADE DA IMAGEM (Con-
ventinho, R. Padre Antônio Pereira, Varadou-
ro). Sábado, 20/12, 17h, e domingo, 21/12, 
15h30. Entrada franca.

METAL CONTRA AS NUVENS. Banda 
que faz tributo à Legião Urbana se apresenta 
no Projeto Rock no Café .

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
243, Tambiá). Sábado, 20/12, 20h. Ingressos: 
R$ 30.

NATAL NA USINA. Shows variados. Hoje: 
19h – Show: Bixarte (Tenda da Música); 22h — 
Show: Sambatuqueiras convidam Polyana 
Resende (Sala Vladimir Carvalho).

João Pessoa: USINA ENERGISA (R. João 
Bernardo de Albuquerque, 243, Tambiá). Sá-
bado, 20/12, 19h. Entrada franca.

NATHALIA BELLAR. Cantora apresenta 
seu show de samba.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, 62, Miramar). Sábado, 
20/12, 20h. Ingressos: R$ 30 (couvert).

AMANHÃ

AS CALUNGAS. Grupo é atração da pro-
gramação de Natal de João Pessoa.

João Pessoa: LAGOA (Parque Sólon de 
Lucena, Centro). Domingo, 21/12, 17h. Entra-
da franca.

MACUMBIA. Banda grava o DVD Aún 
Más Fuerte.

João Pessoa: CASA DA PÓLVORA (Ladei-
ra de São Francisco, 152, Centro). Domingo, 
21/12, 17h. Entrada franca.

MIRA MAYA. Cantora apresenta show de 
ensaio de carnaval.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, 62, Miramar). Domin-
go, 21/12, 19h. Ingressos: R$ 30 (couvert).

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. 
João Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Sambatuqueiras 
(no detalhe) faz 
apresentação com 
Polyana Resende 
(E) como convidada

Foto: C
ley Tornado/D

ivulgação

Foto: Reprodução/Instagram @polyana.resende
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Bixarte celebra o suces-
so do álbum “Feitiço” e 
preparou show de rap 

feminino



O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) e a Secretaria 
de Estado da Educação da Pa-
raíba (SEE-PB) assinaram, na 
última quinta-feira (18), dois 
termos de cooperação técnica, 
um com o objetivo de unir es-
forços e atuar conjuntamente 
para melhorar a alfabetização 
no estado e outro para acom-
panhar e fiscalizar as obras 
de construção de creches com 
recursos estaduais. Os docu-
mentos também serão assi-
nados pela Federação das As-
sociações dos Municípios da 
Paraíba (Famup). 

Em janeiro de 2026, o MPPB 
vai se reunir com os prefeitos 
municipais para tratar das cre-
ches que ainda não foram con-
cluídas. Também serão realiza-
das reuniões para apresentar 
os indicadores de 2025 sobre a 
alfabetização de alunos no es-
tado; escolher o critério objeti-
vo para definir as localidades 
que serão contempladas com 
o projeto de intervenção para 
melhoria da alfabetização e 
para definir as metas que de-
verão ser alcançadas até o fim 
do próximo ano.

O procurador-geral de 
Justiça, Leonardo Quintans, 
e o coordenador do Centro de 
Apoio Operacional em maté-
ria da Educação (CAO Educa-
ção), Raniere Dantas, destaca-
ram que o objetivo do MPPB 
é atuar como mediador na so-
lução de problemas educacio-
nais graves, como o baixo índi-
ce de crianças alfabetizadas no 
tempo certo (que, atualmente, 

é de 56% na Paraíba), o anal-
fabetismo funcional e a eva-
são escolar. 

“Queremos unir esforços 
para avançar nessas questões. 
A ideia é chamar os Municí-
pios para que encontremos so-
luções dialogadas para esses 
problemas e, para isso, é fun-
damental a atuação da Famup. 
Tenho a certeza de que esse 
trabalho vai gerar excelentes 
frutos”, resumiu Quintans.

O secretário de Educação, 
Wilson Santiago, falou do in-
vestimento feito pelo Estado 
na Educação, principalmen-
te na Educação Infantil, com 
o programa Primeira Infân-
cia. Ele explicou que, embora 
esse segmento seja de respon-
sabilidade legal dos Municí-
pios, o Estado tem atuado, de 
forma solidária, para melho-
rar a qualidade da educação 
ofertada. Segundo ele, cerca de 
100 creches já foram inaugu-
radas com recursos estaduais 
e outras estão em construção. 
“A ajuda do Ministério Públi-
co é muito importante, por-
que como se trata de convênio, 
quem fiscaliza a obra e a faz 
avançar é o Município”, disse.  

Creches
O termo de cooperação téc-

nica que versa sobre as creches 
tem como objeto a colabora-
ção e o intercâmbio de infor-
mações técnico-operacionais 
para monitorar e fiscalizar o 
andamento das obras de cons-
trução, reforma e ampliação 
de creches e unidades de Edu-

cação Infantil financiadas ou 
cofinanciadas com recursos 
estaduais e conveniados nos 
municípios paraibanos.  

A parceria também visa 
identificar, mapear e acompa-
nhar as obras de creches pa-
ralisadas ou inacabadas, fi-
nanciadas por recursos do 
Estado, buscando soluções cé-
leres para sua retomada e con-
clusão, em atenção à Meta 1 do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE). “Queremos, com essa 
cooperação, promover a trans-
parência na gestão dos recur-
sos públicos destinados à cons-
trução das unidades de Ensino 
Infantil, desde a fase de plane-
jamento até a efetiva entrega e 
funcionamento”, disse o coor-
denador do CAO.

Os órgãos participantes de-
verão mapear a situação das 
creches e realizar reuniões 
com os Municípios, nos meses 
de janeiro e fevereiro. Ao longo 
de 2026, os entes acompanha-
rão a execução do que foi de-
liberado nos encontros e pro-
moverão novas reuniões com 
Prefeituras e empresas, para 
tratar das soluções dos proble-
mas persistentes. Em dezem-
bro, será apresentado um rela-
tório sobre as ações realizadas 
e a situação das creches. 

Alfabetização
Além do MPPB, da SEE-PB 

e da Famup, o termo de coope-
ração técnica sobre a alfabeti-
zação no estado também é as-
sinado pela União Nacional 
dos Dirigentes de Educação 

Municipal (Undime). A parce-
ria tem por objeto a atuação in-
tegrada e o estabelecimento de 
índices de proficiência em al-
fabetização nas redes públicas 
de ensino da Paraíba, visando 
acompanhar, fiscalizar e indu-
zir a implementação de políti-
cas públicas e a correta apli-
cação de recursos estaduais, 
federais e municipais que im-
pactem diretamente os indica-
dores de proficiência em leitu-
ra e escrita.

Conforme explicou o pro-

motor de Justiça Raniere Dan-
tas, o termo tem por objetivos a 
atuação conjunta na identifica-
ção de gargalos pedagógicos, 
gerenciais e de infraestrutura 
que comprometem a qualida-
de da alfabetização na Paraíba; 
a promoção da articulação en-
tre os órgãos estaduais e mu-
nicipais para superar os obstá-
culos pedagógicos e de gestão 
que afetam a aprendizagem da 
leitura e da escrita; e a partici-
pação de reuniões com os en-
volvidos e os Municípios, na 

busca de superação dos entra-
ves que estão impedindo a me-
lhoria dos índices de alfabeti-
zação na Paraíba.

Caberá à SEE-PB liderar 
tecnicamente o processo, for-
necendo formação continuada 
e material didático adequado 
para os professores alfabeti-
zadores das redes estadual e 
municipal, bem como coorde-
nar a política estadual de alfa-
betização, articulando-a com 
o regime de colaboração dos 
Municípios.
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Termos de cooperação técnica buscam melhorar a alfabetização e fiscalizar obras de construção de creches

Acordo fortalece política educacional
foco na infância

A Defensoria Pública do 
Estado da Paraíba (DPE-PB) 
homenageou o governador 
da Paraíba, João Azevêdo, 
e o presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB), 
Fred Coutinho, durante con-
fraternização natalina reali-
zada na última quarta-feira 
(18), em uma casa de recep-
ções na capital paraibana. 

No evento, a instituição 
reconheceu autoridades e 
personalidades públicas que 
contribuíram de forma signi-
ficativa para o fortalecimen-
to da DPE-PB e para a am-
pliação do acesso à Justiça, 
especialmente da popula-
ção em situação de vulnera-
bilidade social. 

O chefe do Executivo es-
tadual foi condecorado com 
o Troféu de Reconhecimento 

ao Fortalecimento da Defen-
soria. “É uma alegria muito 
grande receber esse reconhe-
cimento de uma instituição 
tão importante na defesa do 
direito dos cidadãos”, disse 
o gestor.

João Azevêdo também 
enfatizou os resultados al-
cançados nos últimos anos 
e o fortalecimento da De-
fensoria Pública a partir de 
2019. “Eu não tenho dúvida 
alguma de que tudo o que foi 
construído ao longo desses 
últimos anos, de 2019 para 
cá, já colocou a Defensoria 
Pública em um outro pata-
mar, talvez impensável há al-
guns anos. Fizemos isso com 
uma equipe dedicada de go-
verno e respeitando a inde-
pendência de cada Poder”, 
declarou. 

A defensora pública-ge-
ral, Madalena Abrantes, 
destacou que o apoio insti-
tucional, firme, contínuo e 
responsável do governador 
tem refletido diretamente 
nos avanços estruturais, no 
fortalecimento orçamentá-
rio e na valorização da De-
fensoria Pública como ins-
trumento essencial de justiça 
e cidadania. 

O presidente do TJPB, por 
sua vez, foi homenageado 
com a Medalha Defensora 
Fátima Lopes, honraria que 
reconhece o compromisso 
institucional com a defesa 
dos direitos fundamentais e 
a promoção da cidadania. A 
solenidade contou com a pre-
sença de Anna Carla Lopes 
e Carol Lopes Lisboa, filhas 
da defensora Fátima Lopes. 

“É motivo de honra rece-
ber essa medalha e de agra-
decimento; e não se trata de 
uma conquista pessoal, mas, 
antes de tudo, acontece em 
reconhecimento ao trabalho 
de todos que fazem a gestão 
do Tribunal de Justiça”, agra-
deceu Fred Coutinho.

João Azevêdo recebe homenagem da DPE
RECONHECIMENTO

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
julgou 4.821 processos, ao lon-
go do ano, quando somadas as 
súmulas do Pleno e das suas 
duas Câmaras. 

De acordo com balanço, 
que foi divulgado ontem, as 
sessões plenárias analisaram 
577 ações. Entre elas, cons-
tavam prestações de contas 
anuais dos Poderes Executi-
vo (Governo do Estado e Pre-
feituras), Legislativo e Judi-
ciário; do Ministério Público; 
de Secretarias de Estado; e do 
próprio TCE-PB. Ainda fize-
ram parte da pauta os proces-
sos oriundos dos organismos 
da administração indireta es-
tadual, incluindo, além das 
contas anuais, recursos, de-
núncias, consultas e inspeções.

Câmaras
No âmbito da 1a Câmara 

do TCE-PB, foram julgados, 
no exercício de 2025, 2.170 pro-
cessos. Ocorreram, nesse pe-
ríodo, exames de 171 contas 
anuais de Câmaras de Verea-
dores, oito de Secretarias Mu-
nicipais, 70 de organismos das 
administrações indiretas dos 
municípios, 17 inspeções em 
obras públicas, 67 licitações 
e contratos, 57 inspeções es-
peciais, 145 denúncias e re-
presentações. Também foram 
analisados 1.510 atos de gestão 
de pessoal, 44 recursos, 80 ve-
rificações de cumprimento de 
decisões e um processo de na-

tureza diversa.
Compõem a 1a Câmara do 

Tribunal de Contas da Paraíba 
os conselheiros Antonio Go-
mes Vieira Filho (presidente), 
Nominando Diniz e Renato 
Sérgio Santiago Melo (substi-
tuto). O conselheiro Fernan-
do Catão integrou este órgão 
fracionário até outubro passa-
do, data da sua aposentadoria. 
O Ministério Público está re-
presentado no colegiado pela 
subprocuradora-geral Isabella 
Barbosa Marinho Falcão.

Já 2a Câmara do TCE-PB 
analisou 2.094 processos neste 
ano. A relação incluiu 80 con-
tas de Câmaras de Vereadores, 
uma de Secretaria Municipal, 
44 de entes das administrações 
públicas indiretas, duas inspe-
ções em obras públicas, 31 li-
citações e contratos, 55 inspe-
ções especiais, 166 denúncias 
e representações, 1.639 atos de 
gestão de pessoal, três concur-
sos públicos, 26 recursos, 45 
verificações de cumprimento 
de decisões e dois outros pro-
cessos de natureza diversa.

Integram a 2a Câmara os 
conselheiros Arnóbio Viana 
(presidente), André Carlo Tor-
res Pontes e Alanna Camilla 
Santos Galdino Vieira, além 
do conselheiro substituto Mar-
cus Vinicius Carvalho Farias. 
O Ministério Público de Con-
tas tem como seu represen-
tante neste grupo o subpro-
curador-geral Bradson Tibério 
Luna Camelo.

Tribunal de Contas julga 
4.821 processos em 2025

balanço

Madalena Abrantes entregou Troféu de Reconhecimento ao Fortalecimento da Defensoria ao governador do Estado
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Wilson Filho e Leonardo Quintans celebraram parceria entre o governo e o Ministério Público
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Presidente 
do Tribunal 
de Justiça da 
Paraíba, o 
desembargador 
Fred Coutinho 
também foi 
condecorado 
pela instituição



A Corregedoria Regional 
Eleitoral da Paraíba (CRE-PB) 
finalizou o cronograma de 
inspeções previsto para o ano 
de 2025. A última atividade 
do ano ocorreu, nesta sema-
na, na 7a Zona Eleitoral de 
Mamanguape. As fiscaliza-
ções percorreram diversas re-
giões do estado, do Litoral ao 
Sertão, abrangendo as áreas 
administrativa e judicial das 
unidades cartorárias. A ação 
é essencial para garantir a 
regularidade, a eficiência e o 
aprimoramento contínuo dos 
serviços prestados pela Justi-
ça Eleitoral.

Os trabalhos foram con-
duzidos na modalidade se-
mipresencial. Essa metodolo-
gia alia as visitas in loco para 
verificação das instalações 
físicas e das rotinas dos car-
tórios à análise remota pré-
via dos processos judiciais, 
por meio do Sistema Proces-
so Judicial Eletrônico (PJe) 
e do Sistema de Inspeções e 
Correições (SinCo). O ciclo de 
2025 foi marcado pela atua-
ção de diferentes magistra-
dos à frente da Corregedo-
ria, iniciando-se sob a gestão 
do desembargador Oswaldo 
Trigueiro do Valle Filho e ten-

do continuidade sob a condu-
ção do atual corregedor, de-
sembargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos.

A primeira inspeção ocor-
reu no dia 17 de fevereiro, 
na 4a Zona Eleitoral, sediada 
em Sapé. No mês seguinte, a 
equipe técnica da Corregedo-
ria dirigiu-se à 8a Zona Elei-
toral, em Ingá. Essa inspeção 
exigiu readequações logísti-
cas e de agenda, sendo a visi-
ta presencial efetivada em 24 
de março, garantindo a análi-
se completa dos serviços da-
quela unidade.

No mês de abril, sob a 
gestão do corregedor Márcio 
Murilo da Cunha Ramos, as 
atividades prosseguiram na 
60a Zona Eleitoral, em Jaca-
raú, com visita realizada em 
25 de abril. No mês seguinte, 
foi a vez da inspeção na 55a 
Zona Eleitoral, em Rio Tinto, 
no dia 23 de maio.

O mês de junho foi dedi-
cado às inspeções no Sertão 
paraibano, exigindo uma lo-
gística complexa de desloca-
mento. A equipe correcional 
realizou visitas presenciais 
no dia 3 de junho, na 28a e na 
65a Zona Eleitoral, ambas se-
diadas em Patos. Na sequên-

cia, em 4 de junho, os traba-
lhos ocorreram na 74a Zona 
Eleitoral, em Água Branca. 
A inspeção na 34a Zona Elei-
toral, em Princesa Isabel, fin-
dou a etapa regional no dia 5 
de junho.

Dando continuidade à in-
teriorização das ações corre-
cionais, de 29 de julho a 1o de 
agosto, a Corregedoria ins-
pecionou um novo bloco de 
cartórios no Sertão. Foram 
visitadas a 31a Zona Eleitoral 
(Pombal), a 37a e a 53a Zona 
Eleitoral (São João do Rio do 
Peixe), a 68a Zona Eleitoral 
(Cajazeiras) e a 26a Zona Elei-
toral (Santa Luzia).

O cronograma intensifi-
cou-se na primeira semana 
de setembro, cobrindo as re-
giões do Brejo e do Cariri. Na 
primeira semana, foram ins-
pecionadas a 19a Zona Elei-
toral (Esperança), a 13a Zona 
Eleitoral (Alagoa Nova), a 67a 
Zona Eleitoral (Remígio) e a 
48a Zona Eleitoral (Solânea). 
Na segunda quinzena, após 
ajustes para otimização do 
roteiro, a equipe esteve na 
27a Zona Eleitoral (Taperoá), 
43a Zona Eleitoral (Sumé), 29a 
Zona Eleitoral (Monteiro) e 58a 
Zona Eleitoral (Serra Branca).

A capital do estado, João 
Pessoa, recebeu a equipe de 
inspeção no mês de novem-
bro. A Portaria no 27/2025 
determinou a realização dos 
trabalhos na 1a, na 64a (in-
cluindo o Núcleo de Garan-
tias II), na 70a, na 76a e na 77a 
Zona Eleitoral. As visitas 
presenciais ocorreram, se-
quencialmente, de 24 e 28 de 
novembro, permitindo um 
diagnóstico detalhado do 
funcionamento das zonas.

Em relação à inspeção da 
7a Zona Eleitoral de Maman-
guape, constatou-se expres-
siva melhora do acervo ju-
dicial. Diversos processos 
críticos foram analisados, 
destacando-se a atuação 
da nova magistrada titular, 
auxiliada também por uma 
nova servidora recém-che-
gada à unidade. Dessa for-
ma, foi necessário sentenciar 
quase uma centena de pro-
cessos de prestação de con-
tas que estavam paralisados, 
reduzindo, assim, de forma 
significativa, as pendências 
da unidade.

Para o secretário da Cor-
regedoria Regional Eleitoral 
da Paraíba (CRE-PB), André 
Vieira, o balanço geral das 
inspeções foi bastante po-
sitivo. “Não foram identifi-
cadas situações graves que 
demandassem a instaura-
ção de procedimentos apu-
ratórios contra magistrados 
e/ou servidores. A atuação 
da Corregedoria, por deter-
minação do desembarga-
dor Márcio Murilo, teve um 
papel preponderantemen-
te orientador e de uniformi-
zação dos procedimentos, 
com o objetivo de melhorar 
a prestação dos serviços aos 
jurisdicionados e eleitores 
em geral”, avaliou.

O paraibano Gustavo Fe-
liciano é o novo ministro do 
Turismo. A nomeação foi pu-
blicada ontem, no Diário Ofi-
cial da União (DOU). Com a 
missão de dar continuidade 
às políticas públicas voltadas 
ao fortalecimento do turis-
mo como vetor de desenvol-
vimento econômico e social 
do país, ele deve tomar pos-
se na próxima terça-feira (23).

Nas redes sociais, agrade-
ceu a confiança do presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e disse que 
se dedicará, integralmente, 
ao cargo. “Da minha parte, 
não faltarão empenho, dedi-
cação e comprometimento. 
Sinto-me preparado e entu-
siasmado para este novo de-
safio”, escreveu.

Natural de Campina 
Grande, Gustavo Feliciano é 
formado em Direito e possui 
experiência em Gestão Pú-
blica. De 2019 a 2021, ele foi 
secretário de Turismo e De-
senvolvimento Econômico 
do estado da Paraíba, opor-
tunidade em que atuou na 
promoção do setor turístico 
e em ações integradas de de-
senvolvimento regional. Fi-
lho do deputado federal Da-
mião Feliciano (União Brasil) 
e da ex-vice-governadora do 
Estado Lígia Feliciano, Gus-

tavo também foi diretor-pre-
sidente da União de Ensino 
Superior de Campina Gran-
de (Unesc). 

“Chego a este momento 
trazendo a experiência acu-
mulada como secretário de 
Turismo e Desenvolvimento 

Econômico da Paraíba, com 
o objetivo de fortalecer uma 
agenda voltada ao desenvol-
vimento regional, à geração 

de oportunidades e à valori-
zação da diversidade turísti-
ca do Brasil. Encaro essa mis-
são com espírito público, foco 

em resultados, diálogo per-
manente e construção cole-
tiva. Não chego para fazer 
alarda, mas para trabalhar”, 
acrescentou o novo ministro.

Na mensagem, o paraiba-
no ainda elogiou o trabalho 
de Celso Sabino (sem parti-
do) à frente da Pasta nos úl-
timos anos. 

Em reunião, o presidente 
Lula deu boas-vindas a Gus-
tavo Feliciano. “Quando você 
receber o Ministério, você vai 
montar seu time. Eu prome-
to que jamais indicarei al-
guém. O que eu espero de 
você? Muito trabalho, muita 
dedicação. Que você possa 
construir uma biografia na-
cional de bons serviços pres-
tados ao Brasil. Que Deus lhe 
abençoe, querido”, declarou.
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Nomeação de paraibano foi publicada no Diário Oficial da União e posse está prevista para a próxima terça-feira

Gustavo Feliciano assume Turismo
brasília

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) reti-
rou da pauta da 11a Sessão 
Extraordinária, realizada 
ontem, a análise do Proje-
to de Lei no 6.118/2025, de 
autoria do Poder Judiciário, 
que dispõe sobre os emolu-
mentos dos serviços nota-
riais e de registros públicos 
na Paraíba. Sem apresentar 
justificativas detalhadas, o 
presidente da Casa de Epi-
tácio Pessoa, Adriano Gal-
dino, informou que o texto 
seria devolvido ao Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB).

Emolumentos são pa-
gamentos de atos extraju-
diciais realizados sob su-
pervisão e arrecadação do 
Tribunal de Justiça. A pos-
sibilidade de atualização de 
valores provocou reações 
negativas do setor, como 
também da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil — Seccio-
nal Paraíba (OAB-PB). Em 
nota, o presidente da en-
tidade, Harrison Targino, 
pediu que a Assembleia ti-
vesse cautela e evitasse vo-
tar a matéria sem realizar 
audiência pública para ou-
vir interessados. “A Assem-
bleia Legislativa haverá de 
ter a responsabilidade de 

não votar com açodamento 
um projeto que impacta no 
custo social”, disse.

Para Harrison Targino, 
a reformulação das taxas 
prejudicaria a população 
paraibana. “É uma profun-
da insensibilidade social se 
querer aumentar taxas, os 
emolumentos cartorários, o 
que afeta a população mais 
sensível. Um exemplo sim-
ples: o casamento, que, hoje, 
custa na tabela R$ 150, vai 
passar a custar R$ 400, o au-
mento marca 200% em atos 
civis, o que afeta a tantos. No 
que tange ao inventário ex-
trajudicial, feito em cartório, 
as pessoas estão preferindo 
fazê-los fora da Paraíba, por-
que aqui já é caro e ainda vai 
aumentar mais. Enfim, po-
deria citar vários exemplos, 
tirando-se um teto, não vai 
ter mais teto de cobrança, 
isso é um retrocesso imen-
so e aumenta o custo do que 
tange aos serviços judiciá-
rios latu sensu”, criticou.

Aprovação
Por outro lado, a ALPB 

aprovou o Projeto de Lei 
no 6.357/2025, que regula-
menta o artigo 191 da Lei de 
Organização e Divisão Ju-
diciária no estado, a fim de 
criar uma gratificação para 
a atividade de apoio judicial 
militar. A análise da maté-
ria ocorreu em sessão ex-
traordinária, requerida no 
regime de urgência urgen-
tíssima. O deputado Tovar 
Correia Lima foi designa-
do como relator especial do 
projeto e apresentou pare-
cer pela procedência da pro-
positura. Nenhum depu-
tado presente na sessão se 
opôs à aprovação do texto.

ALPB devolve projeto que 
aumenta custos notariais

sessão extraordinária

CRE-PB finaliza cronograma de inspeções
JUSTIÇA ELEITORAL

n 

Ex-secretário 
de Turismo e 
Desenvolvimento  
Econômico 
da Paraíba foi 
indicado pelo 
partido União 
Brasil, em 
substituição a 
Celso Sabino

n 

Projeto de Lei 
no 6.118/2025 
foi rechaçado 
pelo 
presidente 
da OAB-PB e 
acabou sendo 
retirado da 
pauta

Presidente da República já se reuniu com o novo ministro e assegurou que não vai interferir na escolha de membros da Pasta

Equipe de fiscalização percorreu diversas regiões do estado; trabalhos começaram em fevereiro
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A Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) aprovou, no 
início da tarde de ontem, o pa-
recer do relator, deputado Is-
naldo Bulhões (MDB-AL), do 
Projeto de Lei Orçamentária 
(PLOA) de 2026. O relatório 
prevê cerca de R$ 61 bilhões 
em emendas parlamentares. 
Desse total, cerca de R$ 37,8 
bilhões serão destinados a 
emendas impositivas, de pa-
gamento obrigatório.

O texto preliminar prevê 
despesas totais de R$ 6,5 tri-
lhões e meta de superávit de 
R$ 34,2 bilhões, que será cum-
prida se o déficit for zero ou 
se chegar a um superávit de 
R$ 68,6 bilhões.

Do total de despesas, 
R$ 6,3 trilhões são direciona-
dos aos orçamentos fiscal e 
da seguridade social (OFSS) e 
R$ 197,9 bilhões, ao orçamento 
de investimento das estatais. 
O limite de gastos para os mi-
nistérios e os demais Poderes 
passou a ser de R$ 2,4 trilhões.

O texto destaca ainda que 
28% do OFSS serão destinados 
exclusivamente para o paga-
mento de juros da dívida pú-
blica, o que equivale a R$ 1,82 
trilhões. Esse montante envol-
ve a amortização do principal 
da dívida contratual ou mo-
biliária com recursos obtidos 
por novas operações de crédi-

to (emissão de títulos).
Segundo o parecer, des-

contado o refinanciamento 
da dívida, a receita estima-
da para o próximo ano é de 
R$ 4,5 trilhões, sendo R$ 3,27 
trilhões (72,6%) provenientes 
de receitas correntes e R$ 1,23 
trilhão (27,4%) de receitas de 
capital.

O salário mínimo de 2026 
será de R$ 1.621, R$ 10 abaixo 
da estimativa inicial do gover-
no. Para 2026, também haverá 
uma despesa extra com o fun-
do eleitoral, programado em 
cerca de R$ 5 bilhões.

Emendas
As emendas individuais, 

dos deputados e senadores, 
somam R$ 26,6 bilhões; as de 
bancada, destinadas às ban-
cadas estaduais, ficaram com 
R$ 11,2 bilhões. Já as emen-
das de comissão, que não têm 
execução obrigatória, somam 
R$ 12,1 bilhões.

Um montante de R$ 11,1 
bilhões está previsto no pare-
cer como parcelas adicionais, 
para despesas discricionárias 
e para projetos selecionados 
no Projeto de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

Pauta
Além do orçamento para 

o próximo ano, a pauta da 
sessão do Congresso inclui 
20 projetos de lei que abrem 
créditos adicionais no Orça-

mento de 2025.
Entre eles, estão o Projeto 

de Lei do Congresso Nacional 
(PLN) no 6/2025, que destina 
R$ 8,3 bilhões para a consti-
tuição do Fundo de Compen-
sação de Benefícios Fiscais, 
previsto na reforma tributá-
ria; e o PLN no 18/2025, que 
abre crédito suplementar de 
R$ 3 milhões para a Compa-
nhia Docas do Ceará. Os re-
cursos, resultantes de cance-
lamento de outras dotações, 
serão usados para aquisição 
de equipamentos e para estu-
dos náuticos de manobrabili-
dade e navegabilidade neces-
sários para o recebimento de 
navios porta-contêiner.

Corte nos obrigatórios
A votação ocorreu após o 

Congresso cortar uma série 
de gastos obrigatórios, como 
benefícios previdenciários e 
bolsas do programa Pé-de-
Meia, para inflar emendas 
parlamentares em R$ 11,5 bi-
lhões no Orçamento de 2026, 
ano eleitoral.

O corte de despesas obri-
gatórias é grave porque, nos 
últimos anos, os valores in-
cluídos pelo Executivo na 
peça orçamentária têm sido, 
inclusive, insuficientes para 
cobrir todas as necessidades 
— ou seja, a tendência seria 
ampliá-los nos próximos me-
ses, na contramão da redução 
feita pelos congressistas.
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Para 2026, também haverá uma despesa extra com o fundo eleitoral, programado para cerca de R$ 5 bilhões

Orçamento prevê R$ 61 bi em emendas
no congresso

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou, ontem, 
recurso apresentado pela defe-
sa do ex-presidente Jair Bolso-
naro contra a condenação a 27 
anos e três meses de prisão na 
ação penal da trama golpista.

No mês passado, os advo-
gados entraram com os cha-
mados embargos infringentes 
para tentar derrubar a decisão 
do ministro que negou outro 
recurso da defesa, os embar-
gos de declaração, e determi-
nou a execução da condenação 
de Bolsonaro e mais seis réus 
do núcleo 1 da trama golpista.

Na decisão, Moraes consi-
derou o recurso protelatório e 
reafirmou que o ex-presiden-
te não tem direito aos embar-
gos infringentes. “Desde a de-
finição pelo plenário do STF, 
esse entendimento — exigên-
cia de dois votos absolutórios 
próprios para o cabimento dos 

embargos infringentes das de-
cisões das turmas — vem sen-
do aplicado em todas as ações 
penais, inclusive nas relacio-
nadas aos crimes de atentado 
às instituições democráticas e 
à tentativa de golpe de Estado, 
que culminaram nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023”, 
decidiu o ministro.

Para conseguir que o caso 
fosse julgado novamente, Bol-
sonaro precisava obter pelo 
menos dois votos pela absolvi-
ção, ou seja, placar mínimo de 
três votos a dois no julgamento 
realizado no dia 11 de setem-
bro e que condenou os acusa-
dos.  No entanto, o placar pela 
condenação foi de quatro vo-
tos a um.

Laudo médico
Ainda ontem, a PF enviou 

ao ministro Moraes um lau-
do médico sobre a saúde do 
ex-presidente Bolsonaro. Os 
peritos confirmaram que o 
ex-presidente é portador de 
hérnia inguinal bilateral e ne-

cessita de uma cirurgia, que foi 
solicitada por médicos parti-
culares de Bolsonaro. 

O laudo também con-
firmou quadro de soluços e 
de insônia. “Quanto à tem-
pestividade do procedimen-
to, esta Junta Médica enten-
de que deve ser realizado o 
mais breve possível, haja vis-
ta a refratariedade aos trata-
mentos instituídos, a piora do 
sono e da alimentação, além 
de acelerar o risco das compli-
cações do quadro herniário, 
em decorrência do aumento 
da pressão intra-abdominal”, 
concluiu o laudo.

A perícia foi realizada na 
quarta-feira (17), na sede do 
Instituto Nacional de Crimi-
nalística, em Brasília. O proce-
dimento foi determinado pelo 
ministro. Bolsonaro está preso 
na Superintendência da Polícia 
Federal (PF), na capital fede-
ral, onde cumpre pena defini-
tiva pela condenação a 27 anos 
e três meses de prisão na ação 
penal da trama golpista.

Moraes nega recurso de Bolsonaro 
contra condenação por trama golpista

embargos infringentes

A Polícia Federal (PF) 
apontou ao Supremo Tribu-
nal Federal a existência de 
R$ 28,63 milhões em movi-
mentações suspeitas, sem 
justificativa plausível, em 
contas de assessores dos ga-
binetes dos deputados Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ) e 
Carlos Jordy (PL-RJ), bem 
como de funcionários do 
partido, entre outras pes-
soas próximas aos parla-
mentares.  

As informações constam 
no relatório parcial, cujo si-
gilo foi levantado, nesta ma-
nhã, pelo ministro Flávio 
Dino, relator do caso no Su-
premo, e que embasou a 
Operação Galho Fraco, de-
flagrada pela PF ontem, ten-
do os parlamentares entre os 
alvos. Segundo informações 
preliminares, R$ 400 mil em 
dinheiro vivo foram encon-
trados pelos agentes em um 
dos endereços de Sóstenes, 
que é líder do PL na Câmara.  

Ontem, os agentes cum-
priram sete mandados de 
busca e apreensão autoriza-
dos por Dino com o aval da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). As diligên-
cias incluíram busca pes-
soal, veicular e em imóveis 
de Jordy e Sóstenes. 

Segundo as investiga-
ções, os dois parlamenta-
res são suspeitos de usar 
locadoras de veículo de fa-
chada para desviar a cota 
parlamentar — verba a que 
cada congressista tem di-
reito para custear o funcio-
namento de seu gabinetes, 
incluindo despesas com o 

aluguel de frota de carros 
para deslocamento do depu-
tado ou senador. 

Nas redes sociais, Jordy 
disse estar sendo persegui-
do por Dino e negou qual-
quer esquema ilegal. “Hoje, 
no aniversário da minha fi-
lha, a PF fez busca e apreen-
são novamente na minha 
casa por determinação de 
Flávio Dino [ministro do 
STF]. Perseguição implacá-
vel!”, escreveu.

O deputado Sóstenes Ca-
valcante (RJ), líder do PL na 
Câmara dos Deputados, ne-
gou, ontem, ter praticado 
qualquer ilícito relacionado 
a desvios de verbas de ga-
binete e disse que os R$ 400 
mil em dinheiro vivo encon-
trados em sua residência são 
provenientes da venda de 
um imóvel. 

“Não tem nada de contra-
to ilícito. Não tem nada de la-
vagem de dinheiro”, afirmou 
o parlamentar em entrevis-
ta coletiva no Salão Verde 
da Câmara dos Deputados, 
referindo-se às suspeitas le-
vantadas pela PF em relação 
a contratos para o aluguel de 
carros para seu gabinete. 

Sobre o dinheiro encon-
trado, o deputado disse que 
sua origem lícita será com-
provada por seus advogados 
e que todo o caminho do di-
nheiro está registrado. 

Quest ionado, Sóste-
nes disse não se lembrar de 
quando o imóvel foi vendi-
do ou há quanto tempo guar-
da o dinheiro vivo em casa. 
“Com essa correria de traba-
lho, acabei não fazendo o de-
pósito”, explicou o parlamen-
tar. “Ninguém pega dinheiro 
ilícito e bota dentro de casa 

”, acrescentou o líder do PL. 
Ele também se negou a 

revelar onde fica o imóvel 
vendido, alegando a privaci-
dade da transação. Sobre os 
carros alugados, ele afirmou 
que utiliza os veículos, razão 
pela qual não se poderia falar 
em lavagem de dinheiro. “O 
carro sempre esteve aqui, é só 
olhar as câmeras para buscar 
e ver se estou colocando al-
gum contrato para ressarci-
mento ilícito”. 

Perguntado sobre a loca-
dora contratada pelo gabine-
te, que parece não funcionar 
no endereço declarado nos 
contratos, Sóstenes respon-
deu não saber os detalhes so-
bre as contratações. “A única 
orientação que dou à minha 
equipe é para o preço bai-
xo, não quero sobrepreço”, 
explicou.

O deputado disse que 
a investigação contra ele é 
“mais uma para perseguir 
quem é da oposição, quem é 
conservador, quem é de direi-
ta”. Segundo o  parlamentar, 
o objetivo é criar uma “corti-
na de fumaça” sobre casos li-
gados à esquerda, sobretudo 
com a aproximação das elei-
ções de 2026. 

Movimentações suspeitas envolvendo 
Sóstenes e Jordy somam R$ 28,6 mi

Operação Galho Fraco

André Richter 

Agência Brasil

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Da Redação 

com agências

Ministro do Supremo considerou protelatório o recurso da defesa do ex-presidente
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Deputado disse 
que dinheiro 
achado vem 
da venda de 
um imóvel, 
mas que não 
lembra quando 
o negócio 
aconteceu

Pelo menos R$ 400 mil em espécie foram encontrados em um dos endereços de Sóstenes
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Cerca de 50 agricultores estacionaram tratores e, em gesto simbólico, despejaram resíduos agrícolas na rua

Casa de Macron é palco de protesto
acordo UE-Mercosul

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Dezenas de agricultores 
franceses realizaram um pro-
testo, ontem, nas proximi-
dades da segunda residên-
cia do presidente Emmanuel 
Macron, em Le Touquet. 
Convocados por entidades 
sindicais, cerca de 50 mani-
festantes estacionaram tra-
tores ao longo da orla marí-
tima, sob vigilância policial. 
Em um gesto simbólico, parte 
do grupo despejou resíduos 
agrícolas nas imediações da 
propriedade para pressionar 
o governo.

A mobilização ocorre em 
meio a tensões sobre o acor-
do comercial entre a União 
Europeia (UE) e o Merco-
sul. Segundo fontes da Co-
missão Europeia, a assina-
tura do tratado, inicialmente 
prevista para hoje, foi adia-
da para janeiro, após pedido 
da primeira-ministra italia-
na, Giorgia Meloni, que soli-
citou mais tempo para aná-
lise. Apesar do adiamento, 

sindicatos agrícolas exigem 
o abandono definitivo da ne-
gociação, argumentando que 
o adiamento é insuficiente.

O presidente da Câmara 
de Le Touquet, Daniel Fas-
quelle, manifestou apoio pú-
blico aos manifestantes, afir-
mando que os produtores 
rurais ainda aguardam ga-
rantias claras sobre o impac-
to do acordo. As associações 
do setor também contestam 
eventuais cortes nos subsí-
dios agrícolas europeus e me-
didas climáticas que, segun-
do elas, podem elevar custos 

Manifestação aconteceu nas proximidades da segunda residência do presidente Emmanuel Macron, em Le Touquet
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Durante a última cúpula 

da UE, França e Itália pres-
sionaram pelo adiamento da 
assinatura, visando assegu-
rar maior proteção aos agri-
cultores locais. A presidente 

da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen, que pre-
tendia viajar à América Lati-
na para formalizar o acordo, 
viu a cerimônia ser cancela-
da devido à falta de aprova-
ção unânime. Alemanha e Es-

panha, favoráveis ao tratado, 
expressaram frustração com 
a decisão.

Um funcionário da União 
Europeia declarou a jornalis-
tas que “a Comissão propôs 
adiar a assinatura para o iní-

cio de janeiro, a fim de conti-
nuar a discussão com os paí-
ses que ainda precisam de 
mais tempo”. Uma nova data 
para a formalização do acor-
do ainda não foi estabelecida.

n 

Mobilização 
ocorre em 
meio a 
tensões sobre 
o acordo 
comercial 
entre a União 
Europeia e o 
Mercosul

Uma rara e intensa tem-
pestade atingiu os Emirados 
Árabes Unidos, ontem, pro-

vocando o cancelamento e 
atraso de dezenas de voos 
e causando inundações em 
várias cidades do país de-
sértico. A companhia aérea 
Emirates cancelou 13 voos 

com partida de Dubai, en-
quanto o emirado vizinho 
de Sharjah também regis-
trou graves perturbações.

Os fortes aguaceiros, 
acompanhados de relâm-

Tempestade rara e intensa causa caos aéreo e alagamentos
nos Emirados Árabes 

pagos e trovoadas, acorda-
ram os residentes durante a 
noite. Cenas de alagamentos 
foram registradas pela ma-
nhã, com uma das principais 
vias de Sharjah completa-
mente submersa, obrigando 
pedestres a caminhar com as 
calças arregaçadas. O evento 
trouxe à memória as chuvas 
recorde de abril de 2024, que 
paralisaram Dubai e cance-
laram mais de dois mil voos 
no movimentado aeropor-
to local.

Diante da previsão de 
tempo severo, a polícia de 
Dubai havia emitido um 
alerta na quinta-feira (18), pe-
dindo que a população per-
manecesse em casa, exceto 
em casos de “absoluta neces-
sidade”. Ontem, caminhões 
de drenagem foram mobili-
zados para desobstruir vias 

públicas. Um porta-voz do 
aeroporto de Dubai confir-
mou as interrupções, atri-
buindo-as a “condições me-
teorológicas adversas”.

O Centro Meteorológico 
Nacional (NCM) dos Emira-
dos havia emitido um alerta 
para chuvas em todo o país, 
incluindo Dubai e a capital 
Abu Dhabi, da quinta-feira 
até ontem. Outras nações do 
Golfo, como Arábia Saudi-
ta e Qatar, também registra-
ram fortes precipitações, que 
levaram ao cancelamento de 
uma partida da Taça Árabe 
de futebol.

As chuvas torrenciais do 
ano passado nos Emirados 
Árabes Unidos causaram a 
morte de pelo menos quatro 
pessoas. Cientistas da rede 
World Weather Attribution 
(WWA) concluíram poste-

riormente que aquele evento 
extremo, o mais intenso em 
75 anos, teve sua gravidade 
exacerbada pelas mudanças 
climáticas.

Dubai
Governo havia 

emitido um alerta na 
quinta-feira, pedindo 

que a população 
permanecesse em

casa, exceto em
casos de “absoluta 

necessidade”

Cenas de alagamentos foram registradas com várias vias completamente submersas
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Pelo menos oito pessoas fica-
ram feridas, ontem, em ataques 
registrados em duas estações 
do metrô de Taipei, capital de 
Taiwan. A informação foi con-
firmada pelo primeiro-minis-
tro do arquipélago asiático, Cho 
Jung-tai, em declarações feitas a 
jornalistas.

Segundo o chefe de governo, 
cinco das vítimas sofreram fe-
rimentos provocados por arma 
branca. As demais pessoas fe-
ridas receberam atendimento 
médico, mas não foram divul-
gados detalhes sobre o estado 
de saúde delas.

Cho Jung-tai afirmou ainda 

que a pessoa responsável pelos 
ataques já foi identificada pelas 
autoridades locais. Até o mo-
mento, contudo, as motivações 
do crime permanecem desco-
nhecidas, e as investigações se-
guem em andamento.

O episódio ocorre em um 
contexto de atenção redobra-
da à segurança em Taiwan. 
A ilha é governada de forma 
autônoma desde 1949, mas é 
considerada pela China uma 
“parte inalienável” de seu ter-
ritório. Pequim não descarta 
o uso da força para assumir o 
controle da região, posição re-
jeitada pelo governo de Taipei, 
que defende que o futuro da 
ilha deve ser decidido exclusi-
vamente por seus cerca de 23 

milhões de habitantes.
As tensões ganharam no-

vos contornos após o anúncio, 
na quinta-feira (18), do governo 
norte-americano, liderado pelo 
presidente Donald Trump, de 
um pacote de vendas de armas 
a Taiwan superior a US$ 10 bi-
lhões. O acordo inclui mísseis 
de médio alcance, obuses e dro-
nes, segundo autoridades dos 
Estados Unidos.

Paralelamente, nos últimos 
meses, autoridades taiwanesas 
têm alertado para riscos de ci-
bersegurança associados ao uso 
de aplicativos de origem chi-
nesa, em meio ao aumento das 
preocupações com segurança 
digital e influência externa.

As relações entre os Estados 

Unidos e a República Popular 
da China têm oscilado ao lon-
go de quase um ano do segun-
do mandato de Trump, marca-
das por disputas comerciais e 
tarifárias, além de divergências 
em relação à postura chinesa 
diante de Taiwan, cuja reunifi-
cação continua sendo defendi-
da por Pequim.

Ataques em duas estações do metrô em 
Taiwan deixam ao menos oito feridos

cenário de tensões

n 

Cinco das 
vítimas 
sofreram 
ferimentos 
provocados 
por arma 
branca

Uma significativa ope-
ração de busca e salvamen-
to foi conduzida na manhã 
de ontem ao largo da ilha 
de Gavdos, na Grécia, re-
sultando no resgate de 545 
migrantes que estavam re-
tidos em uma embarcação 
de pesca. O alerta foi rece-
bido pela Guarda Costei-
ra Helênica pouco depois 
das 3h, segundo informa-
ções das autoridades.

A ação envolveu três 
embarcações da Guarda 
Costeira grega, três navios 
da agência europeia Fron-
tex e três navios de flan-
queamento, que foram mo-

bilizados imediatamente. 
A embarcação, onde cen-
tenas de pessoas estavam 
amontoadas, foi localiza-
da e a operação foi concluí-
da com segurança a cerca 
de 16 milhas náuticas a su-
deste de Gavdos. Todos os 
migrantes foram transpor-
tados para o porto de Agia 
Galini e encontram-se em 
boas condições de saúde.

O incidente ocorre em 
um momento de aumento 
dos fluxos migratórios em 
direção à ilha de Gavdos e 
à região de Creta. A Guar-
da Costeira grega tem rea-
lizado operações de resgate 
quase diárias nos últimos 
dias devido a esta nova in-
tensificação de chegadas.

Operação resgata 545 
migrantes na costa grega

embarcação superlotada



O verão começa oficial-
mente amanhã, mas pro-
teger-se dos raios ultravio-
letas deve ser uma rotina 
diária. O protetor solar se-
gue como a forma mais efi-
caz de cuidar da pele do sol. 
Mas é possível se cuidar e 
ainda poupar dinheiro. Para 
isso, quem quer economizar 
deve pesquisar os preços an-
tes da compra.

Em João Pessoa, a Secre-
taria de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-JP) 
identificou diferenças de até 
R$ 49,91 no preço do Nivea 
Sun Spray Protec e Toque 
Seco FPS 30 (200 ml). O pro-
duto varia de R$ 49,99 na far-
mácia Permanente, na Torre, 
a R$ 99,90 na Drogasil, em 
Mangabeira — a maior va-
riação registrada, de 99,84%.

O levantamento regis-
trou a diferença de R$ 37,27, 
no protetor solar Sundown 
Praia e Piscina 200ml FPS 
50, com preços de R$ 62,90 
(Permanente — Torre) a 
R$ 100,17 (M3 Farma — 
Bancários), uma variação 
de 59,25%. No Nivea Sun 
Protect & Hidrata FPS 50 
400ml, a diferença é de até 
R$ 43,09, com preços de R$ 

76,90 (Drogasil — Manga-
beira) e R$ 119,99 (Pague Me-
nos — Expedicionários), va-
riação de 56,03%.

Outras variações bem 
significativas foram encon-
tradas no protetor Cenou-
ra & Bronze com cor FPS 30 
110ml, 85,22%, com os pre-
ços oscilando de R$ 26,99 
(M3 Farma — Bancários) a 
R$ 49,99 (Drogasil — Man-
gabeira), uma diferença de 
R$ 23. Já o valor Nivea Pro-
tect e Bronze SPS 30 125 ml, 
variou 54,56%, com os pre-
ços de R$ 41,99 (RedePhar-
ma — Manaíra) e R$ 64,90 
(Drogasil — Mangabeira), 
diferença de R$ 22,91.

O Procon-JP levantou 
preços nos seguintes esta-
belecimentos: Drogaria João 
Pessoa (Torre); M3 Farma 
(Bancários); Drogasil (Man-
gabeira); Permanente (Epi-
tácio Pessoa); Pague Menos 
(Expedicionários); e RedFar-
ma (Manaíra). 

A pesquisa, divulgada 
ontem, traz preços de 62 
itens, coletados em seis es-
tabelecimentos no dia 18 de 
janeiro. 
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,12%

R$ 5,529 +0,29%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26

Euro  Comercial

+0,11%

R$ 6,482

Libra  Esterlina

+0,42%

R$ 7,410

Ibovespa
158.374 pts

Selic

Fixado em 10 de 
dezembro de 2025

15%

IBGE revela concentração da riqueza estadual na capital, em Campina Grande, Cabedelo, Santa Rita e Alhandra

Cinco cidades detêm 53,4% do PIB
na Paraíba

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Cinco municípios respon-
dem por 53,4% de toda a riqueza 
produzida na Paraíba, enquan-
to concentram apenas 37,5% da 
população do estado. Os da-
dos, referentes a 2023, foram di-
vulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e revelam uma 
concentração econômica que se 
mantém alta, com uma peque-
na redução nos últimos anos: 
em 2019, essa fatia era de 55,5%.

Os municípios que lide-
ram o Produto Interno Bruto 
(PIB) paraibano são João Pes-
soa (R$ 28,4 bilhões), Campina 
Grande (R$ 12,9 bilhões), Ca-
bedelo (R$ 4,1 bilhões), Santa 
Rita (R$ 3,2 bilhões) e Alhan-
dra (R$ 3,1 bilhões). Juntos, eles 
somam um valor de R$ 51,7 bi-
lhões.

O aumento do protagonis-
mo das capitais é uma realida-
de que se repete em todo o país. 
Nesse sentido, João Pessoa su-
biu sete posições no ranking na-
cional das 100 maiores econo-
mias municipais, passando do 
56o para o 49o lugar. Esse movi-
mento fez com que a capital re-
cuperasse sua participação no 
PIB estadual, que agora é de 
29,3%, nível próximo ao regis-
trado no primeiro ano da pan-
demia, em 2020 (29,5%). 

Apesar do avanço, entre as 
capitais nordestinas, João Pes-
soa ocupa a segunda menor 
posição em valor do PIB, fican-

do à frente apenas de Araca-
ju (R$ 22,3 bilhões). Para Vitor 
Nayron, economista e pesqui-
sador no Laboratório de Inteli-
gência Artificial e Macroecono-
mia Computacional, é preciso 
ponderar que os dados de 2023 
ainda refletem um período de 
recuperação econômica pós- 
-crise da Covid-19.

“Depois da queda, tivemos 
um período para recuperar o 
que se perdeu para, a partir 
disso, voltar a crescer efetiva-
mente”, contextualiza. Para ele, 
o crescimento de João Pessoa 
pode ser explicado com o avan-
ço em setores como o imobi-
liário e o turismo. “Nos últi-
mos anos a gente passou a ter 
um boom desses setores na ca-
pital. Isso atrai interesse de in-
vestidores e também desenvol-
ve uma série de outros, como o 
de hotelaria, o de serviços, ba-
res e restaurantes”, explica o 
economista. 

Nayron complementa que, 
historicamente, o Nordeste tem 
uma dependência do setor pú-
blico, mas que a capital parai-
bana apresenta uma diversifi-
cação maior. Enquanto poucos 
municípios concentram a maior 
parte da riqueza, a Paraíba tam-
bém se destaca pelo número de 
cidades entre as mais pobres 
do país. 

Onze municípios paraiba-
nos estão entre os 30 com os me-
nores valores de PIB no Brasil, 
todos com economias inferiores 
a R$ 40 milhões. “Tem algumas 
cidades de regiões do interior 

João Pessoa subiu sete posições no ranking nacional, em 2023, figurando entre as 50 cidades mais ricas do Brasil
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que conseguem ter um prota-
gonismo maior mesmo nesse 
contexto. Isso é um indicativo 
de que é possível, muitas ve-
zes, desenvolver determinadas 
regiões e ir além do foco de in-
vestimentos exclusivamente na 
capital”, analisa o economista.

A cidade de Areia de Baraú-
nas, com PIB de R$ 27,9 milhões, 
é o segundo menor do país e o 
menor do estado. Completa a 
lista Parari (terceiro menor na-
cional), Quixaba (sexto), Coxi-
xola (sétimo), Curral Velho (11o), 
Riacho de Santo Antônio (14o), 
Zabelê (15º), Passagem (16o), São 
José do Brejo do Cruz (17o), Am-
paro (19o) e Lastro (20o).

Per capita
O município de Alhandra se-

gue com o maior PIB per capita da 
Paraíba, de R$ 114.880, mais que 
o dobro do segundo colocado, 
Cabedelo (R$ 61.527). O indica-
dor, no entanto, é apenas o resul-
tado da divisão do PIB total pela 
população e não equivale à ren-
da distribuída entre os habitan-
tes. João Pessoa aparece em sex-
to no estado, com PIB per capita 
de R$ 34.106, e Campina Grande 
em nono, com R$ 30.780. 

O economista Vitor Nayron 
é enfático ao separar o conceito 
de PIB per capita da qualidade de 
vida. “Para a qualidade de vida, 
geralmente a gente utiliza ou-

tros indicadores como o IDH. 
PIB não é a melhor variável para 
se observar a qualidade de vida”, 
diz. Ele explica que um PIB per 
capita alto pode esconder uma 
forte concentração de renda. “Às 
vezes, você pode ter uma situa-
ção onde essa quantidade de ri-
queza é concentrada na mão de 
poucas pessoas”.

Na outra ponta, cinco cida-
des têm PIB per capita abaixo de 
R$ 11 mil: Imaculada, Manaíra, 
São Vicente do Seridó, Serra Re-
donda e Arara. Nayron vê nisso 
uma oportunidade de se pen-
sar o desenvolvimento de forma 
mais ampla. “Não que seja im-
portante você abandonar a capi-

tal e olhar só para o interior, mas 
a ideia é promover um desenvol-
vimento um pouco mais com-
plexo”, afirma. Para ele, é preci-
so levar melhoria na qualidade 
de vida, com acesso à educação 
e ao mercado de trabalho, para 
outras regiões.

Os dados municipais com-
plementam o panorama esta-
dual, divulgado pelo IBGE, em 
novembro, que mostrou um 
crescimento de 3% do PIB da 
Paraíba em 2023, desempenho 
igual à média nacional e supe-
rior à do Nordeste (2,9%). Na oca-
sião, o destaque ficou com o se-
tor agropecuário, que avançou 
6% no estado.

A Paraíba alcançou um 
marco histórico na infraes-
trutura nacional. De acordo 
com os dados recém-divul-
gados do Ranking de Com-
petitividade dos Estados 
2025, realizado pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP), 
o estado ostenta o título de 
menor custo de energia elé-
trica do país. 

O indicador considera 
a tarifa média de energia 
(com impostos) praticada 
para os consumos comer-
cial, residencial, industrial 
e rural, ponderada pela par-
ticipação de cada classe no 
consumo total de energia, 
com base em informações 
da a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 

A tarifa média residen-
cial e industrial no estado 
posicionou-se como a mais 
competitiva entre as 27 uni-
dades federativas, servin-
do como um diferencial es-
tratégico para a atração de 
empresas e para o alívio no 
orçamento das famílias pa-
raibanas. 

“O preço da energia tem 
um peso importante no mo-
mento da definição do local 

para instalação de um novo 
empreendimento. Quando 
em um estado a tarifa de 
energia é menor que a mé-
dia nacional, ele proporcio-
na redução no custo de pro-
dução e aumenta a margem 
de lucro das empresas, além 
de atrair novos players do 
mercado”, ressalta o secre-
tário de Planejamento, Or-
çamento e Gestão da Paraí-
ba, Gilmar Martins.​

​O Ranking do CLP é 
uma das ferramentas mais 
respeitadas do país para 
medir a eficiência da gestão 
pública. Em 2025, a Paraíba 
manteve sua posição como 
o estado mais competitivo 
do Nordeste e subiu para a 
11a posição no ranking geral 
nacional.

PB tem menor custo de 
energia elétrica do país

em 2025

n 

Tarifa média 
residencial e 
industrial da 
PB é a mais 
competitiva 
entre as 27 
unidades da 
Federação

Consumidores podem economizar quase 
 R$ 50 na compra de protetor solar na capital

Pesquisa de preço

Procon-JP comparou o valor de 62 diferentes produtos em seis redes de farmácia
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Novos acordos da estatal com a petroquímica Braskem somam R$ 98,5 bilhões e terão validade de até 11 anos

Petrobras renova contrato bilionário
setor energético

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Agência Gov
Ana Cristina Campos 

Agência Brasil

A Petrobras e a Braskem, 
sexta maior petroquímica 
do mundo, firmaram con-
tratos de fornecimento de 
matéria-prima que somam 
US$ 17,8 bilhões, que equi-
valem a R$ 98,5 bilhões. O 
anúncio foi feito pelas duas 
companhias por meio de co-
municados a investidores.

Os acordos são de longo 
prazo, com validade de até 11 
anos, e tratam de renovação 
de contratos de fornecimen-
to que estavam próximos da 
data de vencimento.

Todos os valores acerta-
dos foram calculados com 
base em referências interna-
cionais.

Nafta petroquímica 
Um dos acordos trata da 

venda de nafta petroquími-
ca, produto derivado do pe-
tróleo, para as indústrias da 
Braskem em São Paulo, Bah-
ia e Rio Grande do Sul.

O  a c o r d o  p r e v ê 
quantidade de retirada men-
sal mínima, com a possibili-
dade de negociar quantida-
des adicionais mensalmente, 
podendo alcançar até 4,116 
milhões de toneladas, em 
2026, e até 4,316 milhões de 
toneladas, em 2030.

O valor estimado dos con-
tratos de venda de nafta é de 
US$ 11,3 bilhões, com vigên-
cia de cinco anos a partir de 
1o de janeiro de 2026.

Etano, propano e hidrogênio
Outra negociação é a ven-

da de etano, propano e hidro-
gênio para fornecimento à 
unidade da Braskem, no Rio 
de Janeiro.

De 2026 a 2028, o contrato 
contempla a manutenção da 
quantidade atualmente acer-
tada, de 580 mil toneladas 
em eteno equivalente ao ano, 
com produção e fornecimen-
to a partir da Refinaria Duque 
de Caxias (Reduc), na Região 
Metropolitana do Rio.

De 2029 a 2036, o contrato 
contempla o aumento dessa 
quantidade para 725 mil to-
neladas em eteno equivalen-
te ao ano, para atendimen-
to da ampliação da Braskem 
(em fase de projeto), com pro-
dução e fornecimento a partir 
da Reduc e/ou do Complexo 
Boaventura (antigo Comperj), 
também na Região Metropo-
litana.

O valor estimado do con-
trato é de US$ 5,6 bilhões, com 
vigência de 11 anos a partir 
do primeiro dia de 2026.

Propeno
O último acerto é sobre 

a venda de propeno de ori-
gem das refinarias Reduc, 
Capuava (SP) e Alberto Pas-
qualini (RS).

A quantidade contrata-
da é de até 140 mil tonela-
das por ano, em Capuava, e 
de 100 mil, na Reduc. Tam-
bém foi contratada quanti-
dade escalonada da Refina-
ria Alberto Pasqualini, que 

Contratos fechados referem-se ao fornecimento de matérias-primas, como nafta, etano, propano, hidrogênio e propeno
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aumentará anualmente: 14 
mil, 24 mil, 36 mil, 48 mil e 
60 mil toneladas.

O valor estimado é de 
US$ 940 milhões, com vi-
gência de cinco anos, a par-
tir de 18 de maio de 2026.

Mudanças
Além de fornecedora da 

Braskem, a Petrobras é dona 
de 47% das ações com po-
der de voto da companhia. 
A controladora é a Novonor 
(antiga Odebrecht), atual-
mente em recuperação judi-
cial, condição em que uma 
empresa tenta, com aval da 
Justiça, renegociar dívidas 

para evitar falência.
Um dos motivos da cri-

se financeira da Braskem é 
o mercado da petroquími-
ca, que está em baixa inter-
nacionalmente.

A Novonor tem tentado 
vender a parte dela na Bras-
kem. Na segunda-feira (15), 
a Braskem informou que a 
Novonor comunicou que 
fez um acordo de exclusivi-
dade com um fundo de in-
vestimentos que assumirá 
as dívidas da companhia em 
troca de receber 50,111% das 
ações com poder de voto, ou 
seja, tornando-se controla-
dor da Braskem.

O fundo de investimento  
chama-se Shine e é assesso-
rado pela IG4 Capital, espe-
cializada em recuperação de 
empresas e dificuldade.

Petrobras monitora
Após a notícia do acor-

do entre Novonor e o fun-
do de investimento, a Petro-
bras informou que monitora 
a situação e pode exercer ou 
não os dois direitos societá-
rios que possui: direito de 
preferência, que a permi-
tiria assumir a compra da 
Braskem, ou tag along, prer-
rogativa no mundo dos ne-
gócios que permite vender 

a parte da estatal ao novo 
entrante.

“A Petrobras irá acompa-
nhar os desdobramentos do 
fato comunicado e analisará 
os termos e condições des-
sa potencial transação para, 
se aplicável e no momento 
oportuno, decidir sobre o 
eventual exercício, ou não, 
destes direitos previstos no 
acordo de acionistas”.

Outra opção é manter a 
posição societária atual da 
Petrobras. A presidente da 
Petrobras, Magda Cham-
briard, já elogiou publica-
mente o potencial da petro-
química.

O Brasil alcançou, ontem, 
o recorde de nove milhões 
de turistas internacionais 
em 2025. A marca histórica 
é 40% maior que o recorde 
de 6,77 milhões de visitan-
tes internacionais registra-
dos em 2024.

O presidente da Agência 
Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embra-
tur), Marcelo Freixo, ressal-
tou que o setor de Turismo 
traz geração de emprego e 
renda.

“Os hotéis, os restauran-
tes, os quiosques geram em-
prego. O turismo pode ser 
uma grande solução para a 
economia. O Brasil tem gran-
de potencial. Todos os esta-
dos cresceram”, disse Freixo.

O presidente da Embra-
tur atribuiu o crescimento 
à ampliação da malha aérea 
brasileira que cresceu 16%, 
com o Aeroporto do Galeão, 
no Rio de Janeiro, tendo uma 
recuperação fundamental. 
Freixo também destaca que 
a Embratur montou um cen-
tro de inteligência de dados 
que estuda os mercados in-
ternacionais.

“Hoje, sabemos quando 
um alemão vem para cá, para 
onde ele vem, o tempo que 
ele fica. Isso vale para italia-
no, argentino, chileno, nor-
te-americano. O norte-ame-
ricano tem um consumo de 
afro-turismo que é diferen-
te do argentino, que é de sol 
e praia. Já é diferente do fran-

cês, que consome mais cul-
tura e gastronomia. O Bra-
sil tem seis biomas, não é só 
uma praia ou um resort”, de-
talhou Freixo.

Ao som da Escola de Sam-
ba Mangueira, foi realizada a 
contagem para a marca dos 
nove milhões de turistas es-
trangeiros na orla de Copaca-
bana, na capital fluminense.

Rio de Janeiro
Ontem, Copacabana foi 

palco da abertura do projeto 
#tônoRio. O espaço (216 m²) 
na orla da praia reúne ceno-
grafia, painéis de LED, aten-
dimento ao público e divul-
gação de roteiros turísticos, 
além de uma programação 
cultural contínua.

Representantes de mu-
nicípios do interior são con-
vidados a expor informa-
ções sobre os destinos. O 
local também abriga uma 
área dedicada ao artesana-
to fluminense, onde arte-
sãos de diferentes municípios 
revezam-se para apresentar 
técnicas, materiais e tradi-
ções locais.

A iniciativa é da Secreta-
ria de Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro (Setur-RJ) e da 
TurisRio. Segundo a secreta-
ria, em 2025, o Rio de Janei-
ro já recebeu 1.972.928 turis-
tas internacionais até o mês 
de novembro, número que 
representa crescimento de 
45,9% em relação ao ano an-
terior. Em apenas 10 meses, 
o estado já superou 100% de 
todo o fluxo internacional re-
gistrado em 2024.

País bate recorde com 
9 milhões de visitantes

turistas internacionais

O microempreendedor in-
dividual (MEI) completou 17 
anos, ontem, consolidando- 
-se como uma das políticas pú-
blicas mais transformadoras 
do país. Criado em 2008, por 
meio da Lei Complementar 
no 128, o MEI ampliou o acesso 
à formalização, garantiu pro-
teção previdenciária e redu-
ziu a burocracia para milhões 
de trabalhadores, que encon-
traram no empreendedoris-
mo uma alternativa de renda 
e autonomia.

Desde a entrada em vigor 
da política, em 2009, o núme-
ro de microempreendedores 
individuais cresceu de forma 
exponencial: eram 44 mil MEIs 
no primeiro ano, 771 mil em 
2010, 1,6 milhão em 2011, até 
alcançar, atualmente, mais de 
16,8 milhões de MEIs ativos 
em todo o Brasil, presentes em 
todos os estados e municípios 
e com papel central na econo-
mia local.

Para atender esse público, 

o Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte 
(Memp) vem atuando de for-
ma contínua na ampliação, 
modernização e integração 
das políticas públicas volta-
das aos microempreendedo-
res individuais, com foco em 
crédito, capacitação, digita-
lização, acesso a mercados 
e simplificação dos serviços 
públicos.

“O MEI é o símbolo da re-
sistência, da resiliência e da 
força de quem empreende no 
Brasil. Representa a base do 
nosso empreendedorismo. 
Quando o MEI começou, eram 
poucos milhares; hoje são mais 
de 16 milhões de brasileiros 
que movimentam a economia 
e sustentam suas famílias com 
dignidade”, afirma o ministro 
do Empreendedorismo, Már-
cio França

Políticas e programas
Entre as ações já implemen-

tadas pelo Memp estão inicia-
tivas que fortalecem a gestão, 

ampliam o acesso a serviços 
públicos e estimulam a trans-
formação digital dos pequenos 
negócios. O app Meu MEI Digi-
tal, por exemplo, reúne em um 
único ambiente serviços es-
senciais como consulta de da-
dos, emissão de documentos, 
gestão de faturamento e aces-
so ao chatbot Meire, assistente 
virtual que orienta o microem-
preendedor em tempo real so-
bre obrigações e direitos.

A Rede MEI promove a 
integração entre órgãos fede-
rais, estaduais e municipais, 
fortalecendo a formulação de 
políticas públicas e amplian-
do a disseminação de infor-
mações e orientações aos mi-
croempreendedores em todo 
o país.

Já o programa Gestão MEI, 
em parceria com a Assimpi, 
disponibiliza ferramentas tec-
nológicas de gestão e certifica-
do digital gratuito, com cerca 
de 100 mil certificados emiti-
dos por mês, facilitando a for-
malização, a organização fi-
nanceira e o acesso aos serviços 

MEI promove geração de renda e autonomia
há 17 anos

digitais.
No campo da capacitação, o 

Impulsiona MEI, fruto de coo-
peração entre o Memp e a Cie-
lo, oferece trilhas de formação 
empreendedora e financeira 
no Portal do Empreendedor, 
fortalecendo a autonomia eco-
nômica, com atenção especial 
a mulheres e jovens.

O Ministério também atua 
na formação de novos em-
preendedores, por meio do 
Manual do Jovem Empreen-
dedor, elaborado em parce-
ria com a Secretaria-Geral da 
Presidência da República, que 
orienta sobre formalização 
como MEI, acesso a crédito e 
oportunidades de prestação 
de serviços.

“O papel do Estado é es-
tar ao lado de quem empreen-
de. Nosso trabalho é garan-
tir que o MEI tenha acesso a 
ferramentas, conhecimento, 
crédito e oportunidades para 
crescer. Essas políticas mos-
tram que o microempreende-
dor não está sozinho”, reforça 
Márcio França.

Política que segue avançando
Ao completar 17 anos, o 

MEI consolida-se como pilar 
da inclusão produtiva, da re-
dução da informalidade e do 
desenvolvimento econômi-
co local. O Ministério do Em-
preendedorismo reafirma o 
compromisso de seguir tra-
balhando para que os mais 
de 16,8 milhões de microem-
preendedores brasileiros te-
nham condições reais de se de-
senvolver, inovar e prosperar, 
com autonomia, segurança e 
dignidade.Formalização garante proteção previdenciária para mais de 16,8 milhões de brasileiros
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Embora esse seja o período do ano de maior calor, temperaturas devem subir pouco em relação à primavera

Verão começa amanhã ao meio-dia
nova estação

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

O verão começa oficial-
mente às 12h03 de amanhã, 
em todo Brasil e estende-se 
até o fim de março. Na Pa-
raíba, as previsões meteo-
rológicas apontam que a 
estação deve trazer tempe-
raturas apenas um pouco 
acima da média que já vem 
sendo registrada durante a 
primavera. As regiões onde 
a população pode sentir um 
calor mais elevado são as 
do Sertão e do Alto Sertão, 
com cerca de 38 oC. Já no 
Cariri, elas ficam em torno 
de 32 oC, mesma média do 
Litoral, enquanto o Agres-
te e o Brejo devem registrar 
índices por volta de 29 oC a 
30 oC. 

Quanto às chuvas, elas 
devem ocorrer dentro do 
previsto para esta época, ou 
abaixo disso. As mudanças 
rápidas nas condições do 
tempo também devem ser 
comuns; dessa forma, dias 
de sol podem ser alterna-
dos por momentos de chu-
va e vice-versa.

A meteorologista da 
Agência Executiva de Ges-
tão das Águas do Estado da 
Paraíba (Aesa), Marle Ban-
deira, reforça que, nos últi-
mos anos, o período da pri-
mavera já tem sido muito 
quente, com temperaturas 
de verão, e que não deve ha-
ver grandes alterações com 

Foto: Arquivo pessoal

“Devemos evitar 
as queimaduras 
solares, pois, 
quanto mais 
queimaduras 
tivermos na 
vida, maior será 
nossa chance de 
desenvolver os 
cânceres de pele

Otávio Lopes

Uso de protetor solar é fundamental para quem deseja se expor ao astro rei e aproveitar o verão em atividades ao ar livre
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a mudança de estação. “Em 
Campina Grande, por exem-
plo, a gente registrava 32 oC 
geralmente no verão e, nes-
te ano, já registramos essa 
temperatura agora na pri-
mavera”, comenta ela, que 
especifica que as tempera-
turas devem ficar em torno 
da média, com previsão de 
aumento de apenas 0,5 oC. 
“Os locais onde realmen-
te são registradas tempera-

turas mais elevadas são na 
região de Patos, que podem 
chegar a registrar 38 oC a 
40 oC, em alguns dias do ve-
rão”, explica. 

O verão no território pa-
raibano também coincide 
com o período mais chuvo-
so em algumas regiões: Alto 
Sertão, Sertão, Cariri e Curi-
mataú, sobretudo no mês de 
março. “A tendência apon-
ta que essas chuvas devem 
ocorrer de maneira normal 
a abaixo da média, com ir-

regularidade bastante acen-
tuada, tanto no tempo quan-
to no espaço. Ou seja, pode 
chover mais em um deter-
minado local, e em outros 
não”, afirma Marle. 

Ela esclarece que isso se 
dá devido às temperaturas 
da superfície do mar, fator 
que influencia a possibili-
dade dessas precipitações: 
“Para a gente ter uma con-
dição favorável à ocorrência 
de uma chuva melhor dis-
tribuída no estado da Paraí-
ba, na região semiárida, te-
ríamos que ter temperaturas 
mais frias no norte do Atlân-
tico e, no Atlântico Sul, mais 
quentes. Mas o que temos é 
basicamente uma condição 
mais fria em ambos os polos, 
o que não favorece as chu-
vas, por isso elas devem fi-
car na normalidade ou abai-
xo disso”, destaca.

Para acompanhar as va-
riações de tempo e a tem-
peratura, a população pode 
consultar o site da Aesa, no 
endereço aesa.pb.gov.br. Lá, 
são divulgados a previsão 
diária e outros boletins re-
lacionados às chuvas, nível 

de açudes, bem como outras 
informações. 

Cuidados com a pele
O aumento das tempera-

turas, mesmo que sutil, re-
quer cuidados com a pele — 
sobretudo nesse período, no 
qual é mais comum a longa 
exposição ao sol, em praias, 
piscinas ou outras ativida-
des de lazer ao ar livre. Por 
isso, o médico dermatologis-
ta, cirurgião dermatológico 
e oncologista cutâneo, Otá-
vio Lopes, ressalta que é es-
sencial não se esquecer de 
usar o filtro solar. “A radia-
ção solar afeta a pele prin-
cipalmente pela ação da ra-
diação Ultravioleta (UVA e 
UVB), que, nesta época do 
ano, fica muito intensa. São 
essas radiações que provo-
cam queimaduras solares, 
envelhecimento, manchas e 
os cânceres de pele”, aponta. 

Porém, ele lembra que 
o sol é também benéfico à 
saúde, sendo essencial para 
a síntese de vitamina D, 
pela ação da UVB, mas que 
é preciso evitar excessos. A 
exposição em períodos do 

dia, como às 10h e às 16h, 
quando há maior incidência 
de raios UVB, por exemplo, 
deve ser evitada, sobretu-
do sem proteção. “O cuida-
do que devemos ter é evitar, 
ao máximo, as queimaduras 
solares, pois, quanto mais 
queimaduras tivermos to-
mado na vida, maior será 
nossa chance de desenvol-
ver os cânceres de pele”, 
alerta. Além do uso do pro-
tetor solar, outras estraté-
gias, como estar debaixo de 
guarda-sóis ou tendas, usar 
bonés, chapéus e roupas de 
proteção UV, também são 
importantes para evitar o 
sol intenso. 

Em casos em que se no-
tarem manchas, sinais ou o 
surgimento de outras mu-
danças na pele, é essencial 
procurar um dermatologis-
ta. “Sobretudo na identifi-
cação de qualquer alteração 
na pele que esteja durando 
mais de 15 dias. O apareci-
mento de ‘feridinhas’ que 
não estão cicatrizando em 
pessoas acima de 40 anos 
deve servir de alerta”, des-
taca o médico. Segundo a meteorologista Marle Bandeira, da Aesa, chuvas no interior serão irregulares
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A busca por alternati-
vas aos combustíveis fósseis 
e pela ampliação do uso de 
energias renováveis impul-
sionou o desenvolvimento de 
uma nova tecnologia para o 
setor solar no Brasil. Pesqui-
sadores da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) e 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 
criaram uma superfície de 
absorção seletiva à base de il-
menita (óxido de ferro e titâ-
nio) destinada à aplicação em 
coletores solares térmicos.

A inovação resultou na 
concessão, no dia 9 de de-
zembro, de uma patente pelo 
Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi), 
registrada sob o número BR 
102020013512-0. O inven-
to é assinado pela professo-
ra Kelly Cristiane Gomes, do 
Centro de Energias Alter-
nativas e Renováveis (Cear/
UFPB), e pelos pesquisado-
res Gustavo César Pamplona 
de Sousa, Wanderley Ferreira 

de Amorim Júnior e Raimun-
do Nonato Calazans Duarte, 
da UFCG.

A tecnologia consiste na 
funcionalização do minério il-
menita para uso como revesti-
mento de uma superfície ab-
sorvedora seletiva de radiação 
solar. Os revestimentos foram 
produzidos por meio de plas-
ma intensificado localizado, 
técnica conhecida como cáto-
do oco. Segundo o pesquisa-
dor Gustavo Pamplona, o mé-
todo possibilitou um aumento 
significativo da absorção da 
radiação solar, aliado a uma 
baixa emissão térmica, carac-
terística essencial para a efi-
ciência dos coletores.

Atualmente, a eficiência 
dos coletores solares fototér-
micos é limitada pela eleva-
da perda de energia por emis-
são de radiação térmica, o que 
restringe as temperaturas de 
operação a valores inferiores a 
100 oC. Esse fator reduz a apli-
cabilidade da tecnologia em 
diversos contextos. Para su-

perar essa limitação, revesti-
mentos superficiais nas placas 
absorvedoras têm sido aponta-
dos como solução, por modifi-
carem as relações de ganho e 
perda de energia do sistema.

Os resultados obtidos com 
a tecnologia produzida à base 
de ilmenita indicaram ele-
vado potencial absortivo e 
perdas emissivas inferiores a 
14%. Atrelado a isso, o baixo 
custo de produção adotado no 
desenvolvimento da tecnolo-
gia favorece sua implemen-
tação em larga escala. Desta-
ca-se que, apesar de o titânio 
metálico possuir proprieda-
des adequadas para uso como 
superfícies absorvedoras para 
emprego solar, o material não 
é muito empregado devido 
aos elevados custos de pro-
dução, onde apenas o miné-
rio bruto pode chegar a va-
lores de U$ 6,70 a US$ 20 por 
quilograma (kg) e, quando 
transformado em componen-
tes de alto desempenho (como 
superfícies seletivas), os cus-

tos de processamento podem 
aumentar consideravelmente 
(até U$ 100/kg).

Para Gustavo Pamplona, o 
diferencial da tecnologia está 
diretamente associado ao seu 
potencial de redução de cus-
tos e de ampliação do acesso 
à energia solar térmica. “Di-
ferentemente das superfícies 
seletivas comerciais conven-
cionais, que utilizam titânio 
metálico com processamento 
de alto custo, a solução desen-
volvida faz uso de um miné-
rio abundante no Brasil e com 
menor complexidade de pro-
cessamento, o que pode refle-
tir em uma diminuição sig-
nificativa no custo final dos 
coletores solares”, destaca.

A expectativa de redução 
de custos é reforçada pela am-
pla disponibilidade de ilme-
nita no território nacional. 
Dados do Anuário Mineral 
Brasileiro 2023 e do Sumá-
rio Mineral Brasileiro 2023 
(ano-base 2022) indicam que 
o Brasil possui reservas de ti-

UFPB e UFCG desenvolvem tecnologia que aumenta eficiência
coletores solares

tânio, principalmente ilmeni-
ta e rutilo, na ordem de 10,4 
milhões de toneladas, distri-
buídas principalmente nos es-
tados da Bahia, Espírito San-
to, Pernambuco, Goiás, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e Paraíba (destaque 
nacional). Neste último, o mu-
nicípio de Mataraca concentra 
os depósitos mais relevantes, 
tanto em reservas quanto em 
produção.

Para a professora Kelly Go-
mes, outro aspecto estratégico 
da inovação é o fortalecimento 

da cadeia produtiva nacional, 
uma vez que a tecnologia se 
baseia em recursos minerais 
disponíveis no território brasi-
leiro e em processos desenvol-
vidos no ambiente acadêmico. 
Para ela, “a ilmenita é um ati-
vo estratégico para o Nordes-
te, especialmente para aplica-
ções tecnológicas”. Segundo a 
inventora, essa característica 
abre perspectivas para futuras 
parcerias com o setor indus-
trial, com vistas à transferên-
cia de tecnologia e à produção 
em escala comercial.

Nova superfície permite maior absorção da radiação
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Anatilde Simões almeja 
um 2026 produtivo e 
que as pessoas sejam 

mais amorosas

Foto: Arquivo pessoal

20
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
SÁBADO, 20 de dezembro de 2025        

Idosos ainda esperam que a sociedade atente para as necessidades desse público, que representa 15% dos brasileiros

Que o novo ano seja mais acolhedor
Perspectivas

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Mais de 15% da po-
pulação brasileira, o que 
equivale a um número 
superior a 32 milhões de 
pessoas, têm 60 anos ou 
mais, segundo o Censo 
de 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O número 
representa um aumento 
de 56% se comparado ao 
levantamento de 2010. O 
estudo reflete uma maior 
participação dessa parce-
la da população nos mais 
diversos setores da socie-
dade, sem falar que ela 
está conquistando cada 
vez mais autonomia e di-
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“Espero que 
2026 seja 
um ano de 
mais cuidado 
e mais 
amor com 
as pessoas 
idosas. Que 
possamos 
viver com 
dignidade, 
saúde e 
alegria

Maria das Mercês

reitos. Com a expectati-
va de vida aumentando 
e uma maior visão para 
projetos em médio e longo 
prazos, o que a população 
idosa espera para o futu-
ro, em especial para 2026?

A Miss Longevidade 
2025, Maria das Mercês, 
de 72 anos, vencedora do 
concurso de beleza volta-
do para o público idoso de 
João Pessoa, segue com os 
desejos mais comuns das 
pessoas em período de 
festa, mas enfatiza o re-
conhecimento da história 
de cada um. “Espero que 
2026 seja um ano de mais 
respeito, mais cuidado e 
mais amor com as pessoas 
idosas. Que possamos vi-
ver com dignidade, saú-
de e alegria, sendo valori-
zados pela nossa história 
e pela nossa experiência. 
Porque envelhecer é um 
privilégio — e merece ser 
vivido com orgulho”, co-
loca Mercês. 

Dias melhores, com 
menos conflitos e brigas 
pelo mundo, e mais saú-
de e respeito é o que espe-
ra o Mister Longevidade 
2025, Rosildo Pereira, de 
75 anos. “O que nos leva 
à frente é saúde, amiza-
de, respeito, é a gente res-
peitar, ser respeitado, aju-
dar quem está ao nosso 
redor, se a gente precisar 
também ser ajudado. Aí é 
uma vida boa, sem arran-
co, sem valentia. Isso é o 
que eu espero para esse 
novo ano que vai vir”. Ele 
reclama que ainda está 
faltando muita coisa para 
essa parcela da sociedade. 
“Melhorar a saúde é uma 
coisa boa para os idosos. 
Porque os idosos estão à 
mercê de quem é mais for-
te, de quem é mais jovem, 
de quem tem mais dinhei-
ro”, salienta Pereira.

	
Geriatra

Organizador do con-
curso de Miss e Mister 

Longevidade, o geriatra e 
psicólogo Fabrício Olivei-
ra, de 50 anos, atende pa-
cientes idosos e acompa-
nha de perto os grupos 
organizados de pessoas 
com mais de 60 anos por 
todo o estado. Para ele, as 
esperanças são de um am-
biente social de maior res-
peito, dignidade e acolhi-
mento. “Eles estão saindo, 
estão passeando, estão fa-
zendo o que querem, no 
sentido de vontade, de so-
nhos. O que eles estão pre-
cisando para 2026, 2027 e 
mais futuramente é de res-
peito. Eles querem estar 
nos lugares que têm von-
tade e que sejam respei-

tados como pessoas ido-
sas, que a sociedade olhe 
para eles com amor, com 
acolhimento. Os idosos 
precisam que as pessoas 
entendam que eles estão 
bem, que eles estão aí e 
que eles podem ir para 
onde eles quiserem, aon-
de tiverem vontade”, des-
taca Oliveira.

Há ainda os grupos de 
idosos que têm visto cada 
vez mais seus números de 
participantes crescerem. 
Nesse caso, a coletividade 
torna-se apoio nas lutas 
diárias e ajuda os partici-
pantes a seguir com ale-
gria. Um desses grupos é 
o Idosos em Ação, do Ins-
tituto Integrado de De-
senvolvimento Pela Vida, 
uma organização situada 

Fo
to

: D
ivulgação/Hernany Cesar

“Os idosos 
precisam 
que as 
pessoas 
entendam 
que eles 
estão bem, 
que eles 
estão aí e 
que eles 
podem 
ir para 
onde eles 
quiserem

Fabrício Oliveira
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“Que os 
aposentados 
que estejam 
fazendo 
algum bico 
para ganhar 
um pouco 
mais de 
dinheiro 
sejam mais 
respeitados

Maria do Conselho
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“É preciso 
trabalhar 
nas escolas 
iniciativas 
que 
combatam 
a solidão, 
criando 
espaços de 
convivência 
que 
estimulem 
a interação 
entre os 
idosos

Angélica Costa

no bairro de Mangabeira. 
A organização reúne cer-
ca de 60 idosos e idosas, 
que encontram-se sema-
nalmente e atuam em ati-
vidades oferecidas pelo 
próprio instituto. 

Uma das responsáveis 
pelo grupo é Betânia Gar-
cia, que tem 58 anos, mas 
já acompanha de perto os 
desejos e anseios dos fre-
quentadores do local. Se-
gundo ela a vontade desse 
público é continuar ativo, 
participando de atividades 
que façam bem ao corpo, à 
mente e ao espírito, com-
partilhando momentos 
que incluem passeios, mú-

sica e dança. “Para 2026, 
desejamos que tenhamos 
mais respeito, inclusão e 
voz ativa na sociedade, 
mostrando que envelhe-
cer não é parar, mas sim 
seguir em frente com sa-
bedoria, coragem e von-
tade de fazer a diferença. 
Que seja um ano de paz, 
solidariedade e novas con-
quistas, em que cada idoso 
se sinta importante, aco-
lhido e feliz. Seguiremos 
em ação, com fé, alegria e 
gratidão pela vida, acredi-
tando que o melhor ain-
da pode ser vivido”, colo-
ca Garcia.

Quem participa dos 
grupos também traz sua 
opinião. Anatilde Simões 
faz parte de algumas des-
sas agremiações, como o 
grupo de idosos do Serviço 
Social do Comércio (Sesc), 
do grupo da Associação 
Recreativa Cultura (ARC), 
e é voluntária no Lar da 
Providência e no Conselho 
Municipal da Pessoa Ido-
sa. “Espero um ano produ-
tivo, com paz, serenidade e 
muita humanização. Que 
sejamos mais amorosos e 
confiantes. Em se tratan-
do de um ano político, que 
as virtudes declaradas nas 
políticas públicas possam 
vir ao encontro de uma na-
ção colaborativa e de fé”, 
resume Simões.

Maria do Conselho 
também é participante de 
grupos de idosos como o 
do Sesc e o Tarde das Pes-
soas Idosas, vinculado à 
Unidade de Saúde da Fa-
mília Nova Esperança, em 
Mangabeira IV. Entre as 
aspirações para o ano que 
vem, está o cumprimen-
to das políticas públicas. 
“Muita coisa fica a desejar. 
Que todos os aposentados 
que estejam fazendo algum 
bico para ganhar um pou-
co mais de dinheiro sejam 
mais respeitados, porque 
o salário mínimo é vergo-
nhoso”, defende Conselho.

Um dos espaços 
de luta pelos direi-
tos das pessoas ido-
sas em João Pessoa é 
o Conselho Munici-
pal da Pessoa Idosa, 
um órgão colegiado, 
paritário entre gover-
no e sociedade civil, 
que formula, fiscali-
za e avalia políticas 
públicas para garan-
tir os direitos, auto-
nomia e participação 
da população idosa, 
com foco no Estatuto 

do Idoso. A presiden-
te do conselho, Angé-
lica Costa, de 51 anos, 
explica que espera um 
futuro mais inclusi-
vo e mais respeitoso. 
Segundo ela, é fun-
damental o aumento 
da participação desse 
grupo social nas deci-
sões que afetam suas 
vidas, o acesso a ser-
viços de saúde e as-
sistência social, com 
foco em cuidados ge-
riátricos e programas 

de bem-estar, educa-
ção e capacitação, já 
que muitos nessa ida-
de ainda têm aptidão 
e disposição para tra-
balhar. 

“E, por fim, o com-
bate à solidão: traba-
lhar nas escolas inicia-
tivas que combatam a 
solidão e o isolamen-
to social, criando es-
paços de convivência 
e atividades que es-
timulem a interação 
entre os idosos. Es-

tamos comprometi-
dos em trabalhar jun-
tos para construir um 
2026 no qual os direi-
tos da população da 
terceira idade sejam 
respeitados e dados 
a devida dignidade”, 
complementa Angé-
lica.

Patrícia Alves, de 
63 anos, que ocupa a 
vice-presidência do 
conselho, aponta para 
políticas públicas. A 
expectativa dela para 

o novo ano está cen-
trada nas novas re-
gras da Previdência 
Social, que incluem o 
aumento progressivo 
da idade e da pontua-
ção necessários para 
a aposentadoria. “So-
bretudo no que diz 
respeito a isenções 
fiscais e melhorias no 
acesso a benefícios e 
qualidade de vida e de 
direitos”, coloca. 

A vice-presiden-
te do conselho reco-

nhece que 2026 mar-
cará um período de 
continuação das ten-
dências demográficas 
de envelhecimento e 
ajustes nas políticas 
públicas e previden-
ciárias para se adap-
tar à realidade da 
população idosa. “En-
fim, prevenção, cui-
dado humanizado e 
hábitos saudáveis tor-
nam o envelhecimen-
to mais seguro e equi-
librado”, acrescenta.

Desejos de um futuro com mais garantia de direitos
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Um ano de renovação e de avanços: essa 
é a concepção de Luciana Rabay sobre 2025 
em relação à Federação de Esportes Aquá-
ticos da Paraíba (Feap). Em entrevista ao 
Jornal A União, a presidente da entida-
de destacou conquistas do seu primeiro 
ano de gestão — como um título relevan-
te para a Seleção Paraibana, a profissiona-
lização da arbitragem e a adoção de uma 
política de paridade de gênero — e proje-
tou metas para 2026.

“Eu acho que não teve nenhuma com-
petição a nível nacional que não fomos esse 
ano, eu ou Adriana, que é a vice-presiden-
te. Então, esse trabalho que é feito no dia a 
dia, da gente estar junto, falar com o atle-
ta, perguntar como está, eu acho que isso 
aí contribui também para os resultados; 
fora o apoio que damos aos técnicos e aos 
clubes com relação a treinamento, capaci-
tação de árbitros, eventos que a gente traz 
para cá, acaba favorecendo tudo. Então, 
do ponto de vista de gestão, a gente pro-
grediu muito esse ano. Eu fiz questão de 
montar uma equipe de diretoria que fos-
se, pelo menos, 50% mulher e 50% homem 
e eu até falei disso no meu discurso de pos-
se, o quanto é difícil, às vezes, a gente pen-
sar no nome de uma mulher para determi-
nados cargos”, expressou Rabay.

Um dos grandes marcos do ano atual 
foi a conquista, até então inédita, do Troféu 
Milton Medeiros, em julho, em Fortaleza. 
Para a 35a edição da competição de natação, 
a Paraíba mesclou trabalho técnico, estraté-
gico e coletivo, e o resultado não teria como 
ser outro: o estado liderou o campeonato 
com 6.738 pontos, à frente de Pernambuco 
(6.082) e da Federação Amazonense (5.150). 
No quadro de medalhas, a hegemonia tam-
bém se repetiu: foram 42 ouros, 45 pratas e 
37 bronzes, totalizando 124 medalhas para 
o grupo estadual.

“Esse resultado do Milton Medeiros 
colocou a gente num patamar alto a nível 
nacional, porque esse ano a Paraíba sem-
pre estava no Top 3 dos clubes e das fede-
rações, das competições. Isso exigiu mui-
to da gente, junto com os atletas, porque 
foi uma mudança de pensamento. A nata-
ção é um esporte individual, mas existem 
competições por equipe e é muito benéfi-
co para o estado e para os clubes vencerem 
por equipe, não só individualmente. Então, 
o que aconteceu muito foi termos atletas 
que, por exemplo, eram os melhores dos 

50 m livres, mas tinham que nadar as ou-
tras provas também, porque a gente pre-
cisava dos pontos. Então, teve alguma re-
sistência de alguns atletas, mas eu fui bem 
rígida e disse: ‘essa é a minha regra, você 
está convocado dentro dela. Se você não 
atender as regras, você não vai’. Então, foi 
arriscado, porque podia ter uma rejeição. 
Mas, no final, deu certo”, relembra a presi-
dente da Feap. 

Para além da natação, as demais moda-
lidades esportivas aquáticas também tive-
ram uma excelente temporada, como por 
exemplo os saltos ornamentais. “Tinha 
muitos atletas daqui que eram federados 
por Brasília e competiam por clubes de lá. 
Mas no meio do ano, depois de conversar-

mos sobre isso, eles se federaram, fizeram a 
transferência, então, a equipe de saltos real-
mente está aqui na Paraíba. Um dos desta-
ques é Maria Emília Vaz. Ela é muito boa, 
uma das promessas dos saltos. Edmundo 
Vergara é um técnico que faz um trabalho 
belíssimo. Os saltos também foram desta-
que”, aponta Rabay.

“Tivemos, também, o Campeonato Bra-
sileiro de Nada Artístico, que foi em junho, 
com a presença da técnica da Seleção Brasi-
leira, com árbitros internacionais, e fizemos 
cursos, até de clínica com os atletas. Além 
disso, Nada Artístico foi um Campeonato 
Brasileiro e três etapas de Paraibano. No 
Polo Aquático, tivemos um torneio inte-
restadual, com Paraíba, Pernambuco e Rio 

Grande do Norte, e fizemos o Polo Aquáti-
co no mar, que fez parte do Paraíba World 
Beach Games. De águas abertas, tivemos 
a Copa Brasil, que foi em setembro, tam-
bém parte do Paraíba Beach Games, além 
do Aquarace”, acrescenta ela.

Planejamento 2026
Para o próximo ano, o objetivo princi-

pal da Feap é continuar evoluindo, agora 
em outras frentes. A gestora cita os prin-
cipais: criação do Circuito Paraibano de 
Águas Abertas, fortalecimento das equi-
pes de desporto universitário e captação 
de recursos.

“A gente não teve o Circuito Paraibano 
de Águas Abertas, e isso é algo que vamos 
precisar ter no ano que vem. Em 2026, nos-
so calendário não prevê grandes competi-
ções aqui na Paraíba, porque existe um ro-
dízio de competições em nível nacional, e 
não há nada previsto no calendário oficial 
para o estado. Então, teremos tempo para 
focar na formação dos atletas universitá-
rios e dos atletas daqui nessa questão da 
equipe, sabe? De eles se enxergarem como 
uma equipe forte, coesa, participando do 
Milton Medeiros, que vai ser em Salvador, 
e levando uma equipe forte também para 
defender o título’, inicia.

“Para 2026, o foco é o aprimoramento 
da gestão e a melhoria da parte de sistema, 
tanto do sistema de gestão quanto da par-
te de sistema de piscina, de todos os espor-
tes. A gente precisa de melhoria dos equi-
pamentos e de melhoria do pessoal, com 
treinamento, para alcançar excelência na 
arbitragem. Outro ponto é a captação de 
recursos. Em 2026, vamos atrás, tanto de 
apoio de vereadores e deputados — já que 
a Federação está com tudo regularizado em 
termos de certificados — quanto de patro-
cínio de empresas. Acho que, neste ano, a 
Federação mostrou que tem organização 
e capacidade de gestão, tanto nas compe-
tições aqui quanto nas equipes. E vamos 
contar com o apoio das empresas locais 
para que invistam na Federação, e a gente 
possa fazer cada vez mais pelos atletas”, fi-
naliza a gestora.

Melhores do ano
Em janeiro (em data a ser definida), será 

realizada a tradicional premiação dos Me-
lhores do Ano. A cerimônia já faz parte do 
calendário anual da entidade e busca reco-
nhecer atletas, técnicos e clubes paraibanos 
que tenham se destacado ao longo da tem-
porada das modalidades aquáticas. 

Luciana Rabay 
comemora os bons 
resultados e vê a 
natação paraibano em 
nível mais elevado

Presidente faz um balanço
de 2025 e projeta 2026 de 
mais avanços na Federação 
de Esportes Aquáticos

Ano de 
renovação na 

natação
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O polo aquático no mar foi uma das experiências extremamente positivas na temporada

Foto: Divulgação/paraibaworldbeachgames

  Luciana Rabay  



O Basquete Unifacisa 
entra em quadra amanhã, 
para enfrentar o Caxias do 
Sul, no Ginásio do Sesi, na 
cidade homônima, no Rio 
Grande do Sul, com início 
da partida marcado para às 
11h. O embate, válido pela 
10a rodada do Novo Basque-
te Brasil 2025/2026 (NBB), é 
a oportunidade ideal para a 
equipe de Campina Grande 
ampliar a sequência positi-
va no certame.

O Jacaré vem de vitória 
diante do Paulistano, con-
quistada na última quin-
ta-feira (18), em casa. Com 
atuação consistente, espe-

cialmente nos primeiros 
minutos, o Jack construiu 
vantagem importante, ad-
ministrou os momentos de 
equilíbrio e garantiu a vi-
tória por 82 a 70 diante da 
sua torcida. Após o triunfo, 
o conjunto paraibano atual-
mente chegou à marca de 15 
jogos, oito vitórias, sete der-
rotas e 23 pontos.

Outros jogos
Duas partidas encerram, 

hoje, a 10a rodada da com-
petição. Às 17h, o Franca 
recebe o Bauru, no Giná-
sio Pedrocão; já às 18h, o 
Pato Basquete duela com o 
Basket Osasco, no Ginásio 
do Sesi.
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Ação, hoje, vai desenvolver atividades socioeducativas para 80 crianças e adolescentes por meio do esporte

Projeto promove futebol de travinha
em mangabeira

O Projeto Raíz do Fute-
bol será lançado, hoje, às 9h, 
no Bairro Mangabeira VII, 
no Campo M7. A ação social 
atenderá crianças de sete a 12 
anos, com o objetivo de ensi-
nar futebol de travinha e ex-
pandir o esporte em cresci-
mento no cenário nacional. 
O evento inaugural receberá 
os pais dos alunos, as direto-
rias da Confederação Brasilei-
ra e da Federação da modali-
dade, assim como a diretoria 
do projeto. O momento tem 
também um minitorneio en-
tre as escolinhas já existentes 
em João Pessoa (Funcionários 
IV e Mangabeira VII).

O projeto vai promover ati-
vidades socioeducativas para 
80 crianças e adolescentes dos 
dois bairros da cidade. O Raíz 
do Futebol tem aulas práticas 
de futebol de travinha duas 
vezes por semana, com dura-
ção de  80 minutos/aula. Além 
da prática, as atividades con-
templam habilidades moto-
ras, espírito esportivo, coope-
ração e respeito às regras e aos 
colegas. As aulas, que contam 
com a direção de dois profes-
sores de Educação Física, se-
guem uma abordagem par-
ticipativa e progressiva, com 
adaptação ao nível de cada 
grupo de alunos. São utiliza-
dos materiais esportivos ade-
quados e estratégias lúdicas 
que promovem o engajamen-
to e o aprendizado.

“A nossa intenção é levar 
esse projeto para todos os 
bairros de João Pessoa e para 
todos os estados do Brasil”, 
destacou Valmir Travinha, 
presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol de Tra-
vinha (CBFT). “O nosso ob-
jetivo é expandir com profes-
sores qualificados. Teremos 
assistentes sociais também. 
Cada escolinha do projeto vai 
receber seus uniformes, cami-
sa, calção e meiões”, disse o di-
rigente. 

História da modalidade
Desde 2015, o jogo de fute-

bol disputado com traves pe-
quenas, tradicional em campi-
nhos, quadras e praias Brasil 
afora, agora é uma modalida-
de oficial. Graças, primeiro ao 
surgimento da Federação Pa-
raibana de Futebol de Travi-
nha, depois com a fundação 
de mais três federações, que 
juntas criaram a CBFT. 

A CBFT é a primeira confe-
deração do gênero no mundo. 
No Brasil, a entidade já contri-
buiu para a criação de algu-
mas federações estaduais (PB, 
CE, BA, SP, RJ E AC) e, no mo-
mento, articula mais seis (PE, 
MA, SE, MG, RN E ES). 

“Estamos planejando a 
realização do 1o Campeonato 
Brasileiro de Travinha”, dis-
se Valmir Travinha. Ele é um 
dos promotores na modalida-
de no país. Entusiasta do es-
porte, pesquisou por 10 anos, 

até verificar que a modalidade 
não possuía registro. “Prepa-
rei tudo: regras, estatuto e ata 
de fundação”, conta o parai-
bano de 52 anos, que já sonha 
alto, tendo em vista a realiza-
ção de um mundial da modali-
dade e a participação em Olim-
píadas. “Futuramente, quem 
sabe”, ressaltou. 

No livro de regras da CBFT, 
o jogo é disputado numa qua-
dra de 15 m de largura por 25 
m de comprimento, com traves 
verticais de 1,20 m por 0,80 m. 

Não há goleiro, e os times são 
compostos por três jogadores 
cada um, além de três reservas. 
A duração da partida oficial é 
de dois tempos de 10 minutos. 
A Confederação incorpora um 
dos nomes pelos quais o jogo 
é conhecido no Brasil. Confor-
me apurou o Portal Vermino-
sos por Futebol, do Ceará, com 
ajuda de leitores, travinha é 
um termo usado em pelo me-
nos oito estados, incluindo a 
sede da entidade (PB, CE, BA, 
SP, PE, RJ,MG e RN).

Ontem, acordei saudosista, peguei uma marinete 
e desci a antiga ladeira do bairro do Varjão, 
encontrando a velha sede do aguerrido 

América Futebol Clube, equipe alviverde comandada 
por várias décadas pelo abnegado Genivaldo Fausto. 
Ali não me deram notícias do Paulistano Futebol Clube. 
Em Oitizeiro, o amigo coronel Batista, historiador da 
nossa briosa Polícia Militar, lamentou o encerramento 
das atividades do Alvorada Futebol Clube e do 
Oitizeiro Esporte Clube. 

No Cristo Redentor, falaram, em japonês, da 
existência de um tal Kashima Esporte Clube. Continuei 
o passeio voltando pelo extenso bairro de Cruz das 
Armas, visitando a atuante Associação Atlética 
Portuguesa, hoje comandada pelo competente Basa, 
e o Central Esporte Clube, o extinto alvinegro de Pedro 
Macedo. Antes de sair, tentei obter notícias do Bando 
Azul Esporte Clube, este último de seu Oscar.

A marinete passou no bairro de Jaguaribe, e eu 
pedi a bênção ao frei Albino, fundador do Estrela do 
Mar Esporte Clube. Tive lembranças do alvinegro ABC 
Futebol Clube, do finado Abel Vieira. Não havia dados 
do Red Cross, do Esporte Clube União, de seu Costeira, 
nem do Canto da Vila Futebol Clube. 

Na Torre, eram tantos que citarei o rubro-negro 
Íbis Futebol Clube, de Dimas Medeiros; a Sociedade 
Esportiva Palmeiras; o Palmares Esporte Clube, 
presidido por Paulo Morais; o Vasco da Gama; o São 
Gonçalo Futebol Clube, de Badê; o Independente 
Futebol Clube e o Atlético Futebol Clube.

A marinete seguiu destino, e chegamos ao bairro do 
Roger, território do Guarani Esporte Clube Recreativo 
e do Onze Esporte Clube Recreativo. Sorridente, 
Tavinho Santos nos recepcionou com um refrigerante 
Grapette e um bolo baeta. Ao lado do Roger, visitamos 
o bairro de Tambiá, encontrando, com muita tristeza, 
o histórico Clube Astréa, totalmente desativado, e o 
Diamante Esporte Clube. No Varadouro, foi a vez de 
matar a saudade do Cinco de Agosto Futebol Clube, 
de Biu Batista, e do Clube Recreativo do Flamengo; 
neste último, tomei um guaraná Sanhauá com Jorge 
Blau. Descemos para a Ilha do Bispo e recordamos o 
alviazulino Maguari Esporte Clube.

Nos Expedicionários, onde nasci, cresci e tomei 
a minha primeira meiota de cana, encontramos a 
Portuguesa do saudoso Inaldo. No Conjunto 13 de 
Maio, tomamos um cafezinho com Gilson, filho do 
saudoso seu Leite, fundador do Jangadeiro Esporte 
Clube, e com Josinaldo Machado, filho do fundador do 
Vera Cruz. Seu Bado, presidente do 13 de Maio, quis 
entrar na conversa; como não havia cerveja na mesa, 
ele foi embora. Nada foi comentado sobre o Sanatório 
Futebol Clube, de seu Dêa. 

Em Mandacaru, antigo celeiro de bons atletas, todo 
mundo me perguntou se Régis Guru tinha jogado em 
todos os times locais: Ponte Preta, Sol Levante, Vera 
Cruz, Avaí, Internacional e Ribamar Esporte Clube. No 
bairro vizinho, existia o Boa Vista Esporte Clube. No 
Conjunto Padre Zé, nada me informaram sobre o time 
que levava o nome do reverendíssimo na camisa.

Ao passar pelo bairro de Miramar, avistei o Esporte 
Clube Cabo Branco, agremiação que deu enormes 
alegrias a várias gerações. Desci a Epitácio Pessoa 
em direção à praia de Tambaú, e me falaram que o 
Scorpions Esporte Clube não existia mais. Fui direto 
ao Conjunto Castelo Branco e não obtive notícias da 
Associação Esportiva Acadêmica, que era comandada 
pelo senhor Joás, nem do Centro Esportivo Pessoense.

Aproveitei a proximidade e pedi ao motorista que 
me levasse até o Conjunto Residencial Ernesto Geisel 
para visitar o Santos Futebol Clube, de Tereré, time 
que hoje possui uma boa estrutura física e precisa 
voltar a competir. Tristeza me deu quando cheguei a 
Mangabeira e vi a atual situação do Auto Esporte Clube. 
Encerrei o meu passeio na belíssima Maravilha do 
Contorno e, de longe, fiquei observando um gigante que 
os respectivos dirigentes insistem em manter pequeno.

Feliz Natal e um próspero Ano-Novo aos meus 
leitores!

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

João Pessoa de 
outrora

Da Redação

Alunos do Bairro de Mangabeira VII ouvindo com atenção as instruções dos professores

Unifacisa joga amanhã contra o Caxias do Sul
basquete

Da Redação

Equipe paraibana vem de uma vitória sobre o Paulistano
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O CEO da nova gestão 
do Grêmio, Alex Leitão, fez 
críticas diretas à postura do 
Flamengo nas discussões 
sobre os direitos comerciais 
do futebol brasileiro e afir-
mou que o clube carioca tra-
balha para transformar o 
Brasileirão em um modelo 
semelhante ao da Bundesli-
ga. Para o dirigente, o time 
rubro-negro busca assumir 
um papel dominante, nos 
moldes do Bayern de Muni-
que no futebol alemão.

“O que o presidente do Fla-

mengo quer é que o Brasileirão 
se transforme em uma Bun-
desliga, onde o Flamengo seja 
o Bayern de Munique. De cada 
10 campeonatos, ele vai ganhar 
nove. Isso é o que ele quer, e é 
legítimo”, afirmou Leitão, em 
entrevista ao portal GZH. Se-
gundo ele, a estratégia faz sen-
tido do ponto de vista do clube 
carioca, mas exige reação dos 
demais integrantes da Liga do 
Futebol Brasileiro (Libra).

Leitão afirmou que o pro-
blema não está na ambição 
do Flamengo, mas na falta de 

articulação política dos ou-
tros clubes. “Agora, os outros 
19 clubes precisam se juntar 
e impedir que isso aconteça”, 
disse. Para o CEO gremista, a 
discussão passa diretamente 
pela forma como os direitos 
de transmissão e comerciais 
são negociados no país.

O dirigente defendeu que 
a diferença financeira entre os 
clubes precisa ser reduzida para 
evitar um campeonato previsí-
vel. “O que a gente precisa fa-
zer para que o Brasileirão não 
se transforme em uma Bun-

desliga é diminuir as diferen-
ças. A distribuição desses direi-
tos tem de ser um pouco mais 
consciente para todos”, afirmou, 
destacando a necessidade de 
força coletiva nas negociações.

Ao abordar o impasse 
envolvendo a Libra, Leitão 
classificou como legítima a 
postura do Flamengo, mas 
questionou a estratégia de ne-
gociações individuais. 

“Um clube indo ao mer-
cado vender 19 jogos e ou-
tros 19 clubes vendendo 361 
partidas… Você acha que um 
bloco com 361 jogos não tem 
uma força talvez até maior?”, 
provocou, ao defender uma 
venda conjunta dos direitos.

Por fim, o CEO do Grêmio 
afirmou que trabalha para a 
construção de uma liga uni-
ficada no futebol brasileiro e 
citou modelos internacionais 
como referência.

 “Venho de experiências 
de liga nos Estados Unidos. 
A NFL e a MLS mostram que 
esse é o melhor caminho. No 
meu entendimento, tem di-
nheiro em cima da mesa que 
a gente está perdendo hoje”, 
concluiu.
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Brasileiro troca o Real Madrid pelo time francês e, se cumprir novas metas estabelecidas, vai beneficiar o Palmeiras

Atacante vai se apresentar ao Lyon
endrick

Curtas

Manchester City já procura 
substituto para Guardiola

O Manchester City considera contratar o italiano 
Enzo Maresca, atual treinador do Chelsea, para 
substituir Pep Guardiola caso o espanhol saia 
do clube após o fim da temporada 2025–2026. 
A informação foi revelada pelo site The Athletic 
na última quinta-feira (18). De acordo com o site, 
esta deve ser a última temporada de Guardiola, 
de 54 anos, no comando do time inglês. Por isso, 
a diretoria do City já se antecipa para planejar o 
futuro da equipe.

Guardiola tem contrato com o City até 2027, 
mas, segundo o site, ele deve antecipar sua saída. 
Em maio, o espanhol disse em entrevista à ESPN 
que fará uma pausa na carreira como técnico após 
deixar o City.

“Depois do meu contrato com o City, vou parar. 
Tenho certeza. Não sei se vou me aposentar, mas 
vou dar um tempo”, declarou Guardiola.

Déficit do Corinthians em
2025 chega a R$ 204,2 mi

O déficit acumulado do Corinthians em 2025 
chegou a R$ 204,237 milhões no mês de outubro, 
conforme discriminado em balancete divulgado pelo 
clube na última quinta-feira (18). Isso representa um 
aumento de quase 13% em relação ao registrado em 
setembro, quando o déficit era de R$ 180 milhões. 
Em agosto, estava na casa dos R$ 103 milhões. 
Ou seja, houve aumento de quase 100% em dois 
meses. A dívida bruta total do clube está em R$ 
2,7 milhões. De acordo com o documento, a maior 
fatia do prejuízo vem dos esportes amadores e do 
clube social, no valor de R$ 182,791 milhões, que, 
somados a R$ 21,446 milhões de déficit oriundo do 
departamento de futebol, chegam ao total de R$ 
204,5 milhões. A receita bruta do clube até outubro 
foi de R$ 647,704 milhões. Com deduções legais 
de R$ 30,209 milhões, a receita líquida ficou em R$ 
617,495 milhões.

Cruzeiro dispensa atletas e
inicia planejamento de 2026

O Cruzeiro oficializou a saída de três jogadores 
do elenco principal e deu mais um passo no 
planejamento para a temporada de 2026, sob 
o comando do técnico Tite. Bolasie, Eduardo e 
Gamarra não seguem no clube, decisão que já vinha 
sendo indicada nos bastidores e foi confirmada 
por meio das redes sociais. Contratados para a 
temporada atual, os três atletas tiveram trajetórias 
distintas no clube mineiro. O meia Eduardo foi quem 
mais atuou, sendo frequentemente utilizado como 
opção no banco de reservas ao longo do ano. Já o 
atacante Bolasie e o zagueiro Gamarra enfrentaram 
maior dificuldade para ganhar espaço entre os 
titulares. Emprestado pelo Athletico-PR, Gamarra 
teve poucas oportunidades com o até então técnico 
Leonardo Jardim. Em outubro, o defensor chegou a 
revelar publicamente o desejo de deixar o Cruzeiro, 
mas acabou permanecendo até o fim da temporada.

Clubes batem recorde com
o pagamento para agentes

Os gastos dos clubes com agentes atingiram 
um patamar histórico em 2025. De acordo com o 
Relatório de Agentes de Futebol divulgado pela 
Fifa, as equipes do futebol profissional masculino 
desembolsaram US$ 1,37 bilhão em taxas de 
serviço ligadas a transferências internacionais 
de 1o de janeiro a 1o de dezembro. O montante 
representa um crescimento de mais de 90% em 
comparação ao ano anterior e supera com folga 
o recorde anterior, registrado em 2023. A maior 
parte desse valor veio da Europa, especialmente 
dos clubes ingleses. As equipes da Inglaterra 
lideraram os gastos globais, com um desembolso 
combinado superior a US$ 375 milhões apenas em 
taxas para agentes. Na sequência, aparecem os 
clubes alemães, que gastaram cerca de US$ 165 
milhões, confirmando o domínio das principais 
ligas europeias no mercado internacional.

Endrick já tem o primeiro 
compromisso de 2026. No dia 
1o de janeiro, ele se apresenta 
ao Lyon. No clube francês, por 
empréstimo do Real Madrid, 
o brasileiro de 19 anos vesti-
rá a camisa 9 e manterá ativos 
dois gatilhos contratuais que 
podem beneficiar o Palmeiras.

O empréstimo dá-se após o 
jogador não ter espaço no Real 
Madrid com Xabi Alonso. Ele 
tem 99 minutos jogados em 
três jogos, apenas um como 
titular, nesta temporada. No 
Lyon, o contrato prevê que ele 
tenha ao menos 25 partidas na 
escalação inicial.

O vínculo com os franceses 
será até o fim da temporada, 
em julho. A camisa 9 não tem 
dono até ele chegar à equipe.

As metas que continuam 
em vigor envolvem duas pre-
miações individuais: o Golden 
Boy, concedido pela revista ita-
liana Tuttosport ao melhor jo-
gador com menos de 21 anos 
do futebol europeu; e o Prê-
mio Kopa, que também é dado 
ao melhor atleta sub-21, mas 
pela France Football (a mes-
ma da Bola de Ouro). Se ven-
cer um deles, Endrick rende-
rá mais 1 milhão de euros (R$ 
6,4 milhões, na cotação atual) 
ao Palmeiras.

Até agora, Endrick já ativou 
três gatilhos que fazem com 
que o Real Madrid repasse va-
lores ao Palmeiras. A quan-
tia chega a 955 mil euros (R$ 
6,2 milhões) dos 12,5 milhões 
de euros possíveis (R$ 81 mi-
lhões). Isso representa 7% do 
total.

Metas já cumpridas
• sete jogos pelo Real Ma-

drid: 245 mil euros (R$ 1,3 mi-
lhão);

• nove jogos como titular: 
675 mil euros (R$ 3,7 milhões);

• um pênalti sofrido: 35 mil 
euros (R$ 193 mil).

Outras metas ficam conge-
ladas e só podem ser reativa-

das no retorno do atacante ao 
Real Madrid. 

Outras metas
• a cada jogo como titular 

do Real Madrid: 75 mil euros;
• a cada gol, assistência ou 

pênalti sofrido: 35 mil euros;
• se for campeão espanhol 

e titular em pelo menos oito jo-
gos: 500 mil euros (o valor sobe 
para um milhão de euros se 
ele fizer 18 jogos como titular);

• se for semifinalista da 
Champions League e titular 
em três jogos: 500 mil euros 

(o valor sobe para 1 milhão de 
euros se tiver sete jogos como 
titular);

• se for campeão da Cham-
pions League e titular em qua-
tro jogos: 1 milhão de euros (o 
valor sobe para 2 milhões de 
euros se tiver oito jogos como 
titular);

• se for top 3 no Bola de 
Ouro ou The Best da Fifa: 1 
milhão de euros;

• se for eleito melhor do 
mundo em qualquer uma das 
duas premiações: 2 milhões 
de euros.

O Lyon é o quinto coloca-
do na Ligue 1, com 27 pon-
tos, 10 atrás do líder Lens. 
No dia 3, o time enfrenta o 
Monaco, fora de casa,

Depois, o próximo com-
promisso pode ser pela 
Copa da França, caso o 
Lyon elimine o modesto 
Saint-Cyr Collonges, ama-
nhã, para avançar de fase. 
Outra oportunidade para 
fazer o primeiro jogo no 
futebol francês seria em 18 
de janeiro, contra o Brest, 
pela liga.

Agência Estado
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Dirigente faz crítica à postura do Flamengo
mudanças no brasileirão

Alex Leitão, CEO do Grêmio, diz que o time carioca quer assumir um papel dominante
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Sem espaço no Real Madrid, o atacante Endrick está sendo emprestado ao Lyon, da França
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Com um esboço de sorriso no rosto, meus 
olhos se iluminavam cada vez que, com um 
leve toque de meu dedo, aquela plantinha 

curiosa recolhia suas folhas ao ser tocada, parecia 
uma mágica. Eu era ainda criança quando descobri 
a intrigante planta dormideira (Mimosa pudica) e 
foi por causa dela que comecei a me interessar por 
botânica. Às vezes, eu passava horas no canteiro 
que havia no prédio onde eu morava, observando 
as plantas. Eu adorava tocar nas cápsulas da 
maria-sem-vergonha para vê-las estourarem, 
arremessando para longe as suas sementes e, 
como um beija-flor, apreciava chupar o mel das 
flores tubulares do malvisco. 

Ficava o tempo todo desenhando as plantas e 
fazendo mudas, pois logo aprendi empiricamente 
a reconhecer as plantas que se podia mudar com 
galhos, as que gostam de sombra, meia-sombra 
ou sol pleno, aprendi os nomes populares de cada 
planta de jardim e vivia com as unhas cheias de 
terra manuseando plantas. Também analisava o 
comportamento e o papel dos insetos que viviam 
na minifloresta do canteiro, como aranhas, 
besouros, formigas, joaninhas e borboletas. 
Aquele microuniverso de fauna e flora me distraía 
e me encantava.

Quando minha família mudou para Campina 
Grande, na década de 1980, na época o conjunto 
habitacional do Jardim Paulistano estava se 
desenvolvendo, minha mãe tinha uma amiga que 
morava lá. Uma vez, ela me viu cuidando do jardim 
de casa e me chamou para fazer o jardim da sua 
residência, que ela tinha acabado de murar. Eu 

fui ver, fiz um orçamento por 
cima, muito baixo por sinal, 
e comecei o serviço. Minha 
ideia não era propriamente 
de jardinagem, era mais de 
paisagismo, imaginei todo o 
quadrilátero gramado, cercado 
com canteiro de Zezinho, 
pela delicadeza brilhante de 
seus tons verdes, e no meio do 
quadrilátero uma palmeira 
areca, circularmente cercada 
por orelhas de rato, para dar 
um toque quente ao ambiente. 
Era coisa simples.

Com a ideia pronta e 
aprovada pela dona da 

casa, comecei cuidando da terra, que era pobre em 
nutrientes, praticamente eram restos de construção. 
Revolvi a terra com a picareta, tirei todos os pedriscos 
passando um ancinho repetidas vezes, acrescentei 
estrume de gado e pó de serra à terra, misturei tudo, 
encharquei de água e trouxe até minhocas para 
ambientá-las no espaço, pois elas escavam galerias 
que oxigenam o solo e ainda produzem húmus. Essa 
atividade levou uns três dias.

Com o solo pronto, e um adiantamento pelo 
serviço, com uma carroça de mão fui comprar a 
grama-tapete, o Zezinho e a orelha de rato numa 
loja de plantas e fiz toda a paisagística do jardim. 
Ficou tão interessante que os vizinhos também me 
contrataram para fazer seus jardins. Claro que 
cada um era um desafio diferente e para não imitar 
planejei outras estéticas e o uso de outras plantas 
ornamentais, como papoulas, chumbinho, chanana, 
gerânio, lírios, comigo-ninguém-pode, espirradeiras, 
copo de leite, rainha do prado, roseiras, coroa de 
cristo, antúrios, coleus, coração-de-jesus e outras 
gramas para a cobertura do solo, como a São Carlos 
e a Esmeralda (naquele tempo não havia a grama 
sintética). Com o tempo passei a intervir também 
com alvenaria, fazendo canteiros, fontes, cogumelos, 
anões e duendes. Essas foram minhas primeiras 
esculturas, e fui responsável pelo embelezamento 
inicial do bairro do Jardim Paulistano, acho que 
mantive o ofício de jardineiro-paisagista por uns 
dois anos, mas eu era adolescente e larguei para me 
dedicar mais aos estudos.

Porém, ainda hoje, eu adoro jardinagem, 
embora quase não tenha mais tempo para hobby, 
e a ideia para escrever este artigo foi que um dia 
desses eu estava sentado num canteiro, na Praça 
da Bandeira, esperando dar a hora para um 
compromisso e vi bem ao meu lado um pezinho de 
dormideira. Como uma criança fiquei tocando seus 
folículos para ver sua reação ao toque e, cada vez 
que as folhinhas recuavam, um sorriso brando era 
o meu reflexo.

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

O jardineiro

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

20/12/1935 — José Rodrigues de Carvalho, 
jornalista, poeta, escritor, político, beletrista e 
ensaísta paraibano
20/12/2005 — Francisco Sales Arêda, cantador 
popular e repentista paraibano
20/12/2019 — Antônio Lucena, jurista, gestor 
público e professor paraibano
20/12/2020 — Normando Salomão Leitão, 
político e juiz do Trabalho paraibano
21/12/2017 — Dimas Andrade, locutor esportivo 
paraibano
21/12/2020 — Balduíno Lélis, historiador, 
pesquisador, escritor e ator paraibano
21/12/2020 — Paulo de Tácio de Oliveira Pinto, 
jornalista, publicitário e empresário paraibano
21/12/2021 — Joezil Barros, jornalista e 
advogado paraibano

Mortes na história Obituário
Karla Christiane
17/12/2025 — Aos 50 anos, no 
Hospital Laureano, em João Pessoa, 
após lutar contra um câncer, 
segundo o Diário do Sertão. A 
cajazeirense tinha uma trajetória 
de dedicação ao teatro. Atuou em montagens 
como Trinca, mas não quebra, de Eliézer Rolim, e 
Camaleão Alface e as Batatas Mágicas, de Maria 
Clara Machado, entre outros. Em sua carreira 
acumulou diversos prêmios, incluindo uma pela 
Secretaria de Cultura do Estado da Paraíba (Secult-
-PB). Em 2024, Karla Christiane realizou um dos 
últimos trabalhos no audiovisual, atuando no curta-
metragem Luciá, da diretora Priscila Tavares. O 
corpo foi velado em Cajazeiras e o sepultamento 
aconteceu em Cachoeira dos Índios.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Da morte 

apenas, nascemos 
imensamente”.

Vinicius de Moraes
(1913–1980)
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O Parque Nacional do 
Vale da Morte, parte do De-
serto de Mojave que se es-
tende pela Califórnia e Ne-
vada, nos Estados Unidos, 
é conhecido por seu clima 
extremo — mas, nas últi-
mas semanas, bateu recor-
des de chuva em vez de al-
tas temperaturas.

O Serviço Nacional de 
Parques dos Estados Unidos 
(NPS) comunicou níveis de 
precipitação sem preceden-
tes na região. O dilúvio foi 
tão intenso e persistente que 
um lago da Era Glacial vol-
tou a se formar.

Localizado na Bacia de 
Badwater — o ponto mais 
baixo da América do Nor-
te, como informa a Science 
Alert — o Lago Manly po-
derá ter tido, em determina-
do momento, mais de 300 m 
de profundidade. No entan-
to, não é visto de forma per-
manente há mais de 10 mil 
anos, desde que os efeitos da 
última Era Glacial desapa-
receram da paisagem.

O lago teve o seu auge há 
cerca de 160 mil, altura em 
que se estenderia por apro-
ximadamente 160 km de ter-
reno, alimentado por gelo e 
rios provenientes da Sierra 
Nevada. Chegou a aparecer 
timidamente e brevemen-
te em 2023, por conta do fu-
racão Hilary ter atravessa-
do a região. Agora, graças 

às chuvas recordes, parece 
ter mesmo “ressuscitado” — 
embora em uma escala me-
nor do que aquela que se via 
há milhares de anos.

Segundo os registros, 
o Vale da Morte teve o seu 
outono (de setembro a no-
vembro) mais chuvoso até 
hoje, com 6,12 centímetros 
de chuva. A região também 
registrou seu novembro 
mais chuvoso de todos os 
tempos, com 44,7 milíme-
tros de chuva, superando 
o recorde anterior de 43,2 
milímetros. Para se ter uma 

ideia, a precipitação média 
anual no vale é inferior a 
cinco centímetros.

Alterações climáticas
O Serviço Nacional de 

Parques dos EUA não en-
trou em pormenores sobre 
as razões pelas quais esse 
raro fenômeno meteorológi-
co ocorreu, mas sabe-se que 
as pressões das alterações cli-
máticas estão provocando re-
cordes em todo o mundo.

Espera-se que aconteci-
mentos meteorológicos ex-
tremos como esse tornem-se 

mais frequentes, mais dura-
douros e ainda mais seve-
ros à medida que o plane-
ta aquece.

Como alerta a Scien-
ce Alert, o fenômeno é um 
lembrete de que as paisa-
gens que vemos à nossa vol-
ta foram formadas ao lon-
go de milhares de milhões 
de anos e mudaram signi-
ficativamente ao longo des-
se tempo. Mesmo um local 
tão seco, severo e desolado 
como o Vale da Morte evo-
luiu de forma marcante ao 
longo dos milênios.

Parte do Deserto de Mojave, nos Estados Unidos, recentemente bateu 
recordes de precipitação em vez de temperaturas extremamente elevadas

Lago “ressuscita” após 
dilúvio no Vale da Morte

Era Glacial

Localizado na Bacia de Badwater, o Lago Manly não era visto de forma permanente há mais de 10 mil anos
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21/12/2022 — Oswaldo Trigueiro do Valle, 
político, professor e empresário paraibano
21/12/2022 — José Tota Soares de Figueiredo 
(Zé Tota), político, médico, gestor público e 
agropecuarista paraibano
21/12/2024 — Admilson Maia, bailarino e 
produtor cultural paraibano
22/12/1996 — Fernando de Castro Lobo, músico, 
advogado, professor e jornalista paraibano
22/12/2014 — Apolônio Cardoso, advogado, 
radialista, poeta e repentista paraibano
22/12/2019 — Dejinha de Monteiro (Geneci Bispo 
Lourenço), cantor e compositor paraibano
22/12/2020 — Gitana Lira, professora 
universitária paraibana
22/12/2020 — Bosco Cândido, delegado de 
polícia e militante político paraibano
22/12/2021 — Sérgio Rique, publicitário 
paraibano

n 

Eu adorava tocar 
nas cápsulas 
da maria-
sem-vergonha 
para vê-las 
estourarem, 
arremessando 
para longe as 
suas sementes



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00037/2025
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 

da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00037/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE ESTRUTURA PARA AS FESTIVIDADES DO 
MUNICÍPIO DE AGUIAR –PB, a empresa JC PRODUÇÕES ESTRUTURA E LOCAÇÃO LTDA - ME, 
cadastrada no CNPJ nº 49.765.828/0001-20, com o valor global de R$ 485.787,46 (quatrocentos e 
oitenta e cinco mil, setecentos e oitenta e sete reais e quarenta e seis centavos).

 Aguiar - PB, 19 de Dezembro de 2025.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00037/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00037/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE ESTRUTURA PARA AS FESTIVIDADES DO 
MUNICÍPIO DE AGUIAR –PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
JC PRODUÇÕES ESTRUTURA E LOCAÇÃO LTDA - ME, cadastrada no CNPJ nº 49.765.828/0001-
20, com o valor global de R$ 485.787,46 (quatrocentos e oitenta e cinco mil, setecentos e oitenta 
e sete reais e quarenta e seis centavos).

Aguiar - PB, 19 de Dezembro de 2025.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Presencial nº 00037/2025. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE ESTRUTURA PARA AS FESTIVIDADES DO 
MUNICÍPIO DE AGUIAR –PB.   NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no 
prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer 
junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, 
sob pena de incidência da cominação prevista na Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 
posteriores: JC PRODUÇÕES ESTRUTURA E LOCAÇÃO LTDA - ME, cadastrada no CNPJ 
nº 49.765.828/0001-20, com o valor global de R$ 485.787,46 (quatrocentos e oitenta e cinco 
mil, setecentos e oitenta e sete reais e quarenta e seis centavos). INFORMAÇÕES: na sede 
da CPL, Rua Irineu Lacerda, s/nº - Centro - Aguiar - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 19 de Dezembro de 2025.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato para fornecimento de serviços, de acordo com o Pregão Presencial  
nº  00037/2025.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  JC PRODUÇÕES ESTRUTURA E LOCAÇÃO LTDA - ME, cadastrada no CNPJ 

nº 49.765.828/0001-20; 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE ESTRUTURA 

PARA AS FESTIVIDADES DO MUNICÍPIO DE AGUIAR –PB.
VALOR GLOBAL: R$ 485.787,46 (quatrocentos e oitenta e cinco mil, setecentos e oitenta e sete 

reais e quarenta e seis centavos).
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 12 meses.

Aguiar - PB, 19 de Dezembro de 2025.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na execução de serviços de manutenção de 
bens imóveis, destinados ao atendimento das necessidades dos Prédios Públicos do Município de 
Araruna – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00025/2025. DOTAÇÃO: Orçamento 
de 2025 – Recursos Próprios/Outros Recursos 02.000 – Poder Executivo 02.020 – Secretaria de 
Administração e Planejamento 04 122 0001 1004 02.040 – Secretaria de Educação 12 361 0005 
2012 – Fundeb 30% 12 361 0005 2013 02.050 – Secretaria de Assistência Social e Desenvolvimento 
Humano 08 244 0033 2035 02.060 –T Secretaria de Infraestrutura, Obras e Serviços Urbanos 15 
452 0022 2044 02.070 – Secretaria de Agricultura 20 608 0011 2052 02.080 – Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Meio– Ambiente e Turismo 27 695 0038 2095 02.090 – Secretaria de 
Cultura e Esportes 27 813 0032 2025 03.000– Fundo Municipal de Saúde 10 301 0012 2066 10 302 
0012 2080 Elemento de Despesa 33.90.39.99– Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica.. 
VIGÊNCIA: até 17/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº 
00143/2025 - 18.12.2025 - E F LIMA - R$ 949.199,86 e Fundo Municipal de Saúde de Araruna: CT 
Nº 10143/2025 - 18.12.2025 - E F LIMA - R$ 406.799,94.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2025, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A REALIZAÇÃO DE 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO INFANTIL E FUNDAMENTAL 
AFONSO ASTROGILDO DE PAULA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o objeto e HO-
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA CRAL SERVICOS LTDA - R$ 482.291,38. 

Belém - PB, 17 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA 
A REALIZAÇÃO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO INFANTIL 
E FUNDAMENTAL AFONSO ASTROGILDO DE PAULA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUN-
DAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2025. DOTAÇÃO: 04.01 SECRETARIA DA 
EDUCAÇÃO 12.361.0188.1008 CONSTRUIR/AMPLIAR E OU REFORMAR UNIDADES ESCOLA-
RES NO MUNICÍPIO 500 Recursos não vinculados de impostos 540 Transferências do FUNDEB 
– Impostos e transferências de Impostos 542 Transferências do FUNDEB – Complementação da 
União – VAAT 550 Transferência do Salário Educação 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. 
VIGÊNCIA: até 17/05/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00308/2025 - 18.12.25 - CONSTRUTORA CRAL SERVICOS LTDA - R$ 482.291,38.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0020/2025
CONTRATO N° 0169/2025

OBJETO: MEDICAMENTOS BÁSICOS E CONTROLADOS PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA FARMÁCIA BÁSICA, SAMU, SAD, CAPS E UBS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 
31.187.918/0001-15.

VALOR GLOBAL R$160.999,40 (Cento e Sessenta Mil Novecentos e Noventa e Nove Reais 
Quarenta Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 17 de dezembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0020/2025
CONTRATO N° 0170/2025

OBJETO: MEDICAMENTOS BÁSICOS E CONTROLADOS PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA FARMÁCIA BÁSICA, SAMU, SAD, CAPS E UBS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS BACKES LTDA, CNPJ: Nº 
25.279.552/0001-01.

VALOR GLOBAL R$ 10.195,60 (Diz Mil Cento e Noventa e Cinco Reais Sessenta Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 17 de dezembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0020/2025
CONTRATO N° 0172/2025

OBJETO: MEDICAMENTOS BÁSICOS E CONTROLADOS PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA FARMÁCIA BÁSICA, SAMU, SAD, CAPS E UBS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: CONQUISTA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS HOSPITA-
LARES LTDA, CNPJ: Nº 12.418.191/0001-95.

VALOR GLOBAL R$ 1.368,00 (Mil Trezentos e Sessenta e Oito Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 18 de dezembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 

EXTRATO DE ADITIVO
ADESÃO A REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00009/2023. Contrato: 00250/2023-CPL. Aditivo: 

02. Objeto da Licitação: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL MEDICO HOSPITALAR. Con-
dições de Pagamento: Conforme Contrato. Valor do Aditivo: R$ 66.480,98 (sessenta e seis mil, 
quatrocentos e oitenta reais e noventa e oito centavos). Rubrica Orçamentaria: Recursos Federais, 
Próprios e Outros do Município de Cuité de Mamanguape: 02.120 Fundo Municipal de Saude de C 
Mamanguape 10 301 4280 2044 Man Ativ Programa de Farmacia Basica 10 301 4280 2045 Manut 
Piso Atenção Basica 10 301 4280 2046 Mant do Programa PREVINE BRASIL 10 305 4280 2047 
Piso Fixo de Vigilancia em Saude 10 301 4280 2048 Manut de Outras Transf do FNS 10 301 4280 
2049 Manut do Programa NASF 10 301 4280 2050 Manut Conselho Municipal de Saude 3390.30 
Material de Consumo. Contratante: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUA-
PE. Contratada: BIOMED MATERIAIS MEDICOS HOSPITALARES LTDA. Data da Assinatura do 
Contrato: 28 de Dezembro de 2023. Data da Assinatura do Aditivo: 19 de Dezembro de 2025. 
Vigência do Aditivo: 31/12/2025. 

Cuité de Mamanguape - PB, 19 de Dezembro de 2025.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
05 motocicletas 160 cilindradas destinadas aos Agentes Comunitários de Saúde deste Município. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 07 de Janeiro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Edital: www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Damião - PB, 19 de Dezembro de 2025
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos de “A” a “Z”, através do maior percentual de 
desconto sobre o preço fábrica da tabela referencial ABCFARMA/Guia da Farmácia, abrangendo 
os tipos REFERÊNCIA/ÉTICOS, GENÉRICOS e SIMILARES para atender as demandas da se-
cretaria de saúde do município de Esperança–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00040/2025. DOTAÇÃO: 2016.10.303.1007.2032, Fonte 500 e 600 Desenv. as Ativ. do Bloco de 
Farmácia Básica–BLAFB;. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 
00281/2025 - 15.12.25 até 15.12.26 - SRL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAIS 
HOSPITALARES LTDA - R$ 350.000,00.

INGRID PALOMA DA COSTA PORTO
PREGOEIRA OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DAS RUAS JOSÉ HENRIQUE DA SILVA, 
MARIA NERIS FARIAS, NO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO–PB, CONFORME CR 1081744–16 
– SICONV 924816 – MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL. FUNDAMENTO 
LEGAL: Tomada de Preços nº 00009/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do 
objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 
04701/2023 – BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS EIRELI, CNPJ Nº 30.272.239/0001-81 - 3º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 09 (nove) meses, ficando a vigência do presente contrato 
para 28 de Agosto de 2026. 

Gado Bravo – PB, 19 de Dezembro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00044/2025, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE VEÍCULO DO TIPO HATCH DRIVE 1.0 FLEX 4P ANO DE FA-
BRICAÇÃO/MODELO 2025/2025 PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: NOVOS TEMPOS COMERCIO DE 
VEICULOS LTDA - R$ 552.000,00.

Gado Bravo - PB, 10 de Dezembro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 12501/2025

Aos 10 dias do mês de Dezembro de 2025, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro - 
Gado Bravo - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação 
da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00044/2025 que objetiva o registro de preços 
para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE VEÍCULO DO TIPO 
HATCH DRIVE 1.0 FLEX 4P ANO DE FABRICAÇÃO/MODELO 2025/2025 PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; resolve registrar o preço nos seguintes termos: 
Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE GADO BRAVO - CNPJ nº 01.612.651/0001-03. - NOVOS TEMPOS COMERCIO DE 
VEICULOS LTDA. CNPJ: 40.497.852/0004-01 Item(s): 1. Valor: R$ 552.000,00 

Gado Bravo - PB, 18 de Dezembro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
DO TIPO HATCH DRIVE 1.0 FLEX 4P ANO DE FABRICAÇÃO/MODELO 2025/2025 PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00044/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2006 – SE-
CRETARIA DE EDUCACAO 2006.12.361.1005.2050 – MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL 
– COMPL. VAAT FEB 30% 2006.12.365.1005.2054 – MANUT. DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
– COMPL. VAAT FEB 30% ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 10/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 12501/2025 - 19.12.25 - NOVOS TEMPOS COMERCIO 
DE VEICULOS LTDA - R$ 184.000,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Concorrência Presencial nº 04/2024. Contrato: 00172/2024. Aditivo: 05. Objeto da 
Licitação: Contratação(s) de empresa(s) no ramo especializado para ampliação da Creche Municipal 
Irmã Noemi e construção da Creche Municipal Cidade São João, conforme termo de referência. 
Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor aditivado de R$ 115.997,12 (CEN-
TO E QUINZE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E SETE REAIS E DOZE CENTAVOS). Rubrica 
orçamentaria: Dotação consignada no orçamento vigente Elemento de despesa 4.4.9.0.51 – Obras 
e Instalações  Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: CONSTRU-
TORA EDFFICAR EIRELI. Data da Assinatura do Contrato: 07 de junho de 2024. Data da Assinatura 
do Aditivo: 19 de Dezembro de 2025. Vigência do Aditivo: INALTERADO.  

Itapororoca - PB, 19 de Dezembro de 2025.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 03201/2025

Aos 19 dias do mês de Dezembro de 2025, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Juazeirinho, Estado da Paraíba, localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cor-
deiro – Nº 55 - Centro - Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 
2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de 
Março de 2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a 
classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00032/2025 que objetiva o registro 
de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE PEQUENOS E MÉDIO 
REPAROS EM CONSTRUÇÕES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO CONFORME O TERMO DE 
REFERÊNCIA COM A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; resolve registrar 
o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de 
Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87-  D2R3 
SERVICOS DE CONSTRUCAO CIVIL LTDA.CNPJ: 32.666.677/0001-50. Item(s): 1-2-3-4-5-6-
7-8-9-10-11-12. Valor: R$ 630.000,00. 

Juazeirinho - PB, 19 de Dezembro de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: LOCAÇÃO DE CAMINHAO TIPO CACAMBA PARA EXECUTAR SERVICOS DA 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: em 
conformidade com o Artigo.  57, inciso II da Lei Federal nº 8.666/93, PREGÃO PRESENCIAL 
00032/2022. ADITAMENTO: Alteração Contratual. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MU-
NICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 11401/2022 - MANOEL MANASSES BRANCO - ME CNPJ nº 
15.085.687/0001-82- 3º Aditivo – Renovação contratual por mais 12 (DOZE) meses passando assim 
a vigência do contrato de 23/12/2025 até 23/12/2026, será acrescido ao contrato primitivo o valor 
de R$ 54.000,00 (Cinquenta e quatro mil reais), passando assim o valor do contrato primitivo para: 
R$ 162.000,00 (Cento e sessenta e dois mil reais). ASSINATURA: 19.12.2025. Juazeirinho – PB.

ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Pedro Abrantes, 116 - Centro - Lastro - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de unidade 
móvel de saúde Ambulância Tipo A – Simples Remoção Tipo Furgão destinada a Prefeitura 
Municipal de Lastro. Recurso Oriundo do repasse da União Federal através da Proposta nº 
11304889000125005. Abertura da sessão pública: 08:40 horas do dia 07 de Janeiro de 2026. 
Início da fase de lances: 08:45 horas do dia 07 de Janeiro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 8538/2015/15; Decreto Federal 
nº 00231/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.  E-mail: licitacaopmlastro@gmail.com. Edital: www.
lastro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lastro - PB, 17 de Dezembro de 2025
LUCIVANIA TAVARES PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RESULTADO

CONCORRÊNCIA Nº 00005/2025
LEI Nº 14.133/2021

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB, no uso das 
atribuições, torna público o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na forma eletrônica, 
nº 00005/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia 
para Construção de Laboratórios na Escola Municipal Cicero Rabelo Nogueira – CRN, no Município 
de Manaíra/PB, conforme Projeto Básico e Planilha Orçamentaria; Licitante(s) Vencedor(es): JAF 
CONSTRUCAO E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 40.603.807/0001-33 – VALOR: R$ 719.999,99.

Manaíra - PB, 19 de dezembro de 2025.
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00005/2025
LEI Nº 14.133/2021

OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para Construção 
de Laboratórios na Escola Municipal Cicero Rabelo Nogueira – CRN, no Município de Manaíra/
PB, conforme Projeto Básico e Planilha Orçamentaria. O prefeito constitucional do munícipio de 
Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais que foram conferidas, através pela lei federal nº 
14.133/2021, RESOLVE: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na forma 
Eletrônica, nº 00005/2025, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a: JAF 
CONSTRUCAO E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 40.603.807/0001-33 – VALOR: R$ 719.999,99.

Manaíra - PB, 19 de dezembro de 2025.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00005/2025

LEI Nº 14.133/2021
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: HO-

MOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na 
forma Eletrônica, nº 00005/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada em serviços de 
engenharia para Construção de Laboratórios na Escola Municipal Cicero Rabelo Nogueira – CRN, no 
Município de Manaíra/PB, conforme Projeto Básico e Planilha Orçamentaria, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) vencedor(es): JAF 
CONSTRUCAO E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 40.603.807/0001-33 – VALOR: R$ 719.999,99.

Manaíra - PB, 19 de dezembro de 2025.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO 
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

CONCORRÊNCIA Nº 00005/2025
LEI Nº 14.133/2021

PROCESSO: Concorrência, na forma Eletrônica, nº 00005/2025. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada em serviços de engenharia para Construção de Laboratórios na Escola 
Municipal Cicero Rabelo Nogueira – CRN, no Município de Manaíra/PB, conforme Projeto Básico 
e Planilha Orçamentaria. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 
(cinco) dias úteis, nos termos do item do edital, considerados da data desta publicação, comparecer 
ao setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB ou responder e assinar o contrato 
encaminhado via e-mail, conforme endereço eletrônico colhido no cadastro do Portal de Compras 
Públicas (https://www.portaldecompraspublicas.com.br/), devendo apresentar as certidões atualiza-
das, objetivando a assinatura do respectivo termo de contrato, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º e art. 156, § 4º da Lei Federal nº 14.133/2021 e alterações posteriores, 
à: JAF CONSTRUCAO E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 40.603.807/0001-33 – VALOR: R$ 
719.999,99. INFORMAÇÕES: Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, localizado na Rua José 
Rosas, nº 164, 1º andar, centro, Manaíra – PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas, nos dias úteis.

Manaíra - PB, 19 de dezembro de 2025.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 026/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto Muni-
cipal nº 034/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico do tipo menor preço. Objeto aquisição parcelada de botijão e recargas de gás liquefeito 
de petróleo (GLP) de 13 kg, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço 
eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das pro-
postas e sessão pública: 06/01/2026 às 09h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos 
seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/.

Mari, 18 de dezembro de 2025.
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de escritório de advocacia, para prestação dos serviços técnicos especializados 
de consultoria e assessoria jurídica junto ao CREAS deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigi-
bilidade nº IN00002/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00002/2025 - Gustavo Diego Sociedade 
Individual de Advocacia - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 17.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Credenciamento Visando a Contratação de Empresas para a Prestação de Serviços 
e realização de exames Laboratoriais com base na tabela de preços do SUS e complemento, para 
atender os pacientes da rede Municipal de Saúde de Natuba, conforme especificações contidas 
no ANEXO I do presente edital. FUNDAMENTO LEGAL: Chamada Pública nº 00001/2022. ADITA-
MENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Natuba e: CT Nº 00007/2022 - Cemed Centro de Medicina Diagnostica e Laboratoriais 
Eireli - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 18.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Concorrência Eletrônica Nº 0009/2025
Objeto: Continuação da Obra da Construção do CAPS III, no município Piancó - PB, Através da proposta
nº 04827.4930001/16-001.SISMOB.
Vencedora: GAMARRA CONSTRUTORA E LOCADORA LTDA – CNPJ: 26.420.889/0001-50, com
o valor global R$ 557.302,71 (quinhentos e cinquenta e sete mil, trezentos e dois reais e setenta e 

um centavos).
Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e Homologar 

a licitação. Desde já fi ca convocada para assinatura do contrato.
Piancó – PB, 09 de Dezembro de 2025

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.063/2025, em 15.05.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CORDIS SERVIÇOS MÉDICOS EIRELI 

– ME CNPJ 24.050.566/0001-96.
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, me-

diante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento 
a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, item de Psiquiatria infanto-juvenil 
CER (Centro Especializado em Reabilitação), referente ao CREDENCIAMENTO N 007/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 19 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.075/2025, em 08.07.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa EC-SERVICOS MEDICOS LTDA - ME 

CNPJ 16.756.087/0001-61.
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para: posterior contratação, me-

diante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento 
a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, itens de Gastroenterologia/ Colonos-
copia, Endoscopia Digestiva Alta e Polipectomia, referente ao CREDENCIAMENTO N 007/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 19 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE CANCELAMENTO

O Setor de Licitação da Prefeitura municipal de Piancó-PB, torna público o cancelamento do 
extrato do SEGUNDO TERMO DE ADITIVO, referente ao contrato nº 01.0011/2025, a qual tem 
como objeto o Locação de um caminhão basculante para serviços de transporte de entulhos para 
atender a demanda da secretaria de Infra estrutura do Municipal de Piancó-PB. Torne sem efeito 
as matérias veiculas em razão de ter sido publicada equivocada e indevidamente. 

Piancó-PB – PB 15 de dezembro de 2025.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Concorrência Eletrônica Nº 0009/2025.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: GAMARRA CONSTRUTORA E LOCADORA LTDA – CNPJ: 26.420.889/0001-50.  
OBJETO: Continuação da Obra da Construção do CAPS III, no município Piancó - PB, Através 

da proposta nº 04827.4930001/16-001.SISMOB. 
VALOR GLOBAL: R$ R$ 557.302,71 (quinhentos e cinquenta e sete mil, trezentos e dois reais 

e setenta e um centavos).
Piancó – PB, 18 de dezembro de 2025.

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0077/2025, em 09.05.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa TRANSBRAZ LTDA – EPP CNPJ 

03.456.707/0002-86.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa para serviços de transporte dos estudantes 

de ensino superior e técnicos, matriculados em instituições de ensino da cidade de Patos-PB. 
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 19 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DO RAMO PERTINENTE, PARA CONSTRUÇÃO DE PÓRTICO URBANÍSTICO NA 
ENTRADA DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB, (CONSTRUÇÃO DE PORTAL 
DE ENTRADA DA CIDADE) DE ACORDO COM O PLANO DE AÇÃO 09032023–034648 – APOIO A 
PROJETOS DE INFRAESTRUTURA TURÍSTICA – TRANSFERÊNCIAS ESPECIAIS. CONFORME 
PROJETO EXECUTIVO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: TAVARES 
CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 350.924,07.

Riacho de Santo Antônio - PB, 18 de Dezembro de 2025
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PERTINENTE, PARA CONSTRUÇÃO DE 
PÓRTICO URBANÍSTICO NA ENTRADA DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB, 
(CONSTRUÇÃO DE PORTAL DE ENTRADA DA CIDADE) DE ACORDO COM O PLANO DE AÇÃO 
09032023–034648 – APOIO A PROJETOS DE INFRAESTRUTURA TURÍSTICA – TRANSFERÊN-
CIAS ESPECIAIS. CONFORME PROJETO EXECUTIVO. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00005/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: EXECUTIVO 2070 
– SEC. DE CULTURA, TURISMO, ESPORTE E LAZER 2070.13.392.2011.1008 – CONSTRUCAO 
DE PORTAL DE ENTRADA DA CIDADE 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES – FON-
TE – 500 700 701 705 706 710 721 749 TRANSFERÊNCIAS ESPECIAIS – PLANO DE AÇÃO 
09032023–034648/2023 EMENDA PARLAMENTAR: 202324490003–EFRAIM FILHO. VIGÊNCIA: 
até 18/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: 
CT Nº 00087/2025 - 18.12.25 - TAVARES CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 350.924,07.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2025
OBJETO: Aquisição de veículo (ambulâncias tipo A) para atender as demandas da Secretaria 

Municipal de Saúde do Município de Santa Inês-PB. O PREFEITO MUNICIPAL, no uso das atribui-
ções que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/21, 
R E S O L V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00017/2025, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, a FIORI VEICOLO S/A, CNPJ 
n° 35.715.234/0008-76, VALOR: R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais).

Santa Inês/PB, 19 de dezembro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2025
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00017/2025, que objetiva Aquisição de veículo (ambulâncias tipo 
A) para atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Santa Inês-PB, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, a FIORI VEICOLO S/A, CNPJ 
n° 35.715.234/0008-76, VALOR: R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais).

Santa Inês/PB, 19 de dezembro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2025
OBJETO: Registro de preços para contratação de serviços médicos para prestação de serviços 

de saúde e apoio diagnóstico na rede municipal de saúde destinado ao atendimento de pacientes 
do município de Santa Inês-PB. O PREFEITO MUNICIPAL, no uso das atribuições que lhe foram 
conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: 
ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00016/2025, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, a VITALIS SOLUCOES EM SERVICOS DE 
SAÚDE LTDA, CNPJ n° 53.539.972/0001-15, ITEM 01, VALOR: R$ 650,00; JESSICA DE SOUSA 
MARINHO, CNPJ n° 60.136.304/0001-02, ITEM 02, VALOR: R$ 1.199,70; SOUL GESTAO DE 
NEGOCIOS LTDA, CNPJ n° 24.327.852/0001-56, ITEM 04, VALOR: R$ 2.050,00.

Santa Inês/PB, 19 de dezembro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2025
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas 

as disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da 
licitação, modalidade, Pregão Eletrônico nº 00016/2025, que objetiva Registro de preços para 
contratação de serviços médicos para prestação de serviços de saúde e apoio diagnóstico 
na rede municipal de saúde destinado ao atendimento de pacientes do município de Santa 
Inês-PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a VITALIS SO-
LUCOES EM SERVICOS DE SAÚDE LTDA, CNPJ n° 53.539.972/0001-15, ITEM 01, VALOR: 
R$ 650,00; JESSICA DE SOUSA MARINHO, CNPJ n° 60.136.304/0001-02, ITEM 02, VALOR: 
R$ 1.199,70; SOUL GESTAO DE NEGOCIOS LTDA, CNPJ n° 24.327.852/0001-56, ITEM 04, 
VALOR: R$ 2.050,00.

Santa Inês/PB, 19 de dezembro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 20 de dezembro de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025

REGISTRO DE PREÇO
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, através da Pregoeira, torna público para conhecimento 

dos interessados, o resultado do Pregão Eletrônico nº 00032/2025, que tem como objeto: Registro 
de Preços para aquisição de veículos (Tipo pick-up, passeio/SUV, passeio e Van ou Minibus) para 
atender as necessidades das Secretarias Municipais de Santa Luzia/PB. Licitantes declarados 
vencedores e respectivo valor total da contratação: COPAUTO COMERCIO PATOENSE DE AUTO-
MOTORES, CNPJ: 10.754.828/0001-99, Item(s): 01, 02, 04 – Valor: R$ 1.792.940,00; GAMA AUTOS 
LTDA, CNPJ: 18.579.356/0004-30, Item(s): 03 – Valor: R$ 710.000,00. Valor Total: R$ 2.502.940,00.

Santa Luzia - PB, 12 de dezembro de 2025.
RAFAELA SANTOS CARVALHO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Após análise da documentação apresentada e julgada todos os recursos referentes ao Pregão 

Eletrônico nº 00032/2025, que tem como objeto: Registro de Preços para aquisição de veículos 
(Tipo pick-up, passeio/SUV, passeio e Van ou Minibus) para atender as necessidades das Secreta-
rias Municipais de Santa Luzia/PB, adjudico ao proponente vencedor, conforme indicado a seguir: 
COPAUTO COMERCIO PATOENSE DE AUTOMOTORES, CNPJ: 10.754.828/0001-99, Item(s): 
01, 02, 04 – Valor: R$ 1.792.940,00; GAMA AUTOS LTDA, CNPJ: 18.579.356/0004-30, Item(s): 
03 – Valor: R$ 710.000,00. Valor Total: R$ 2.502.940,00.

Santa Luzia - PB, 15 de dezembro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atri-

buições legais, RESOLVE: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 00032/2025, que objetiva Registro de Preços para aquisição de veículos (Tipo pick-up, passeio/
SUV, passeio e Van ou Minibus) para atender as necessidades das Secretarias Municipais de Santa 
Luzia/PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente(s) vencedor(es): COPAUTO COMERCIO PATOENSE DE AUTOMOTORES, 
CNPJ: 10.754.828/0001-99, Item(s): 01, 02, 04 – Valor: R$ 1.792.940,00; GAMA AUTOS LTDA, 
CNPJ: 18.579.356/0004-30, Item(s): 03 – Valor: R$ 710.000,00. Valor Total: R$ 2.502.940,00. 
Publique-se e cumpra-se.

Santa Luzia - PB, 15 de dezembro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00010/2025
Torna público que fará realizar chamamento público de compra objetivando: Aquisição de gê-

neros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, para o atendimento ao 
programa nacional de alimentação escolar – pnae. Os interessados deverão enviar os documentos 
de habilitação solicitados para: https://atendimento.saobento.pb.gov.br, conforme edital, até as 10:00 
horas do dia 13 de Janeiro de 2026. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
Às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço Praça Tiradentes, 52 - Centro - São Bento - PB. E-mail: 
pmsblicita@gmail.com. Edital: https://pncp.gov.br/app/editais/09069709000118/2025/212; www.tce.
pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

São Bento - PB, 19 de Dezembro de 2025
RAIMUNDO ALVES MAIA FILHO

Secretário Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 21601/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00016/2025 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento de projetos pedagógicos 

e paradidáticos (sala de estimulação neuroeducacional - estimulando, alfabetização no tempo 
certo, espaço lúdico montessoriano, bebê genial para crianças da educação infantil, espaço lúdico 
montessoriano faz de conta para crianças da educação infantil e inclusoteca), para atender as 
escolas vinculadas à secretaria municipal de educação do município de São José do Bonfim/PB. 

PARTES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim-PB, CNPJ nº 08.882.862/0001-05, e a 
empresa PAE EDITORA E DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA, CNPJ Nº 01.146.871/0001-80

VALOR: R$ 206.900,00 (Duzentos e seis mil, novecentos reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: até 12 (Doze) meses.

São José do Bonfim 18 de Dezembro de 2025
Rosalba Gomes da Nóbrega Mota 

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- ADITIVO Nº 01/2025; 2- CONCORRÊNCIA Nº 00001/2025; 3- CONTRATO: Nº 00143/2025; 
4- CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; 5- CONTRATADO: 
CONSTRUTORA BARBOSA LTDA – CNPJ: 53.371.087/0001-70; 6- OBJETO: prorrogação dos 
prazos do contrato, pelo período de 60 (sessenta) dias; 7- NÚMERO DE ORDEM DO ADITIVO: 
Primeiro Termo Aditivo; 8- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 111, da Lei 14.133/2024; 9- DATA DA 
ASSINATURA: 17 de Dezembro de 2025. 10- VIGÊNCIA: 01 de Março de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSSÍVEL AQUISIÇÃO GRADATIVA DE PRODUTOS 
DE BOMBONIERE, VISANDO ATENDER AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS 
RAMOS PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00042/2025. VIGÊNCIA: até 17/12/2026. 
PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: ARP Nº 00091/2025 - 17.12.25 - MARIA 
CRISTIANE LEMOS DE ARAUJO - R$ 32.974,08; ARP Nº 00092/2025 - 17.12.25 - MARIA DO 
SOCORRO DIAS CLASSE - R$ 116.189,40. ÍNTEGRA DAS ATAS: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSSÍVEL AQUISIÇÃO GRADATIVA DE PRO-
DUTOS DE BOMBONIERE, VISANDO ATENDER AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DOS RAMOS PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00042/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: DOTAÇÃO PARA BOMBONIERE 02.020 SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 1003 2005 15001000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATI-
VIDADES DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. 
FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 
361 1008 2016 15001001 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUN-
DAMENTAL – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos 
não Vinculados de impostos – MDE 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2016 
15690000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – Ou-
tros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de 
Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional 
do Desenvolvimento da Educação – FNDE. 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 
2017 15500000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – 
Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Transferência do Salário 
– Educação 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 365 1008 2019 15001001 3390.39 99 
– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO INFANTIL – Outros Serviços de Terceiros – 
Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 365 1008 2019 15421030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO ENSINO INFANTIL – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15401030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE 
RECURSO: Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15411030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAF – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15421030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15431030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAR – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2023 15690000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DE 
OUTROS PROGRAMAS FINANCIADOS PELO FNDE – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos 
demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do Desenvolvimento da Edu-
cação – FNDE. 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2070 15690000 3390.39 
99 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE FOMENTO A ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Re-
cursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional 
do Desenvolvimento da Educação – FNDE. 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 
1007 2026 16000000 3390.39 99 – PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos 
do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos 
de Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.39 99 
– MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde 02.071 – FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 15001000 3390.39 99 – MANUTEN-
ÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Outros Serviços de terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2047 16600000 3390.39 99 – PROGRAMA DE ATENÇÃO 
INTEGRADA A FAMÍLIA – PSB/CRAS – Outros Serviços de terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. 
02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 17010000 3390.30 
99 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Material de Consu-
mo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 
dos Estados. 02.070 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO HUMANO – 08 244 1006 2049 
15001000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV – Material de 
Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência 
Social – FNAS. 02.070 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO HUMANO – 08 243 1006 2050 
16600000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO PROG.CRIANÇA FELIZ – Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. 
02.071–FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL– 08 244 1006 2046 16600000 3390.30 
99 – Manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social – Material de Consumo. FONTE DE 
RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS.. VIGÊN-
CIA: até 17/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
CT Nº 00224/2025 - 17.12.25 - MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAUJO - CNPJ **.***.026/0001-
** - R$ 16.487,04 (dezesseis mil quatrocentos e oitenta e sete reais e quatro centavos); CT Nº 
00225/2025 - 17.12.25 - MARIA DO SOCORRO DIAS CLASSE - CNPJ **.***.321/0001-** - R$ 
58.094,70 (cinquenta e oito mil noventa e quatro reais e setenta centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E INSUMOS ODONTOLÓGICOS, DESTINADOS A 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00039/2025. VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: ARP Nº 00073/2025 
- 16.12.25 - EMIGE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA - R$ 1.440,92; ARP Nº 00074/2025 - 
10.12.25 - ODONTOMASTER EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 2.040,00; ARP Nº 00075/2025 - 10.12.25 
- ODONTOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - ME - R$ 2.808,06; 
ARP Nº 00076/2025 - 18.12.25 - ORTOSHOP COMERCIO LTDA-ME - R$ 122.058,48. ÍNTEGRA 
DAS ATAS: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E INSUMOS ODONTOLÓGICOS, DESTINADOS A 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00039/2025. 
DOTAÇÃO: 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2026 16000000 3390.30 
99 – PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco 
de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Recursos não Vinculados de 
Impostos – Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 302 1007 2031 16000000 
3390.30 99 – MANUTENÇÃO DA ATIVIDADE MAC HOSPIT.E AMBULATORIAL – Material de 
Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS prove-
nientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde. 
VIGÊNCIA: até 27/11/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos 
Ramos e: CT Nº 00200/2025 - 27.11.25 - EMIGE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA - CNPJ 
**.***.564/0001-** - R$ 703,84 (setecentos e três reais e oitenta e quatro centavos); CT Nº 
00201/2025 - 27.11.25 - ODONTOMASTER EQUIPAMENTOS LTDA - CNPJ **.***.907/0001-
** - R$ 1.020,00 (mil e vinte reais); CT Nº 00202/2025 - 27.11.25 - ODONTOMED COMERCIO 
DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - ME - CNPJ **.***.023/0001-** - R$ 1.366,17 
(mil trezentos e sessenta e seis reais e dezessete centavos); CT Nº 00203/2025 - 27.11.25 - 
ORTOSHOP COMERCIO LTDA-ME - CNPJ **.***.517/0001-** - R$ 59.020,37 (cinquenta e nove 
mil vinte reais e trinta e sete centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Contratação de empresa para a Implantação do Projeto de Tecnologia Educacional 5.0 
com Equipamentos Digitais Interativas Multimidia e equipamentos com Recursos Google Workspace 
for Education, com a adoção de Softwares Educacionais, treinamento de docentes e discentes e, 
licenças dos softwares. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00041/2025. VIGÊNCIA: 
até 15/12/2026. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: ARP Nº 000902025 - 
15.12.25 - GLOBAL COMERCIO DE VARIEDADES LTDA - R$ 1.642.920,00. ÍNTEGRA DA ATA: 
Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E 
EQUIPAMENTO PARA O MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DO SABUGÍ/PB, EM CONFORMIDADE COM 
O TERMO DE CONVENIO ANEXO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
FORNECEDORA–MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 379.900,00.

São José do Sabugí - PB, 18 de Dezembro de 2025
EMANUEL DE ARAÚJO DOMICIANO DANTAS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTO PARA O MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ 
DO SABUGÍ/PB, EM CONFORMIDADE COM O TERMO DE CONVENIO ANEXO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00026/2025. DOTAÇÃO: 04.000 SECRETARIA DE MEIO AMBIEN-
TE, AGRICULTURA E RECURSOS HIDRICOS – 20 606 3005 1008 AQUISIÇÃO DE TRATOR E 
IMPLEMENTOS AGRICOLAS – 71.118 4.4.90.52 80 1.501.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE – 20 606 3005 1011 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DIVERSOS – 32.964 
4.4.90.52 80 1.500.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE – GOVERNO FEDE-
RAL/MINISTERIO DA INTEGRRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/CONVÊNIO N.º 
980826/2025/PROPOSTA N.º 050907/2025.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José do Sabugi e: CT Nº 00168/2025 - 
18.12.25 - FORNECEDORA-MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 379.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa(s) para o fornecimento de material de informática, suprimen-
tos, televisores e aparelhos de ar–condicionado, conforme especificações, quantidades e condições 
estabelecidas no Termo de Referência, por meio de Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por 
lote, com entrega parcelada (conforme definido), nos termos da Lei nº 14.133/2021 e demais re-
gulamentações aplicáveis para atender a Demanda das Secretaria do Municpio de São Sebastião 
de Lagoa de Roça–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00007/2025. DOTAÇÃO: 

Recursos não Vinculados de Impostos: 
02050.12.361.1006.2071 – 02020.02.062.1002.1083 – 02030.04.122.1003.2005 

–02040.04.122.1005.1003 – 02050.12.361.1006.1004 – 02040.04.122.1005.2007 
– 02050.12.361.1006.2071 – 02050.12.361.2002.2016 – 02050.12.361.2002.2057 –  
02050.12.361.2002.2098 – 02050.12.361.2002.2117 – 02050.12.365.2004.2019 
–02050.12.365.2004.2110 – 02050.12.365.2004.2112 – 02050.12.365.2004.2104 
–02070.15.122.1007.2034 – 02070.26.782.2009.2035 – 02080.20.122.1008.2038 
–  02090.08.122.1009.1108 – 02110.10.301.2007.1109 – 02090.08.122.1009.2042 –  
02090.08.244.2016.2100 – 02110.10.301.2007.2024 – 02110.10.302.2019.2066 
–  02110.10.302.2019.2067 – 02120.08.243.2017.2043 – 02120.08.244.2016.2045 –  
02130.13.392.2006.2065 – 02120.08.244.2016.2126 – 2110.10.301.2007.1112 
–02090.08.122.1009.2042 – 02090.08.244.2016.2100 – 3390.30.00.00 –  4490.52.00.00 –  FON-
TES: 500 –  540 –  550 – 569 –  570 –  571 –  573 – 576 –  599 – 601 –  621 –  631–  632 –  635 
–  706 – 705 –  710 –  720 –  721 –  FONTE. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
São Sebastião de Lagoa de Roça e: CT Nº 00078/2025 - 17.12.25 até 17.12.26 - TAMA DISTRI-
BUIDORA DE INFORMATICA LTDA - R$ 34.100,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00028/2025, que tem como Objeto SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS DE A a Z, (TABELA DA ABC FARMA), SENDO: ÉTICOS, GENÉRICOS E 
SIMILARES, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE SERRA BRANCA/PB, para o dia 09 de Janeiro de 2026 às 14:30 horas; e do início da fase de 
lances para o dia 09 de Janeiro de 2026 às 14:34 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Infor-
mações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, na R/ Raul da Costa Leão, 
196 - Centro - Serra Branca - PB. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Site: www.licitanet.com.br 

Serra Branca - PB, 19 de Dezembro de 2025
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00027/2025, que tem como Objeto SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO 
PARCELADA, DE MEDICAMENTOS CONSTANTES DA TABELA DE PREÇOS DA CÂMARA DE 
REGULAÇÃO DO MERCADO DE MEDICAMENTOS - CMED, CONFORME ESPECIFICAÇÕES, 
UNIDADES DE FORNECIMENTO, APRESENTAÇÕES FARMACÊUTICAS E QUANTIDADES, 
DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA/PB, VISANDO O ABASTECIMENTO CONTÍNUO DAS UNIDADES 
ASSISTENCIAIS, PROGRAMAS DE SAÚDE E DEMANDAS EMERGENCIAIS DO MUNICÍPIO, 
para o dia 09 de Janeiro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para o dia 09 de 
Janeiro de 2026 às 09:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, na R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra 
Branca - PB. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Site: www.licitanet.com.br 

Serra Branca - PB, 19 de Dezembro de 2025
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00089/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
Medicamentos destinados a Assistência Farmacêutica e ao SAMU do Município de Solânea/PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento 2026 Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 18 de Dezembro de 2025
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 

Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de combustíveis, 
lubrificantes e diversos, com entrega parcelada, mediante requisição diário e/ou periódica, desti-
nados ao abastecimento dos veículos locados e aos veículos pertencentes a frota deste Município, 
conforme necessidade das Secretárias deste Município. Abertura da sessão pública: 08:30 horas 
do dia 07 de Janeiro de 2026. Início da fase de lances: 08:40 horas do dia 07 de Janeiro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto 
Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 19 de Dezembro de 2025
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE DECISÕES DE IMPUGNAÇÃO

Processo: Pregão Eletrônico nº 00044/2025. O Pregoeiro no uso de suas atribuições, tornam 
públicas as decisões referentes às impugnações apresentadas contra o edital do certame em epí-
grafe para Aquisição de materiais de construção em geral, máquinas e equipamentos para atender 
as necessidades de manutenção e reforma dos diversos departamentos públicos do Município 
de Várzea – PB, pelas empresas AMENA CLIMATIZAÇÃO LTDA, CNPJ n° 46.368.367/0001-63 e 
AUTOLUK COMÉRCIO DE PNEUMATICOS E PEÇAS LTDA, CNPJ nº 20.063.556/0001-34, foram 
indeferidas, mantendo-se inalterados todos os termos do Edital do Pregão Eletrônico nº 00044/2025, 
inclusive a data de abertura da sessão pública. Publique-se para ciência dos interessados. 

Várzea/PB, 18 de dezembro de 2025. 
ISLENO SOUTO MEDEIROS

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2025 LEI Nº 14.133/21
A Prefeitura Municipal de Várzea – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, 

do tipo MENOR PREÇO, para: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços 
de produção de material gráfico, personalizados e comunicação visual, com o objetivo de atender 
às demandas de todas as secretarias da prefeitura municipal de Várzea/PB. Data e horário do 
início da disputa: 08:00hs/mim do dia 13/01/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: 
Aberto. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB, Esclarecimentos: 
na sede da Prefeitura Municipal, das 07:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Manoel 
Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-mail: licitacao@varzea.pb.gov.br. 

Várzea – PB, 19 de dezembro de 2025.
YOLLY YASMIN DE MEDEIROS VANDERLEI

Secretário de Administração

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 3535/2025, em João Pessoa, 19 de dezembro de 2025 
- Prazo 365 dias. Sistema de Esgotamento Sanitário – SES NO MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO/PB. 
Processo: 2025-000082/TEC/LI-0142.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 232/2025
PROCESSO Nº 19.000.000137.2025

OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) DIVERSOS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
- SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 13/01/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 902322025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-02896-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU – SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90015/2025 – UASG 90008

Processo: 0002903-68.2025.4; Objeto: Registro de preços para futura contratação de solução de 
áudio e vídeo para os auditórios das Subseções Judiciárias de Campina Grande e Sousa/PB; Total 
de itens licitados: 15; Edital: 22/12/2025, das 08h00 às 11h59 e das 12h00 às 17h59; Endereço: Rua 
João Teixeira de Carvalho, nº 480, Pedro Gondim – João Pessoa/PB, ou pelo sítio eletrônico: https://
www.gov.br/compras/edital/90008-5-90015-2025; Entrega das propostas: a partir de 22/12/2025, 
às 08h00, no site www.gov.br/compras; Abertura das propostas: 07/01/2026, às 09h00, no site 
www.gov.br/compras; Informações gerais: Telefone: (83) 3690-1164 E-mail: pregoeiro@jfpb.jus.br

Marcos Antonio Braga Guimarães
Supervisor da Seção de Licitações e Contratos

SINDICATO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E AGENTES DE COMBATE ÀS 
ENDEMIAS DA MICRORREGIÃO DE SAPÉ – SINDACSACEN

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES GERAIS
O Diretor Presidente do SINDACSACEN, o Senhor André José de Brito Silva, inscrito no 

RG/CPF 029.837.674-18, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, conferidas espe-
cialmente pelo Art. 12, alínea “b”, combinado com o Art. 28 do Estatuto Social da entidade, 
convoca todos os associados em dia com suas obrigações sindicais e em pleno gozo de 
seus direitos estatutários, para participarem da ELEIÇÃO DA DIRETORIA E DO CONSELHO 
FISCAL da entidade, para o quadriênio 2026/2030 a ser realizada no dia 9 (nove) de janeiro 
de 2026, com início da votação às 8:00hs e encerramento às 16:00hs, nas sessões eleitorais 
instaladas em cada uma das oito cidades integrantes da base do sindicato. Poderão votar os 
sócios que se sindicalizaram até 60 (sessenta) dias antes do pleito. Para exercer o voto, o 
associado deverá apresentar a Carteira de Sócio ou o último contracheque e documento de 
identificação. Conforme o Art. 51 e as prerrogativas da organização do pleito, fica expressa-
mente estabelecido que só terão direito a voto os associados cujos nomes constarem na LISTA 
DE VOTANTES oficial, disponível na mesa receptora de cada local de votação. A ausência do 
nome na referida lista, salvo erro material comprovado na hora mediante documentos previs-
tos no estatuto, impedirá o exercício do voto na respectiva sessão. Poderão ser votados os 
sócios que se sindicalizaram até 120 (cento e vinte) dias antes do pleito. O prazo para registro 
de chapas será de 05 (cinco) dias corridos, a contar da data de publicação deste Edital. O 
requerimento de registro deverá ser dirigido à Comissão Eleitoral e protocolado através do 
e-mail institucional sindacsacen@hotmail.com, até às 23:59hs do quinto dia corrido a partir 
da publicação deste edital. O processo eleitoral será coordenado pela Comissão Eleitoral 
composta por 03 (três) membros nomeados pela Diretoria, que será responsável por resolver 
os casos omissos e zelar pela lisura do pleito. A apuração dos votos ocorrerá imediatamente 
após o encerramento da votação e o recebimento das urnas, na sede do Sindicato. A posse 
dos eleitos será dada pela Comissão Eleitoral no dia 21 (vinte e um) de janeiro de 2026.

Sapé - PB, 19 de dezembro de 2025.
André José de Brito Silva

Presidente

SINDICATO DOS CONTABILISTAS NO ESTADO DA PARAÍBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2026

 
O Presidente deste Sindicato, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca 

todos associados, empregados e demais componentes da categoria profissional, para participa-
rem da Assembleia Geral Extraordinária desta entidade que será realizada no dia 30/12/2025, 
em sua sede situada na Av. Flavio Ribeiro Coutinho, nº 500, Sala 701, nesta Cidade, às 14 
(quatorze) horas, em 1ª convocação, com a presença de 2/3 dos associados, não havendo 
número suficiente nesta, realizar-se-á no mesmo dia e local, às 16 (dezesseis) horas com 
a participação de 1/3 (um terço) dos mesmos, para discutirem e aprovarem, em votação 
secreta, a seguinte ordem do dia: a) proposta de reajuste salarial para todos integrantes da 
categoria profissional de empregados, inclusive elevação do piso salarial; b) Instaurar nego-
ciação coletiva através de Convenção Coletiva de Trabalho; c) concederem plenos poderes 
ao Presidente do Sindicato para proceder com a negociação perante a categoria econômica 
correspondente, bem como instaurar dissídio coletivo na negativa de negociação, com data 
base 01 de janeiro, vigência de Janeiro a Dezembro de 2026; João Pessoa, 15 de dezembro 
de 2025. Laércio Gonçalves Braga. Presidente.

PUBLICAÇÃO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO DA PARAIBA – SEACPB,

 inscrito no CNPJ sob o nº 12.720.413/0001-20, com sede à a Av. Nossa Senhora de Fáti-
ma,1347, sala 303, Empresarial Argemiro Holanda, Torre, João Pessoa/PB, através do seu 
presidente Lincoln Thiago de Andrade Bezerra, CONVOCA por meio do presente EDITAL todos 
os diretores e membros da Categoria Econômica das empresas de asseio e conservação da 
Paraíba, na base territorial do Estado do Paraíba/PB, para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 12 de janeiro de 2026, no endereço: Av. Nossa Senhora 
de Fátima,1347, sala 303, Empresarial Argemiro Holanda, Torre, João Pessoa/PB as 14hs com 
a primeira chamada, sendo que o quórum será conforme o Estatuto da entidade e em segunda 
e última chamada às 15hs com qualquer número de presentes para tratar da seguinte pauta:1) 
Alteração Estatutária, em atenção à conformidade da Resolução nº 576, de 27/08/2021, da 
CNC – Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo, e da Resolução CNC/
SICOMERCIO nº 34/2019, para fins de enquadramento e sincronia de mandatos eleitoral; 2) 
Assuntos Gerais. João Pessoa, 20 de dezembro de 2025.

SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO DA PARAÍBA –SEACPB 
Lincoln Thiago de Andrade Bezerra

Presidente

COOPERATIVA DE ENSINO DE JOÃOPESSOA LTDA.
Rua Orestes Lisboa s/n, Conj.Pedro Gondim - CEP 58.031-090 - João Pessoal PB

Conveniada com o CEEEA - Sesquicentenário
 CNPJ 41.126.020/0001-90 Fone: 83 3244-3209 - E.mail coopensino@gmail.com

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretora Presidente da Cooperativa de Ensino de João Pessoa Ltda., no uso das atribuições 

que lhe confere o Artigo 22 do Estatuto Social, convoca os seus 399 (trezentos e noventa e nove) 
associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, para se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada no dia 07 de janeiro de 2026, no endereço abaixo indicado, obedecendo 
aos seguintes horários e quóruns de instalação: em primeira convocação às 16h, com a presença de 
2/3 (dois terços) do número de associados(as); em segunda convocação, às 17h, com a presença 
da maioria simples (metade mais um) dos (as) associados(as), ou, em terceira e última convoca-
ção às 18h com a presença de, no mínimo, 10 (dez) associados(as), para deliberarem sobre os 
seguintes assuntos: Em local abaixo: 

LOCAL: C.E.E.E.A. – Sesquicentenário (Rua Manoel França, s/n, Pedro Gondim).
ORDEM DO DIA:
1. Informes gerais;
2. Aprovação de investimento para revitalização da área externa do bloco escolar destinado aos 

estudantes do Ensino Fundamental (Anos Iniciais);
3. Reajuste da Taxa de Manutenção Mensal da Cooperativa para o ano de 2026;
4. Reativação da lanchonete;
5. Outros assuntos de interesse do quadro social.

João Pessoa-PB, 19 de dezembro de 2025. 
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